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Avança legalização 
do Villages Alvorada, 
às margens do Lago

25 anos 
de uma 

revolução 
no trânsito

A travessia na faixa 
de pedestres se 

transformou em 
símbolo de Brasília. 
Desde 1997, esse ato 

de cidadania salva 
vidas nas ruas da 
capital. PÁGINA 13 

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Candidatura de Doria ao Planalto 
não deve ser subestimada. PÁGINA 3

Apoio à cultura em Brasília terá 
R$ 35 milhões pelo FAC. PÁGINA 14

Ex-Juiz da Lava-Jato afirma 
que só abre mão da disputa 

presidencial se houver 
acordo em torno de outro 

nome de centro capaz de se 
apresentar como alternativa 
forte à polarização entre Lula 
e Bolsonaro. Grupo ligado a 

ACM Neto e a Caiado não quer 
que o partido tenha candidato 
ao Executivo federal e ameaça 
expulsá-lo da legenda. PÁGINA 2

Via Sacra de Planaltina retorna após dois 
anos de suspensão na pandemia. Mais de 
1,4 mil pessoas participam do espetáculo, 
que terá o ponto alto na sexta-feira, dia 
15. Pela nona vez, Marcelo Ramos (foto) 
vai interpretar Jesus Cristo. PÁGINA 17

Moro insiste 
no Planalto e 
abre crise no 
União Brasil

A paixão volta
ao morro

Flu x Fla — Tricolor pode perder até por um gol de diferença do 
arquirrival, hoje, às 18h, no Maracanã, para encerrar a dinastia rubro-
negra no Carioca e impedir o inédito tetracampeonato. PÁGINAS 18 A 20

O governador Ibaneis Rocha assinou, 
ontem, o termo de compromisso para 
a regularização fundiária do condomí-
nio. O documento é fruto de um acor-
do entre gestores públicos e moradores. 

São eles que ficarão responsáveis por to-
dos os custos do processo. Os gastos in-
cluem projetos de urbanismo, infraes-
trutura e licenciamento ambiental. No 
Villages Alvorada, que fica no Lago Sul, 

ao lado da Ermida Dom Bosco, vivem 
cerca de 1,2 mil pessoas. Uma vez con-
cluída a legalização, os residentes paga-
rão novamente pelos lotes. Os preços se-
rão definidos ao fim do processo. PÁGINA 16 

R$ 3,00

Com o bom humor de 
La’eeb

A mascote oficial da Copa do Mundo do 
Qatar-2022 foi uma atração à parte no sorteio 

dos grupos, ontem, em Doha. Apelidada no Brasil 
de “Gasparzinho” e “Fantasma da B” nas redes 

sociais, a ideia na verdade é inspirada nos lenços de 
cabeça usados na cultura dos anfitriões e significa 

“jogador super habilidoso” no idioma árabe.

O capitão Cafu tirou as bolinhas no evento de gala 
e jogou a Seleção no Grupo G, contra Sérvia e Suíça, 

mesmas adversárias na primeira fase de 2018. 
Camarões será o último rival. Vizinho do H, Brasil 

pode pegar Portugal ou Uruguai nas oitavas de final.  

Mão do penta rumo ao hexa

François-Xavier Marit/AFP

Divulgação/Diego JP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ataque ao café  
Ao CB.Agro, o produtor Carlos Alberto Coutinho 

Filho avalia que a guerra na Ucrânia terá 
impacto na cultura do grão no Brasil. Página 7

Corumbá IV, que fornecerá água 
ao DF, será inaugurado quarta

PÁGINA 15

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Robyn Beck/AFP

Jane Godoy

O mundo celebra a alegria de 
Dodoia Resende. PÁGINA 16

Os hits de 
nossas vidas
Com Alô, base!, 
Lulu Santos 
retoma os 
shows e traz 
hoje a Brasília 
os sucessos 
que 
marcaram 
sua 
carreira. 

PÁGINA 22 

Guto Costa/DivulgaçãoApós estapear o 
humorista Chris Rock, 
ator deixa a Academia 

de Artes e Ciências 
Cinematográficas de 
Hollywood. PÁGINA 9

A renúncia de 

Will Smith
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ELEIÇÕES

Moro é ameaçado de 
expulsão do União Brasil
Ex-ministro nega ter desistido de concorrer à Presidência da República e abre crise no partido. Uma ala da sigla quer a desfiliação dele

U
m dia depois de anun-
ciar que abriria mão da 
pré-candidatura ao Pla-
nalto, “neste momento”, 

o ex-ministro Sergio Moro negou 
que tenha desistido da dispu-
ta presidencial e abriu uma cri-
se no União Brasil, partido pa-
ra o qual migrou na quinta-fei-
ra. Uma ala da legenda, liderada 
pelo secretário-geral, ACM Neto, 
e pelo governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, disse que pedirá a 
desfiliação do ex-juiz caso ele in-
sista em concorrer à Presidência. 

“Preciso esclarecer a todos que 
eu não desisti de nada. Muito me-
nos de meu sonho de mudar o 
Brasil”, afirmou Moro à imprensa 
em um hotel em São Paulo. “Não 
tenho ambição por cargos. Se ti-
vesse, teria permanecido juiz fe-
deral ou ministro da Justiça. Não 
tenho necessidade de foro ou ou-
tros privilégios, que sempre repu-
diei e defendo a extinção. Aliás, 
não serei candidato a deputado 
federal”, acrescentou. Questiona-
do sobre se pretende disputar al-
gum cargo eletivo, Moro encer-
rou o pronunciamento sem res-
ponder às perguntas.

Menos de uma hora depois, 
ACM Neto declarou que o pedi-
do de desfiliação de Moro seria 
apresentado ainda ontem. “Se-
rá assinado pelos oito membros 
com direito a voto no partido, o 
que corresponde a 49% do co-
legiado. A filiação, uma vez im-
pugnada, requer 60% para ter 
validade”, disse.

Moro se filiou ao Podemos em 
novembro do ano passado para 
ser candidato ao Planalto, mas 
enfrentou dificuldades dentro e 
fora do partido. Na quinta-fei-
ra, trocou a sigla pelo União Bra-
sil (fusão do DEM com o PSL). A 
filiação de Moro foi negociada 
com a ala oriunda do PSL, como 
o presidente do União Brasil, Lu-
ciano Bivar, e o deputado Júnior 
Bozzella — que está à frente da 
legenda em São Paulo. O ex-juiz 
mudou o domicílio eleitoral do 
Paraná para São Paulo e poderia 
ser candidato a deputado federal.

No entanto, o setor do parti-
do que era do DEM só aceitou a 
filiação de Moro com a condição 
de que ele deixasse de ser presi-
denciável. A avaliação é de que 
ter o ex-ministro como candi-
dato ao Planalto atrapalharia a 
eleição para governadores, se-
nadores e deputados. Caiado, em 
Goiás, e ACM Neto, na Bahia, são 
pré-candidatos a governador e 

Moro no pronunciamento, ontem, em São Paulo: ele pediu união aos candidatos da terceira via e disse que não concorrerá a deputado

Bruno Rocha/Estadão Conteúdo

Se ele for se filiar 
para ser candidato 
a presidente, vamos 
pedir a impugnação  
da filiação dele”

Ronaldo Caiado, 
governador de Goiás

Bruno Araújo sem graça ao lado de Doria na quinta-feira

  Pablo Jacob / Divulgação

Um dia depois do agora ex-go-
vernador João Doria (PSDB) di-
zer que houve um planejamento 
prévio para que o presidente do 
partido, Bruno Araújo, tivesse de 
se manifestar publicamente em 
apoio a seu nome para a dispu-
ta ao Planalto, o dirigente parti-
dário minimizou carta divulgada 
por ele na quinta-feira.

“Em política tem algo que 
vale mais do que papel e car-
ta, que são os fatos e aconteci-
mentos”, disse Araújo aos jor-
nalistas, na saída do evento de 
filiação do deputado Rodrigo 
Maia (RJ) ao PSDB em São Pau-
lo. Ainda segundo o presidente 
tucano, a candidatura da legen-
da está contida em um “proje-
to maior”, e Eduardo Leite, ex-
governador do Rio Grande do 
Sul, teve um comportamento 

Araújo faz pouco caso do apoio a Doria

“extremamente decente”.
Doria venceu Leite nas pré-

vias presidenciais no ano pas-
sado, mas o gaúcho continua se 
movimentando para ser o candi-
dato tucano.

Araújo frisou que a continui-
dade da pré-candidatura de Do-
ria dependerá da aliança com ou-
tras siglas. “O partido está unido 
no propósito de construir uma 
candidatura. Claro que há uma 
discordância em relação à can-
didatura de João Doria, porque é 

evidente o grau de oposição in-
terna. Mas temos um jogo a ser 
jogado. Primeiro, com as prévias, 
e, agora, na busca dessa unidade 
dentro do conjunto de todos os 
candidatos”, ressaltou. 

Na quinta-feira, após simu-
lar que permaneceria como go-
vernador, Doria falou em “estra-
tégia política”. Ontem, minimi-
zou. “Não é estratégia, é obje-
tivo. O objetivo do PSDB é ser-
vir ao Brasil (...) O PSDB é uma 
família, e em uma família você 

não tem unidade todos os dias. 
Nem por isso deixa de compor 
um lar”, argumentou.

No evento de ontem, que não 
contou com a presença do go-
vernador Rodrigo Garcia (PS-
DB), Doria defendeu o nome 
do presidente da sigla para as-
sumir o comando da federação 
que vai surgir da união com o 
Cidadania. “Bruno tem o meu 
apoio e o apoio de todos para 
ser o presidente da federação. 
Não há nenhuma contestação. 
Não há nenhum clima de hosti-
lidade. Há um clima de entendi-
mento. Isso é parte do processo 
democrático”, disse.

Na semana que vem, Araújo, 
Baleia Rossi (MDB) e Luciano Bi-
var (UB) vão se reunir em Brasí-
lia para definir critérios voltados 
a afunilar a terceira via.

Em política tem algo que vale mais do que papel 
e carta, que são os fatos e acontecimentos”

Bruno Araújo, presidente do PSDB

Preciso esclarecer 
a todos que eu não 
desisti de nada”

Sergio Moro, ex-ministro

querem deixar o palanque presi-
dencial aberto. Eles temem que a 
vinculação com Moro prejudique 
suas futuras candidaturas.

Na Bahia, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tem muita força. Além disso, Ne-
to tem uma aliança fechada com 
o PDT, de Ciro Gomes, presiden-
ciável crítico de Moro. Goiás é 
um estado ruralista, onde o bol-
sonarismo está muito presente.

“Desprendimento”

Em seu pronunciamento, 
Moro falou como presidenciá-
vel. Defendeu candidatura úni-
ca da terceira via e pediu “ges-
tos de desprendimento” de Luiz 
Felipe d’Avila (Novo), João Do-
ria (PSDB), Eduardo Leite (PS-
DB), Simone Tebet (MDB), An-
dré Janones (Avante) e de lide-
ranças partidárias para “fazer 
prosperar essa articulação de-
mocrática”. 

“Filiei-me ao União Bra-
sil com a intenção de auxiliar a 

unificação do centro democráti-
co. Fui a primeira liderança a fa-
zer esse gesto político em prol da 
unificação do centro democráti-
co. Não colocarei meus interes-
ses pessoais à frente dos interes-
ses do país”, sustentou.

Moro chegou a ser apresenta-
do como pré-candidato à Presi-
dência quando se filiou ao Pode-
mos, mas enfrentava resistências 
no partido, sobretudo dos depu-
tados, que não estavam dispos-
tos a ceder parte do fundo eleito-
ral para a campanha ao Planalto. 

O ex-ministro da Justiça aparece 
em terceiro lugar nas pesquisas 
de intenção de voto. 

Em nota após a desfiliação de 
Moro, a presidente do Podemos, 
Renata Abreu, disse que a saída 
do ex-ministro ocorreu “para a 
surpresa de todos”, manifestou 
descontentamento pelo fato de, 
segundo ela, ter sido informa-
da pela imprensa de que ele mi-
graria para o União Brasil e afir-
mou que continuará buscando 
um candidato com “firmeza de 
propósitos”.

Migração de votos

Caso Moro fique mesmo fora 
da corrida presidencial, o mais 
beneficiado, a princípio, será o 
presidente Jair Bolsonaro, confor-
me destacou ao Correio o diretor 
de pesquisa da Quaest, Guilher-
me Russo. “Em primeiro lugar, as 
pesquisas estão mostrando que 
Moro não tem subido desde ju-
lho do ano passado. Ele se man-
tém em torno de oito, 10 pontos 
percentuais”, frisou. “O que esse 
resultado nos mostra é que tem 
muita gente que não sabe o que 
fazer se Moro não concorrer, mas 
o primeiro candidato a receber 
os votos (de Moro) é Bolsonaro.”

Na mais recente pesquisa Ge-
nial/Quaest, divulgada em 9 de fe-
vereiro, Moro contava com 7% das 
intenções de voto. Caso deixasse 
de concorrer, o levantamento in-
dicou que 30% de seus eleitores 
votariam em branco, nulo ou não 
votariam; 22% iriam para Bolso-
naro; 15% para Lula; 11% para Ci-
ro Gomes; 7% para Doria; 7% para 

Tebet; e 1% para Felipe d’Avila.
Chama a atenção o fato de 

15% dizerem que migrariam pa-
ra Lula. “Isso parece pouco con-
sistente, mas é normal em uma 
eleição com dois candidatos for-
tes”, explicou Russo.

Na avaliação dele, o princi-
pal dado a ser considerado ago-
ra são os 30% de nulos ou bran-
cos. Segundo destacou, o eleito-
rado de Moro é mais escolariza-
do do que os de Lula e Bolsona-
ro, por exemplo, e deve aguardar 
o desenrolar do ano eleitoral pa-
ra tomar posições mais firmes.

“Eles esperam mais a defini-
ção da terceira via. O grande é 
essa soma de Ciro, Tebet, Doria. 
Você tem um grande grupo que 
vai migrar até achar um candi-
dato. Dá para esperar que a gen-
te tenha mais migração ainda”, 
disse. O diretor reforçou, porém, 
que os dados são de fevereiro. A 
próxima pesquisa será divulgada 
na quinta-feira. (Victor Correia 
e Deborah Hana Cardoso, com 
Agência Estado)

Na quinta, Moro postou um nota oficial na qual informou  
que abria mão “neste momento” de concorrer ao Planalto
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N
o último dia da janela par-
tidária, o troca-troca de 
legendas foi intenso. Si-
glas do Centrão — em es-

pecial o PL, do presidente Jair Bol-
sonaro — foram o principal des-
tino de quem decidiu mudar de 
lado sem risco de sofrer punição. 

O PL teve o crescimento mais 
expressivo. Tornou-se a maior 
bancada da Câmara, com 73 
deputados — até o fechamen-
to desta edição, já que a janela 
partidária se encerraria às 23h59 
de ontem. É mais que o dobro do 
que a agremiação tinha na época 
da posse, quando contava com 
33 parlamentares.

Um dos que aderiram ao par-
tido de Bolsonaro foi o deputa-
do Domingos Sávio (MG), então 
vice-líder do PSDB na Câmara. 
Ele disse ao Correio que a saída 
do ninho tucano se deve à pola-
rização política no país. “Confes-
so que não é uma decisão fácil 
para mim. Fui fundador do PS-
DB, com sete mandatos conse-
cutivos, mas acabei de me filiar 
no PL”, contou. “A polarização 
entre o presidente Bolsonaro e o 
seu principal adversário, que é o 
ex-presidente Lula, é algo abso-
lutamente evidente. Portanto, eu, 
ao contrário de Geraldo Alckmin, 
sinto que é meu dever me posi-
cionar sobre esse cenário ago-
ra”, acrescentou, numa referên-
cia ao ex-governador, que tro-
cou o PSDB pelo PSB e deve ser 
anunciado como vice na chapa 
do petista. 

Grande parte dos novos de-
putados do PL migrou do União 

ELEIÇÕES

 » LUANA PATRIOLINO
 » VINICIUS DORIA 

PL dá um salto na 
janela partidária
Sigla do presidente Jair Bolsonaro é a principal beneficiada nesse 
período de trocas e mais que dobra o número de integrantes

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG

deniserothenburg.df@dabr.com.br

“Desunião” Brasil

Um levantamento feito pelo União 
Brasil indica que quase 50 de seus 52 
deputados não desejam ter candidato a 
presidente da República e cada estado 
tende a apoiar um nome diferente. 
Está marcada, inclusive, uma reunião 
da bancada para a próxima terça-feira, 
quando os parlamentares discutirão esse 
assunto e vão tirar uma posição.

Salada mista

 Os partidos de centro, como é o caso do 
União Brasil, estão perdidos. O mais inteiro 
hoje é o MDB, que caminha por fora, com 
a pré-candidatura da senadora Simone 
Tebet. O PSDB está num drama interno 
e, agora, com Moro, o União Brasil, que 
estava quieto e cuidando da própria vida 
em cada estado, virou uma confusão.

 O recado do STF

Ao confirmar a decisão de Alexandre 
Moraes contra Daniel Silveira, a maioria 
dos ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) tenta impor limites ao 
radicalismo que virá nas eleições. Embora 
as reclamações desaguem mais sobre 
os magistrados do Tribunal Superior 
Eleitoral, a avaliação é de que, certamente, 
respingará no STF.

Gordinhos e bem nutridos
Os planos de PL, PP e Republicanos, 

partidos que terminam a primeira temporada 
da corrida eleitoral deste ano muito 
maiores do que 2019, incluem a conquista 
da Presidência da Câmara, ainda que o 
presidente Jair Bolsonaro não seja reeleito. 
Nessas legendas, a avaliação dos líderes é 
de que eles têm todas as ferramentas para 
uma boa performance na eleição de outubro: 
emendas impositivas ao Orçamento, bases 
estruturadas em todos os estados e puxadores 
de votos, além do lastro do bolsonarismo. 
Aliás, foi o instinto de sobrevivência que 

levou quem tem mandato a optar por essas 
agremiações na janela partidária.

Esse núcleo, liderado por Jair Bolsonaro, e 
os presidentes do PL, Valdemar Costa Neto; 
do PP, Ciro Nogueira; da Câmara, Arthur 
Lira; e do Republicanos, Marcos Pereira, 
consolida um poder da direita no país. Na 
esquerda, o comando está mais concentrado 
no PT, que, ao que tudo indica, também 
caminhará para eleger uma grande bancada. 
No campo do centro, desponta o PSD, de 
Gilberto Kassab. É por aí que os deputados 
fazem, hoje, as suas apostas.

CURTIDAS

Não o subestimem/ João Doria (foto) tropeçou 
na operação de saída do governo de São Paulo, 
deixou muita gente irritada, mas conseguiu o que 
queria: uma carta assinada do partido dizendo 
que ele é o candidato a presidente da República 
e ser carregado nas costas por aliados. Daqui 
para a frente é pedreira, uma situação não muito 
diferente de quando ele concorreu à prefeitura e ao 
governo estadual. E venceu as duas eleições. 

Fique atento I/ Uma empresa de conserto 
de eletrodomésticos no DF se faz passar por 
autorizada Eletrolux ou especialista nos produtos 
da marca. Eles são ágeis na primeira visita, chegam 
antes das autorizadas autênticas, simpáticos 
e educados, como foi um técnico que disse se 
chamar Alysson. Feito o pagamento da peça, 
começa a enrolação ao cliente.

Fique atento II/ A empresa é a Tech Center 
consertos de eletrodomésticos, que também a Home 
Center, já teve outros nomes. A Eletrolux, conforme 
a coluna apurou, diz que não tem essas empresas 
entre suas autorizadas. Os sites são primorosos. 
Passado o prazo de 20 dias que eles estipulam para 
a chegada da peça, vira um pesadelo. Você liga para 
o telefone fixo, 3458-3520. A atendente Bruna diz 
que vai verificar no sistema e informa que o técnico 
já saiu com a peça para instalação. Você liga todos 
os dias, e a conversa é sempre a mesma. Passam-se 
quase 15 dias, e nada. Vem a desculpa de que está 
com equipe a menos e por aí vai. 

Fique atento III/ Quando o cliente começa a 
suspeitar que caiu num golpe, eles prometem 
devolver o dinheiro. E não devolvem. Os sites 
Reclame Aqui, e outros de avaliação de empresas, 
estão cheios de relatos semelhantes. Alô, polícia!!!

Esse Moro é louco. Chega aos 47 
minutos do segundo tempo e  
quer mandar no time. Aqui, não”

Deputado Danilo Forte (União Brasil-CE), 
referindo-se às declarações do ex-juiz Sergio 
Moro, de não ter desistido da candidatura

A polarização entre o 
presidente Bolsonaro 
e o seu principal 
adversário, que é o 
ex-presidente Lula, é 
algo absolutamente 
evidente. Portanto, (...) 
sinto que é meu dever 
me posicionar sobre 
esse cenário agora”

Domingos Sávio (MG),  
deputado que trocou 

o PSDB pelo PL

 PABLO JACOB

Brasil (fusão de PSL e DEM) — 
não por acaso, o partido que mais 
perdeu parlamentares nesta ja-
nela. Depois da fusão, que tornou 
o UB a maior bancada na Câma-
ra na ocasião, com 81 deputados, 
nada menos do que 34 integran-
tes decidiram sair — sendo mais 
de 20 bolsonaristas. Com isso, a 
sigla encolheu para 47 parlamen-
tares e passou a ocupar a quinta 
posição em número de membros.

Poder

Principal beneficiado nesta ja-
nela partidária, o Centrão nunca 
teve tanto poder no governo Jair 
Bolsonaro como no último ano 
de seu mandato. Os três princi-
pais partidos do bloco — PP, PL e 

Republicanos — acumulam pos-
tos-chave na administração fe-
deral que, somados, movimen-
tam R$ 150 bilhões em recursos 
orçamentários. O grupo, conhe-
cido pelo fisiologismo e pela fal-
ta de amarras ideológicas, transita 
entre diferentes núcleos políticos 
e é um dos alicerces da chamada 
“governabilidade”, independente-
mente do presidente de plantão. 

Encorpado, o Centrão ganha-
rá, até o fim desta legislatura, 
ainda mais espaço nas comis-
sões do Congresso, na relatoria 
de matérias importantes e no 
processo de barganha natural 
das votações. Na avaliação do 
cientista político Leonardo Quei-
roz Leite — doutor em adminis-
tração pública e governo pela 
Fundação Getulio Vargas de São 
Paulo (FGV-SP) —, o crescimen-
to do Centrão foi articulado pelo 
próprio chefe do Executivo.

“É resultado do movimento 
que Bolsonaro já vem fazendo, 
há tempos, de dar mais poder ao 
Centrão, mais protagonismo, tra-
zendo para o centro do próprio 
governo. Basta lembrar que Ciro 
Nogueira, por exemplo, é o minis-
tro-chefe da Casa Civil”, destacou. 

O deputado Afonso Floren-
ce (PT-BA) avaliou que, mesmo 
diante do crescimento do Cen-
trão, as lideranças de esquerda 
não veem impacto nas eleições 
de 2022. “Claro que vamos consi-
derar. Está no tabuleiro, no palco 
de operações políticas dos proje-
tos o crescimento da base de Bol-
sonaro, mas é só um jogo de entra 
e sai dos partidos da base de Bol-
sonaro. Para nós, do PT, o que está 
em questão é se a candidatura do 
ex-presidente Lula cresce”, frisou. 

Notadeesclarecimento

Reajustedas forçasde segurança

A proposta de recomposição salarial das polícias
Civil e Militar e Corpo de Bombeiros, que o Governo
do Distrito Federal encaminhou ao governo federal
em 15 demarço deste ano, foi elaborada de forma a
garantir isonomia no valor do salário líquido, tendo
como base a equiparação dos rendimentos de
coronéis e delegados de polícia classe especial,
levando-se em consideração a composição
dos vencimentos e os respectivos impostos
e descontos que compõem a remuneração
de cada força, impactando em um reajuste
médio de 10%.

Os termos da proposta foram acertados em
reuniões que envolveram setores técnicos das
secretarias de Economia, Segurança Pública
e representantes das forças de segurança,
de assoc iações e s ind ica tos de c lasse .
O texto foi remetido ao governo federal para
aná l i se e pos te r io r encaminhamento ao
CongressoNacional.

O GDF reforça o compromisso do Governo do
Distrito Federal na valorização dos profissionais
das forças de segurança, que se empenham
diariamente no enfrentamento à criminalidade, na
defesa social e na melhoria da qualidade de vida da
populaçãodoDF.
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 »Entrevista | JACQUELINE MORAES | vice-governadora do espírito santo

Q
uando a gente ouve 
Jacqueline Moraes, tem 
a sensação de que algo, 
de fato, está mudando. 

Ainda que o balançar das estru-
turas seja lento, machismo e ra-
cismo cedem um pouco diante 
da história dela. Talvez por ser a 
prova viva de que é possível, além 
de sobreviver a tais condições, sair 
da periferia, formar-se em direito, 
ser vice-governadora e se embre-
nhar agora numa eleição a depu-
tada federal.

Depois de passar anos mon-
tando barraca de feira com a fa-
mília para vender importados a 
menos de 100 metros do Palácio 
Anchieta, sede do governo do Es-
pírito Santo, entre 2009 e 2019, 
saiu da informalidade para su-
bir a escadaria do Palácio Anchie-
ta como a vice-governadora do 
Espírito Santo. Aceitou a missão 
com uma condição: ser uma vice 
atuante e com voz ativa.

Tornou-se uma liderança na 
pauta das mulheres. Jacqueli-
ne acredita que representativi-
dade e informação são os cami-
nhos de luta mais promissores 
para o empoderamento femini-
no. “Muitas pessoas perguntam 
por que reafirmar mulher po-
bre, preta, periférica? Porque a 
reafirmação traz a representati-
vidade. Essa representatividade 
é afirmando, reafirmando, repe-
tindo. A repetição é didática e a 
gente precisa continuar repetin-
do, porque a população só vai ter 
direitos conquistados, se a gente 
tiver a representatividade”, diz, 
em entrevista ao Correio.

 » ANA DUBEUX
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » DENISE ROTHENBURG

Brasileira e empoderada
Negra e ex-camelô, a pré-candidata a deputada federal pelo PSB busca estimular a participação das mulheres na política

Quando um homem erra, onde ele é atacado? No pensamento errado, na frase mal 
colocada. Quando a mulher erra, é atacada na sua honra, porque é uma burra, é isso, é 
aquilo. Esse tipo de ataque é que nos afasta da política.”

Você é vista como uma 
liderança da luta da mulher. 
Uma professora lhe disse: 
“Você pode”. Foi ela que 
mudou o seu destino?

A professora é alguém com 
uma potência, às vezes, maior 
do que um mandato para mu-
dar o rumo da história de uma 
pessoa. A voz de uma profes-
sora bem colocada, firme, que 
olha nos olhos, como ela me 
olhou, muda o destino. Eu não 
tive mais contato com ela, não 
sei quem é.

Você estava com quantos 
anos à época?

26 anos. Naquela época, os 
camelôs já me viam como lide-
rança. Quanto tinha qualquer 
debate com o município, eles 
diziam, “chama a Jacque” para 
poder resolver. Meu pai, per-
nambucano que foi para cidade 
grande tentar uma vida melhor, 
tinha duas frases. A primeira, 
ele dizia assim, “a gente só é 
respeitado se tiver dinheiro”. 
Então, com isso, acabei aban-
donando a escola aos 14 anos. 
Eu dizia: “Quero ganhar dinhei-
ro, quero minha primeira bar-
raca”. Ele também falava: “Em 
tempo de crise, ou chora ou 
vende lenço. A gente vai esco-
lher sempre vender lenço”. En-
tão, aprendi da mesma forma.

O que você fez?
Fui ter minha barraca. Meu 

pai morreu novo lá no Espí-
rito Santo, aos 46 anos, idade 
que tenho hoje. Ele faleceu, e 
eu que assumi a frente da bar-
raca, com a minha mãe, para 
sustentar meus irmãos, César 
e Andreia. Então, nesse con-
texto, eu fui para dentro com a 
minha mãe, me tornei uma mu-
lher muito brava.

Essa foi sua formação. 
Isso tudo foi me forjando, vo-

cê vai virando uma voz. Um dia, 
estudantes chegaram até mim e 
disseram que queriam fazer um 
trabalho sobre marginalização 
do trabalho informal. Eu falei  
que não era marginal. Até então, 
na minha cabeça, eu nunca me vi 
como marginal. A visão que deles 
era de que a sociedade margina-
lizava quem tinha trabalho infor-
mal, ou seja, era minha realida-
de em si. Eles queriam mostrar 

isso, que, por trás da barraca do 
camelô, tem uma família que se 
sustenta. Que, por trás daquela 
doceira, daquela salgadeira, tem 
uma mulher, mãe, sozinha, que 
sustenta sua família.  

O que aconteceu?
Eles fizeram esse trabalho, fi-

cou muito bacana, e eu fui apre-
sentar na faculdade. Quando 
cheguei lá, encontrei essa pro-
fessora que, ao me ouvir falar, me 
chamou no canto e disse, “meni-
na, você fala tão bem, você pre-
cisa fazer direito”. Aí, eu falei as-
sim: “Nossa, não posso, só tenho 
até a quinta série”. E ela falou, 
“Quem disse que você não po-
de?”. Ela me explicou o caminho 
da EJA (Educação para Jovens e 
Adultos). 

E você retomou os estudos.
Foi quando recomecei a es-

tudar, a ter um acesso à própria 
presidência dos camelôs, à Câ-
mara Municipal. Descobri que 
o cidadão pode solicitar uma 
tribuna livre. Enfim, coisas que 
você normalmente não sabe. 
Se você não for da política, co-
mo eu era até aos 26 anos, vo-
cê não sabe nada. É como você 
achar um baú de informações. 
Tanto que até hoje eu falo que 
o empoderamento da mulher 
vem a partir da informação. 
Francis Bacon dizia que infor-
mação é poder. E eu acredito 
que esse empoderamento vem 
com a informação.

Você fez Direito?
Fiz, seguindo o que a tal pro-

fessora recomendou. Estamos 
tentando recuperar o nome de-
la, porque tem 20 anos. Termi-
nei a EJA do ensino fundamen-
tal, do médio. Fui vereadora na 
minha cidade. Depois, desisti de 
ser vereadora, fui para o PSB para 
trabalhar essa questão das mu-
lheres. Tive dois diplomas antes, 
o de vereadora e, depois, convi-
dada a ser a primeira mulher vi-
ce-governadora. Mas o diploma 
de Direito veio já na vice-gover-
nadoria, em 2020, quando eu já 

estava havia dez anos na faculda-
de, tentando terminar. Em 2020, 
eu me formei em Direito. 

O mandato da  
vice-governadora está 
terminando. Quais os planos?

Terminar o mandato bem 
avaliada, porque tenho uma 
agenda específica na vice-go-
vernadoria, a Agenda Mulher. 
Trabalhamos inclusive forma-
ção política de mulheres den-
tro de um órgão público. Nos-
sa agenda tem uma política 
pública de formação política 
apartidária, que fizemos den-
tro desse programa, Agenda 
Mulher Empreendedora. Tra-
balho com a ideia de a mu-
lher empreender. Empreen-
der emocionalmente, politi-
camente, socialmente. Essa 
agenda nasceu desde o primei-
ro dia do governo, junto comi-
go. Deixo como legado para a 
sociedade como uma entre-
ga de qualificação, formação, 
de empoderamento feminino. 

Vai tentar o Congresso?
Estou sendo convidada pelo 

partido para um novo pleito de 
pré-candidatura a deputada fe-
deral. E, acontecendo isso, o pla-
no é ampliar essa participação. 
De 513 deputados, nós temos 71 
mulheres. É muito pouco para 
um país em que 52% da popula-
ção são mulheres. 

Por que que as mulheres não 
têm interesse na política?

Fiz uma pesquisa empírica, 
dentro do que eu tinha — até 
porque eu não tinha uma for-
mação. Mas fiz uma pesquisa 
quando desenvolvi a hashtag 
#nãosejalaranja. Descobri que 
existe um baixo interesse que 
gera baixa representatividade, 
que gera baixa qualidade na 
política pública e quantida-
de. Então, faltam quantidade 
e qualidade na política pública 
que atenda a mulher. Nós es-
tamos falando aqui, por exem-
plo, da professora. Majorita-
riamente, são mulheres. Por 

que não tem uma valorização? 
Talvez porque nós não temos 
mais mulheres ocupando esse 
espaço político, para falar por 
mais professoras, mais médi-
cas. Então, gera novamente es-
se ciclo vicioso, com baixo in-
teresse. E aí gera baixa repre-
sentatividade. 

E onde é preciso quebrar  
esse ciclo? 

É no baixo interesse. Se 
quebrar ali e inverter, ou se-
ja, aumentar o interesse, au-
menta a representatividade, 
que vai aumentar a quanti-
dade e a qualidade da políti-
ca pública. Se você pensar na 
instituição do voto, em 1532, e 
na conquista do voto das mu-
lheres, em 1932, tivemos 400 
anos sem a presença das mu-
lheres construindo a política 
pública do Brasil. E há ape-
nas 90 anos que essas mulhe-
res começam a construir essa 
política pública. Então, a gen-
te vai ter que quebrar é no in-
teresse. Esse é o trabalho can-
sativo que a gente faz e que 
tem que ser feito, de uma en-
corajar ou outra a participar.

E tem dado resultado?
Estou percebendo algo dife-

rente, pelo menos, no meu es-
tado, um movimento de mulhe-
res. Por exemplo, tínhamos três 
vereadoras eleitas pelo PSB, em 
2016. Em 2020, tivemos 17, com 
a minha presença na vice-gover-
nadoria. “Ah, mas vocês tiveram 
só duas vezes na vice, do parti-
do.” Sim, mas muitas vices mu-
lheres. As pessoas tentam des-
construir a ideia da vice. “Ah, as 
mulheres foram muito chamadas 
para vice, mas não é por causa 
do fundo (partidário)?” Não im-
porta, a gente não era nem vice. 
Se o fundo veio e passaram a nos 
chamar para vice, nos convidar,  
o fundo já deu uma contribuição 
positiva. Ainda não é o ideal. Mas 
entre o possível e o ideal, a gente 
está caminhando.

O que é preciso fazer para 

quebrar o baixo interesse das 
mulheres pela política?

Precisamos quebrar esse 
baixo interesse com reeduca-
ção social para as mulheres. 
Não é fácil para a mulher se 
lançar na vida pública. No con-
texto da violência política de 
gênero, é assim. Um homem er-
ra, onde ele é atacado? No erro, 
no pensamento errado, na fra-
se mal colocada, no projeto que 
assinou sem ler e tal. Quando 
a mulher erra, ela é atacada na 
sua honra, porque é uma bur-
ra, porque é isso, é aquilo. Esse 
tipo de ataque na sua moral, na 
sua família, na sua honra, é que 
nos afasta da política. 

Tem que ser uma mulher  
com perfil que nem o seu, 
mais bravo, para ocupar 
espaço de poder?

(Risos) A inteligência emo-
cional me ajudou muito a sepa-
rar. Converso com as mulheres 
no partido, com as meninas na 
escola. E sempre digo: mergu-
lhar na vida pública é mergu-
lhar na opinião do outro. Até 
onde a opinião do outro faz di-
ferença para você? Porque pa-
ra os homens, não faz. Para os 
homens, o que o outro está fa-
lando e nada é a mesma coisa. 
Não tem nada a ver com o sen-
timento, tem a ver com estraté-
gia. Preciso me vestir de terno e 
parecer um homem? Não. Pos-
so fazer do meu jeito, mas pre-
ciso ser estratégica. E uma das 
estratégias que eu percebo é as-
sim. Por eu ser muito brava, ou 
eu choro, ou eu parto para ci-
ma. Então na política, quan-
do não posso partir para cima, 
eu choro.

Mas às vezes, chorar  
pode parecer demonstração 
de fraqueza.

Exatamente. E aí você tem que 
beber água, aprender a respirar. 
Já passei por momentos de mui-
ta raiva, mas aprendi a me con-
trolar. Uma das estratégias para 
as mulheres é aprender as técni-
cas. Respira quatro vezes, engole 

quatro vezes, bebe um copo de 
água, engole. E onde eu coloco a 
emoção? No discurso.

A politica é racista?
A sociedade é racista. A so-

ciedade brasileira tem o racis-
mo cultural enraizado em todos 
nós, que a gente precisa ir des-
mistificando. O racismo vem da 
não-aceitação. Até mesmo do 
espaço físico. Eu me tornei vice-
governadora e fui morar num 
apartamento. Sou da periferia, 
sou do morro mesmo, mas a se-
gurança não permitiu que eu fi-
casse lá. Vim morar no aparta-
mento na minha cidade. Eu en-
trando no elevador um dia, oi-
to horas da manhã, entrou uma 
moça da minha idade, preta, 
desceu um andar a menos. Eu 
falei para ela: “bom trabalho”. 
Eu sou uma mulher preta, mas 
eu falei para ela “bom traba-
lho”, porque, nem na minha vi-
são nem talvez na dela, eu não 
era moradora do prédio. E ali eu 
fiz uma reflexão. 

Como foi assumir o cargo  
de vice “empoderada”?

Eu brinquei com Casagran-
de, acho que eu não estou pre-
parada para assumir uma pas-
ta agora, mas não por falta de 
preparo administrativo. É por-
que eu quero ser só vice. Aí, ele 
falou: "Já fui vice e sei que vo-
cê é uma pessoa atuante. Você 
acha que dá conta de ficar só 
na vice? Aí, eu disse: "Eu preci-
so ser uma vice empoderada, e 
quem tem que me empoderar 
é você". E ele brincou: "O que 
é uma vice empoderada?" Eu 
respondi: "Preciso participar 
de tudo no governo". E foi is-
so que aconteceu desde 2019. 
Em todos os eventos do gover-
no, eu falo. Ele sempre garan-
tiu a fala. O governador está 
presente, a vice fala; o gover-
nador está ausente, a vice co-
manda. Então, esse é o perfil 
dele, e isso empoderou demais 
a minha presença. 

Há resultados práticos?
A gente já está até discutindo 

a criação de um fundo de polí-
tica pública para as mulheres. 
Construímos um pacto de en-
frentamento da violência con-
tra as mulheres. O Espírito San-
to é um estado violento, não só 
contra as mulheres, mas em ge-
ral. As pessoas gostam de resol-
ver as coisas meio que na bri-
ga. E a gente está mudando is-
so, numa década com redução. 
Saiu de 2.000 homicídios para 
menos de mil em 2019.

E como deputada,  
se eleita, qual será sua 
bandeira?

 Quero continuar essa re-
presentatividade das mulhe-
res, levando essa ideia do po-
der pela informação, pela for-
mação, qualificação, pela edu-
cação. É isso que vai tirar as 
mulheres da falta de represen-
tatividade e vai quebrar aque-
le ciclo de que eu falei, da falta 
de interesse. Nós vamos fazer 
uma reviravolta nesta nação, 
pode ter certeza.

O que há de ruim em misturar 
religião com política?

Hoje no Brasil ele tem cris-
tãos católicos, cristãos espíri-
tas, cristãos protestantes, co-
mo é o meu caso. Eu sou pro-
testante há 30 anos, mas não 
consigo aceitar um cristão pro-
testante dizer que o bandido 
bom é bandido morto. Não 
consigo aceitar que um cris-
tão defenda armamento. Cris-
tão de verdade defende a men-
sagem de Cristo. E Cristo, o 
que ele defendeu? A valoriza-
ção das mulheres, por incrível 
que pareça. Cristo defendeu as 
mulheres numa sociedade que 
era totalmente contrária a elas. 
Vejo Cristo amando as pessoas, 
independentemente de qual-
quer coisa, e enfrentando todo 
tipo de preconceito religioso e 
político da sua época. Se você 
é cristão, não precisa sair mui-
to fora disso.
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Autismo atinge cerca 
de 2 milhões no país

Dados do CDC mostram que até 2% da população mundial tem o distúrbio. Governo federal lança projeto para inserção

O 
Transtorno do Espec-
tro do Autismo (TEA) 
atinge de 1% a 2% da 
população mundial e, 

no Brasil, aproximadamente 
dois milhões de pessoas. Pe-
los dados Center of Diseases 
Control and Prevention (CDC), 
dos Estados Unidos, entre as 
crianças a proporção é de que 
uma a cada 44 sofra de um pro-
blema ainda pouco entendido, 
mas muito estudado. Por isso 
é que, hoje, no Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo, a 
ideia é chamar a atenção para 
as pesquisas e para a luta con-
tra o preconceito de quem tem 
tal condição. 

De acordo com especialis-
tas, o diagnóstico precoce de-
fine o tratamento correto, que 
pode ser a chave para garan-
tir uma melhor qualidade de 
vida para quem tem TEA. A 
médica Ana Márcia Guima-
rães, do Departamento Cien-
tífico (DC) de Desenvolvimen-
to e Comportamento da Socie-
dade Brasileira de Pediatria 
(SBP), ressalta a importância 
de a família não protelar o 

reconhecimento do distúrbio 
por sentir-se “envergonhada”.

“O diagnóstico tardio traz 
muitas implicações para o pa-
ciente e para a família. É um in-
divíduo que está comprometido 
nas suas habilidades sociais e ati-
vidades diárias. Descobrir tardia-
mente aumenta a incidência de 
transtornos psiquiátricos que se-
riam evitáveis”, alerta.

Especialista em psicolo-
gia e professora da Faculdade 
de Educação da Universidade 
de Brasília (UnB), Viviane Ne-
ves Legnani explica que não há 
um exame laboratorial ou de 
imagem que possa identificar 

o TEA. “Quando o médico pe-
de um exame, é para descartar 
outra possível patologia. Por is-
so, temos uma dificuldade de 
identificar o autismo, porque 
ele ocorre por meio do diagnós-
tico clínico, da observação feita 
pelo profissional e dos relatos 
dos pais, professores e pessoas 
próximas”, observa.

Viviane faz um alerta: há 
uma diferença de uma detec-
ção precoce do TEA para um 
diagnóstico precoce. “Quando 
os pais percebem que algo está 
diferente, podem levar ao pro-
fissional para que se façam as 
intervenções necessárias, e não 

percam a janela de desenvol-
vimento do filho. Assim, com 
tempo, a equipe multiprofissio-
nal trabalhará para ter um diag-
nóstico acertado se é ou não o 
TEA”, explicou.

Programa

Por ocasião do Dia Mundial, 
o governo federal lançou, on-
tem, o programa TEAtivo, vol-
tado para crianças e adoles-
centes autistas, que será de-
senvolvido pelo Ministério da 
Cidadania em conjunto com a 
Secretaria Nacional do Para-
desporto. O objetivo é permitir 

o acesso à prática de ativida-
des físicas e de lazer a crian-
ças e adolescentes com o dis-
túrbio que tenham entre entre 
cinco e 18 anos.

Os dois primeiros núcleos 
serão implementados em Goiâ-
nia e no município de Tanguá 
(RJ). O investimento da Secre-
taria Especial do Esporte do Mi-
nistério da Cidadania para im-
plantar as unidades iniciais é de 
R$ 1,4 milhão. Até o fim do ano, 
o objetivo do governo federal é 
que o TEAtivo atenda aproxi-
madamente 2,6 mil beneficia-
dos. Para isso, mais R$ 1,7 mi-
lhão serão aplicados.

 » RAFAELA MARTINS
 » EDIS HENRIQUE PERES
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

O empresário Rodrigo Mussi, 
ex-participante do Big Brother 
Brasil 22, foi submetido a duas 
cirurgias — uma nas pernas e 
outra na cabeça —, depois de 
ter sofrido um grave acidente de 
carro, na Marginal Pinheiros, na 
madrugada da última quinta-fei-
ra. Ele está internado na Unida-
de de Tratamento Intensivo (UTI) 
do Hospital das Clínicas, em São 
Paulo, e o quadro de saúde é “de-
licado, porém estável”. De acordo 
com parentes, as duas operações 
foram bem sucedidas.

O acidente ocorreu quando 
Mussi voltava do jogo São Paulo 3 

x 1 Palmeiras, o primeiro pela final 
do Campeonato Paulista, no Está-
dio do Morumbi. Mussi estava em 
um carro de aplicativo que se cho-
cou contra a traseira de um cami-
nhão. O motorista, Kaique Reis, 
admitiu que dormiu ao volante. O 
ex-”brother” estava sem o cinto de 
segurança no momento do aciden-
te e foi arremessado contra o ban-
co do passageiro — o que ocasio-
nou um quadro de traumatismo 
craniano e hemorragia cerebral.

O motorista detalhou o mo-
mento do acidente. “Só vi o air-
bag na minha cara. Provavel-
mente devo ter dado uma co-
chilada, tive sono, alguma coisa, 
e, infelizmente, teve esse aciden-
te”, disse Kaique, que não sofreu 

nenhum ferimento grave.
O socorrista Rafael da Silva Tei-

xeira, que prestou o primeiro aten-
dimento a Mussi, disse que o ex-B-
BB tentou se mexer e levantar, mas 
não conseguiu. “Ele não estava fa-
lando. Tentava se mover, se levan-
tar, mas não conseguia. Só tinha 
eu e um técnico, não tínhamos o 
equipamento apropriado. Só fiz 
os primeiros socorros”, explicou.

Durante a participação no 
BBB22, Mussi ganhou a prova do 
anjo duas vezes e, em cada uma 
das ocasiões, recebeu R$ 9.999 
em corridas feitas com motoris-
tas ligados ao aplicativo da 99. 
Em nota, a empresa disse que “la-
menta profundamente o aciden-
te e informa que está em busca de 

contato com os familiares do pas-
sageiro e do motorista para ofere-
cer apoio e acolhimento”.

Mussi foi o segundo elimina-
do do BBB22. Ele teve dificulda-
des de relacionamento na casa 
por se posicionar demais como 
um estrategista e acabou ten-
do a saída decretada no paredão 
disputado com Natália Deoda-
to e Jessilane Alves. A porcenta-
gem de votos que recebeu foi de 
48,45%, a menor rejeição do pro-
grama até o momento.

Na transmissão da última 
quinta-feira, o apresentador Ta-
deu Schmidt lamentou o aciden-
te de Mussi e disse que “estamos 
torcendo muito pela recuperação 
do Rodrigo”.

 » PEDRO IBARRA
 » PEDRO GRIGORI

Estado de saúde de ex-BBB é delicado, mas estável
BIG BROTHER

Mussi: arremessado do banco de trás por estar sem cinto
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O Ministério da Saúde acatou, ontem, a decisão da Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) e incorporou o baricitinibe (olumiant) ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) para o tratamento da covid-19. O uso da 
substância em pacientes com a doença foi aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em setembro do ano 
passado, mas só agora o medicamento teve aval da Conitec. O 
remédio é indicado para pacientes adultos, hospitalizados e que 
necessitam de oxigênio por máscara, cateter nasal ou ventilação 
não invasiva. O baricitinibe foi incorporado ao SUS, em 2020, para 
o tratamento de pacientes com artrite reumatoide. Segundo o 
laboratório Eli Lilly, que fabrica o medicamento, o ministério tem 
estoque suficiente do remédio.

 » Corona: novo remédio disponível no SUS

O olhar costuma evitar o con-
tato direto; a hipersensibilidade 
à luz, som ou cheiro pode desen-
cadear sobrecarga sensorial e as 
relações de amizade e de traba-
lho às vezes são um enigma. Ca-
da pessoa dentro do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) tem 
um conjunto diferente de carac-
terísticas de stims (movimentos 
repetitivos), hiperfocos e seletivi-
dade alimentar. No Dia Mundial 
de Conscientização do Autismo, 
celebrado hoje, a necessidade de 
combater a desinformação sobre 
o TEA é o principal esforço.

Estudante de fisioterapia, Vi-
tória Félix, de 21 anos e mora-
dora da Asa Sul, sofre com a 
falta de conhecimento da so-
ciedade sobre o tema. “A ques-
tão é que as pessoas acreditam 
que nós, autistas, somos como 
uma receita de bolo. As pessoas 
falam que eu não tenho cara de 
autista, como se o TEA tivesse 
uma cara”, explica.

Estudante de direito, Vinícius 
Europeu, 18, salienta que “mui-
tos neurotípicos (pessoas sem 
autismo) têm uma visão muito 
fechada do que é o transtorno e 
criam muitas barreiras. Ou então, 
tentam justificar algum episódio 
ou erro dizendo que isso aconte-
ceu devido ao autismo”.

A mãe de Ricardo, de 8 anos, 
Tatiana Emos, vice-presidente da 
Comissão dos Direitos dos Autis-
tas da subseção do Riacho Fundo 
I e II e Recanto das Emas, desta-
ca que a luta é por um centro de 
tratamento para autistas de to-
das as idades. “Os autistas enve-
lhecem e ficam adultos e, depois, 

Batalhas diárias contra o preconceito

 » GABRIELA CHABALGOITY*

Mariane e Miguel: equilíbrio entre socialização e proteção

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Um estudo da Coalizão Co-
vid-19, divulgado ontem, apon-
ta que a utilização de hidroxiclo-
roquina não promove melhoria 
na evolução clínica dos pacien-
tes com a doença. O levanta-
mento mostrou que não houve 
diferença significativa no risco 
de hospitalização quando com-
paradas pessoas que tomaram a 
substância e que receberam pla-
cebo. Também não há distância 
expressiva dos números de óbi-
tos ou eventos adversos sérios 
entre os grupos que participaram 
da pesquisa.

Os resultados foram publica-
dos no periódico científico The 
Lancet Regional Health — Ame-
ricas, na última quinta-feira. O 
estudo contou com apoio da far-
macêutica EMS, que forneceu os 
medicamentos, e foi aprovado 
pela Comissão Nacional de Éti-
ca em Pesquisa (Conep) e pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

O objetivo principal foi ava-
liar taxas de hospitalização de-
vido às complicações causadas 
pela covid em até 30 dias após 
o início do estudo. Participaram 
1.372 pacientes.

O estudo começou em 12 de 
maio de 2020 e terminou em 7 
de julho de 2021, com a partici-
pação de 56 centros de pesqui-
sa brasileiros. O método utiliza-
do foi por meio de randomiza-
ção (sorteio) de pacientes não 
hospitalizados; com quadros le-
ves ou moderados de covid em 
até sete dias do início dos sinto-
mas; com pelo menos uma ca-
racterística clínica (comorbida-
de) que aumentasse o risco de 
deterioração clínica relaciona-
da à doença.

Segundo a pesquisadora Vi-
viane Cordeiro, que participou 
da pesquisa, “ninguém sabia o 
que estava sendo administrado 
para o paciente. Não tivemos di-
ferença. A cloroquina é ineficaz 
também para esse grupo de pa-
cientes não hospitalizados”. 

Cloroquina: inútil para covid

idosos e sem intervenção. Isso 
gera uma série de problemas. 
Precisamos de um centro de tra-
tamento com profissionais que 
possam atendê-los”, alerta.

A luta pelo diagnóstico é ár-
dua. Mariane Baltazar, morado-
ra de Águas Claras, conta que 
Miguel, 8 anos, teve o diagnós-
tico fechado aos cinco. Uma das 
dificuldades, segundo ela, é que 
o filho busca a socialização com 
outras crianças. “Diferente dos 
outros autistas, que não têm es-
se comportamento, ele sempre 
quis conversar. Mas ele não en-
tende muito bem o contexto so-
cial. Ele pensa que todo mundo 
é o melhor amigo dele. A terapia 
com ele é para encontrar esse ou-
tro equilíbrio”, explica.

O pequeno André, filho de 
Ana Cláudia e Joaquim Bezerra, 
teve a condição de autista severo 
não verbal detectada com 1 ano e 
três meses de idade. Para eles, o 
segredo de um tratamento ade-
quado passa pela aceitação, o 
envolvimento da família e a per-
sistência — pilares, aliás, para li-
dar com o preconceito que ainda 
cerca o TEA.

“Nunca escondemos o André. 
Ele tinha 14 estereotipias, mas 
sempre falamos muito com as 
pessoas. Isso ajudou-o a se so-
cializar e a inseri-lo sempre. Tam-
bém buscamos escolas inclusi-
vas, nas quais o bullying tinha si-
do extirpado da cultura da insti-
tuição”, explicou Joaquim. (RM, 

EHP e MEA)

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi



6 • Correio Braziliense — Brasília, sábado, 2 de abril de 2022

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,156

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,667 
(-1,97%)

28/março 4,773

29/março 4,757

30/março 4,787

31/março 4,761

na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,34%

Nova York

Bolsas
na sexta-feira

1,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 29/3           30/3            31/3 1/4

121.570120.014

CONJUNTURA

Planos de saúde podem 
ter aumento de até 18,2%
Após reajuste de quase 11% nos remédios, consumidor deve preparar o bolso para correção recorde das operadoras privadas

A 
alta do preço dos me-
dicamentos — que ti-
veram reajuste de qua-
se 11% ontem — não é a 

única má notícia para o bolso dos 
brasileiros. O aumento nos pla-
nos de saúde, previsto para maio, 
deverá ser recorde e ultrapassar 
os 13,57% registrados em 2016, 
de acordo com dados da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), responsável por regula-
mentar o setor. 

Em 2021, os planos individuais 
tiveram um desconto de 8,2%, 
devido à redução da demanda 
para uso dos serviços médicos 
oferecidos. Agora, de acordo com 
projeções de especialistas, os rea-
justes deste ano devem ficar entre 
15% e 18,2%, o que superaria com 
folga o recorde de 2016. 

Esse  aumento também en-
globaria os planos coletivos, que 
agregam os convênios empre-
sariais. Apesar de a pandemia 
da covid-19 ainda não estar to-
talmente superada, a Federação 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (FenaSaúde), justificou a ex-
pectativa desse reajuste diante 
da mudança de cenário e do au-
mento dos custos operacionais. 

“Diversos fatores influenciam 
o reajuste dos planos de saúde, 
como o aumento do preço de 
medicamentos e insumos médi-
cos, o crescimento da utilização 
de recursos dos planos e a incor-
poração de novas tecnologias nas 
coberturas obrigatórias aos pla-
nos de saúde”, informou a Fena-
Saúde, em nota. 

O próximo índice oficial de 
correção começa a valer entre 
maio de 2022 e abril de 2023 e se-
rá definido neste mês pela ANS. 
O pior cenário é calculado no estu-
do do Instituto de Estudos da Saú-
de Suplementar (IESS). O levanta-
mento, que considera a variação 
dos custos médico-hospitalares 
feita pelo IESS (VCMH-IESS) e ve-
rifica a média ponderada entre as 
categorias de preços do serviço, foi 
de 18,2% para o período de 12 me-
ses, encerrado em junho de 2021.

“Observa-se uma retomada 

do crescimento do indicador em 
março de 2021, após oito me-
ses de variação negativa. Desta-
ca-se que nesse período a VCMH 
das terapias permaneceu positi-
va, ou seja, a despesa com esse 
tipo de procedimento cresceu. 
Também é importante notar que 
para internações e Outros Servi-
ços Ambulatoriais (OSA) o perío-
do de VCMH negativa foi curto — 
de setembro de 2020 a novembro 
do mesmo ano, para internações, 
e de dezembro de 2020 a janeiro 
de 2021, para OSA. A variação das 
despesas com esses itens tem per-
manecido positiva. Em relação às 
consultas, a VCMH ainda está ne-
gativa e, para exames, ela ficou 
negativa até abril de 2021. Isso de-
veu-se, exclusivamente, à redução 
da frequência, pois os custos cres-
ceram durante todo o período”, 
justificou a entidade no estudo.

Outra projeção de aumento 
dos planos de saúde está em um 
recente relatório do banco BTG 
Pactual, que aponta uma correção 
de 15%. A taxa é menor do que a 
apontada pelo IESS, mas também 
ficou acima do reajuste recorde 
de 2016 e acima do custo de vida. 
No ano passado, a inflação oficial, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (IPCA), re-
gistrou alta de 10,06%. E, no acu-
mulado em 12 meses até a primei-
ra metade de março, o indicador 
registrou elevação de 10,8%.

Cenário desanimador

O reajuste anual dos planos 
de saúde é regido pela ANS desde 
1999. Anualmente, a agência dis-
põe sobre qual será o percentual 
a ser aplicado como recomposi-
ção da moeda para estes planos. 
O reajuste tem o intuito de recom-
por o valor dos prêmios (mensa-
lidades), em uma variação deno-
minada variação de custos médi-
cos hospitalares (VCMH).

Para os planos coletivos (se-
jam os empresariais, sejam os 
coletivos por adesão), o cenário 
não deve ser melhor: historica-
mente, esses planos, que são a 
maioria no país, já sofrem reajus-
tes mais altos do que os planos 

 » MICHELLE PORTELA

ANS definirá, neste mês, o novo índice para as mensalidades, que devem subir acima da inflação e do pico de 13,75% de 2016

 Reprodução

individuais e familiares e não so-
frem o controle da ANS. Assim, o 
reajuste anual é livremente nego-
ciado entre a pessoa jurídica e o 
plano de saúde — o que culmina 
em altos reajustes anuais, geral-
mente bastante superior ao que 
sofrem os planos individuais e 
familiares. 

O reajuste médio dos planos 
coletivos com 30 ou mais benefi-
ciários foi de 5,55% e o de planos 
de saúde coletivos com até 29 vi-
das ficou em 9,84%. De acordo 
com a associação, o consumidor 
pode acionar os canais de aten-
dimento da operadora em busca 
de esclarecimento sobre índices 
de correção. 

A ANS disse que “regula tan-
to os planos individuais/fami-
liares quanto os coletivos (em-
presariais e por adesão). Nestes 

últimos, o reajuste é definido 
em contrato e estabelecido a 
partir da relação comercial en-
tre a empresa contratante e a 
operadora, em que há espaço 
para negociação entre as par-
tes”. Segundo a agência, as ope-
radoras são obrigadas a oferecer 
à pessoa jurídica contratante a 
memória de cálculo do reajuste 
e metodologia utilizada com o 
mínimo de 30 dias e antecedên-
cia da data prevista para a apli-
cação do reajuste. 

De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Planos de Saú-
de (Abramge), num univer-
so de 48.932.711 beneficiários 
de planos de saúde, atualmen-
te, 39.974.088 estão vincula-
dos aos planos coletivos, sendo 
que, desse total, 33.662.601 es-
tão ligados aos planos coletivos 

empresariais e 6.311.487 aos pla-
nos coletivos por adesão.

Nesta semana, a ANS publi-
cou uma resolução que torna 
obrigatória a manutenção de 
portais na internet pelas ope-
radoras de planos de saúde 
privados. Os sites deverão fun-
cionar 24 horas por dia e sete 
dias por semana para atender 
a beneficiários e prestadores 
de serviços.Conforme a por-
taria publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU), os sites 
deverão ter uma área voltada 
aos clientes e outra para a re-
de credenciada de unidades e 
profissionais de saúde. A área 
dos clientes deverá trazer a re-
lação de produtos comerciali-
zados pela operadora e a rela-
ção da rede credenciada pelo 
plano de saúde.

Nesta semana, a Câmara de 
Regulamentação do Mercado de 
Medicamentos (Cmed), ligada à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e ao governo 
federal, definiu um reajuste má-
ximo de 10,89% no preço dos re-
médios, que entrou em vigor des-
de ontem. 

Por conta dos estoques, os no-
vos preços dos medicamentos 
não devem  começar a valer ime-
diatamente nas farmácias. Por-
tanto, vale a pena pesquisar an-
tes de comprar e aproveitar on-
de o reajuste ainda não ocorreu. 

“O reajuste é linear este ano 
porque a Cmed definiu como 
sendo zero o fator X, que esti-
ma o ganho de produtividade 
da indústria farmacêutica em 
2021”, explicou  o presidente exe-
cutivo do Sindusfarma, Nelson 
Mussolini. Segundo ele, o índice 

autorizado pela Câmara atualiza 
a chamada Tabela de Preços Má-
ximos ao Consumidor (PMC), ou 
seja, define o preço máximo de 
venda. “Os medicamentos po-
dem ser reajustados abaixo des-
se índice e isso vem acontecendo 
com frequência”, afirmou.

Em nota, a Sindusfarma infor-
mou ainda que nenhuma empre-
sa pode aumentar o preço má-
ximo ao consumidor (PMC) de 
seus produtos sem autorização 
do governo. “Uma única vez a 
cada ano, os aumentos de cus-
to de produção acumulados nos 
12 meses anteriores podem ser 
incorporados ao PMC dos me-
dicamentos, a critério das em-
presas fabricantes, aplicando-se 
uma fórmula de cálculo criada 
pelo governo”, destacou.

A entidade ressaltou que a 
cotação do dólar chegou a au-
mentar quase 40% no último 
biênio, enquanto custos com 

contratação de frete e segu-
ros tiveram alta de 10% e gasto 
com embalagens, consideran-
do a moeda norte-americana, 
40%. No acumulado dos últimos 
dois anos, os custos aumenta-
ram 78,91%. 

Para o Sindusfarma, os medi-
camentos têm um dos mais pre-
visíveis e estáveis comportamen-
tos de preço da economia brasi-
leira. Foram apontados pelo Sin-
dicato outros fatores para a ma-
nutenção de preços, como os im-
postos embutidos no preço dos 
medicamentos. A carga tributá-
ria equivale a até 32% do valor fi-
nal pago pelo consumidor.

Além disso, a instituição alegou 
que medicamentos de uso contí-
nuo, como para hipertensos e para 
diabetes, oferecidos gratuitamen-
te no Programa Aqui Tem Farmá-
cia Popular são vendidos pelos fa-
bricantes por valores de reembol-
so baixos, que não são reajustados 

Novos preços desde ontem
 » FERnAndA STRICkLAnd

Consumidor deve pesquisar para aproveitar estoques antigos
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A produção industrial avan-
çou 0,7% em fevereiro, na com-
paração com o mês anterior, de 
acordo com dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgados on-
tem. O resultado ficou acima da 
expectativa do mercado, de alta 
de 0,3%, mas o setor ainda per-
manece 2,6% abaixo do patamar 
de antes do início da pandemia.

A Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), do IBGE, para o mês de fe-
vereiro registrou recuperação de 
parte da queda de 2,2% contabili-
zada em janeiro deste ano. Fren-
te ao mesmo intervalo de 2021, 
o recuo foi de 4,3%. Porém, no 
acumulado dos últimos 12 me-
ses, houve alta de 2,8%. 

O IBGE registrou crescimento 
nas quatro categorias econômicas 
consideradas pela pesquisa e em 16 
dos 26 ramos pesquisados. O desta-
que ficou com as indústrias extra-
tivas, que registraram alta de 5,3%. 
O segmento de produtos alimentí-
cios avançou  2,4%.

“O setor extrativo teve uma 
queda importante em janeiro, de 
5,1%, por conta do maior volume 
de chuvas em Minas Gerais, na-
quele mês, o que prejudicou a ex-
tração do minério de ferro. Com 
a normalização das chuvas, hou-
ve uma regularização da produ-
ção”, disse o gerente da PIM, An-
dré Macedo, em nota. 

Conforme dados do órgão, em 
fevereiro, há o retorno normal ao 
trabalho, que impulsiona a pro-
dução. “O setor de alimentos teve 
seu quarto mês positivo de cres-
cimento, acumulando no perío-
do ganho de 14%. Em fevereiro, 
os destaques foram a produção 
de açúcar e carnes e aves, dois 
grupamentos importantes den-
tro do setor de alimentos”, acres-
centou o técnico do IBGE.  (MP)

Indústria 
cresce 0,7%

há anos. “É importante o consumi-
dor pesquisar nas farmácias e dro-
garias as melhores ofertas dos me-
dicamentos prescritos pelos pro-
fissionais de saúde. Dependendo 
da reposição de estoques e das es-
tratégias comerciais dos estabele-
cimentos, aumentos de preço po-
dem demorar meses ou nem acon-
tecer”, disse Mussolini.

O economista autônomo Hu-
go Passos deu algumas dicas pa-
ra o consumidor economizar. “A 
primeira coisa a fazer é pesquisar 
em diferentes farmácias. Outra 
forma de reduzir os custos é op-
tar pelos medicamentos genéri-
cos, mas é preciso verificar com 
o médico para saber se faz sen-
tido”, orientou.
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Luta por reajuste será longa
Categorias se reúnem com representantes do governo e saem sem a perspectiva de construção de um acordo para breve

N
a primeira reunião entre 
as categorias do funcio-
nalismo e integrantes do 
governo federal, ontem, 

o único fato concreto observado 
pelos representantes das catego-
rias é que serão lentas e árduas as 
negociações de um reajuste sala-
rial. O Poder Executivo não apre-
sentou qualquer proposta e, des-
sa maneira, as nuvens de uma 
paralisação por tempo indeter-
minado continuam pairando so-
bre a Esplanada dos Ministérios.

“Não houve nenhum avanço 
e as mobilizações devem se in-
tensificar nas próximas sema-
nas”, afirmou o coordenador do 
Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais 
(Fonasefe), Sérgio Ronaldo.

A secretária de Políticas Edu-
cacionais e Culturais do Sindica-
to Nacional dos Servidores Fede-
rais da Educação Básica, Profis-
sional e Tecnológica (Sinasefe), 
Elenira Vilela, reforçou a dificul-
dade de se construir um acordo. 
“O governo anunciou que diria se 
vai abrir ou não a negociação. Era 
mentira, como esperado. O que, 
na verdade, o governo se propôs 
a fazer foi tentar colocar a res-
ponsabilidade da administração 
do Orçamento nas nossas costas, 
além de empurrar um pouco pa-
ra cima do Congresso”, criticou.

Elenira faz, ainda, um alerta: 
não há da parte do governo Bol-
sonaro qualquer disposição em 
negociar. “Inclusive, enquanto 
essa reunião acontecia, foi pu-
blicado pelo Ministério da Eco-
nomia uma nota dizendo isso 
textualmente”, disse.

Dificuldades

As dificuldades de abrir um 
canal de diálogo com o gover-
no foi percebido até mesmo na 
convocação da reunião de on-
tem. Isso porque o governo não 
admitiu nem mesmo o chama-
do para o encontro. “Esclarece-
mos que não partiu do Ministério 
da Economia qualquer convoca-
ção formal dirigida às entidades 
representativas dos servidores 

públicos federais para reunião, 
com o propósito de discutir a 
pauta de reivindicações de rea-
justes salariais”, disse a nota.

O texto observou, ainda, que 
a Secretaria de Gestão e Desem-
penho de Pessoal, órgão central 
de gestão de pessoas do Governo 
Federal, segue atendendo às reu-
niões pedidas pelos representan-
tes do funcionalismo.

De acordo com o presidente 
do Fórum Nacional Permanente 

de Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate), Rudinei Marques, o 
governo federal tem até 4 de ju-
lho para conceder reajustes sala-
riais às categorias. E isso, segun-
do ele, viria de duas maneiras: “A 
primeira forma é a recomposi-
ção inflacionária do ano em cur-
so, limitada à inflação acumula-
da no momento da concessão — 
se isso ocorrer no final de junho, 
estaríamos falando de uns 5%. 
A segunda é a reestruturação 

de tabelas salariais. Assim, es-
tá claro que o funcionalismo fe-
deral ainda tem três meses pela 
frente para pressionar por rea-
justes”, explicou, acrescentan-
do que a intensificação das mo-
bilizações, nesta semana, mos-
tra que os servidores estão cien-
tes desse calendário.

As categorias de servidores 
querem um reajuste mínimo de 
19,99%, que representa a repo-
sição emergencial referente às 

Servidores protestam na Esplanada por reajuste. Sem uma sinalização pelo governo, categorias estudam série de paralisações

Fernanda Strickland/CB/D.A Press

 » FERNANDA STRICKLAND

perdas que alegam ter amarga-
do em três anos. O governo, po-
rém, estaria estudando formas 
de atendê-los de forma linear.

Nesta semana, circulou nos 
bastidores das negociações a 
possibilidade de que a União 
tentaria dar 5% para todos os 
funcionários públicos. Mas, pa-
ra tanto, seria preciso uma re-
visão do Orçamento da União 
a fim de adicionar R$ 5 bilhões 
para bancar o reajuste.

A invasão da Ucrânia pela Rús-
sia não deve afetar apenas o pre-
ço de commodities minerais, co-
mo petróleo e gás, mas também 
agrícolas. E uma das que devem 
sofrer com o conflito é o café — 
que corre o risco de se tornar um 
artigo de luxo. O alerta é do pro-
dutor Carlos Alberto Coutinho 
Filho, na entrevista de ontem no 
CB.Agro, parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília.
Ele explicou que o tempo de 

duração na guerra no Leste Euro-
peu ditará se o café continua ou 
torna-se raro na mesa dos brasi-
leiros. “Se a situação continuar, 
teremos uma redução da oferta 
dos produtos. Os países que estão 
em guerra exportam fertilizantes 
a base de petróleo, e isso acarre-
ta na dificuldade de importação 
brasileira desses mesmos pro-
dutos. O resultado disso é o au-
mento de preços, a diminuição 
da produtividade e, consequen-
temente, da produção”, observou.

Com a crise dos fertilizantes, o 
cenário do café é o mesmo que o de 
outros produtos agrícolas, que es-
tarão em risco a partir de outubro 
— esta é o limite de duração, fixa-
do pelos especialistas, para o esto-
que do insumo disponível no país. 
“O ciclo do café é anual no Brasil: 
começa em maio e termina em 
agosto. É um período que conso-
me fertilizante. Mas o período que 

mais se utiliza é logo depois da co-
lheita, que estará no limite do es-
toque. Vamos depender do futuro 
e das questões da guerra”, previu.

Solo árido

Coutinho não se arriscou a 
prever as futuras safras, pois tra-
balha com o horizonte do estoque 
atual de adubo. Mas ele salienta 
que, no caso da produção de café 
no Distrito Federal, o panorama 
se complica devido às condições 
do solo do Cerrado — que, como 
lembrou, é mais pobre e requer 
maior cuidado e investimento.

“(O solo) é muito ácido e po-
bre. É necessária uma reposição 
maior de nutrientes do que em 
outras regiões”, observou.

Até mesmo a questão da falta 
de titularidade de terras impac-
ta a produção de café no DF, po-
rém Coutinho enxerga luz no fim 
do túnel. “Tivemos a regulariza-
ção de alguns locais e esperamos 
que tudo isso ocorra para todos 
os produtores”, disse.

O produtor, porém, ressalta 
que o cafeicultor tem, hoje, um 
grande aliado: a tecnologia. “Aju-
dou tanto os médios quanto os 
grandes produtores com máqui-
nas melhores, condições de ava-
liação de solos, por meio de coo-
perativas”, salientou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » GABRIELA CHABALGOITY

CB.PODER

Café corre risco de se 
tornar artigo de luxo

Coutinho: guerra na Ucrânia é um problema para o cafeicultor 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O governo anunciou 
que diria se vai 
abrir ou não a 
negociação. O que, na 
verdade, o governo 
se propôs a fazer 
foi tentar colocar 
a responsabilidade 
da administração 
do Orçamento nas 
nossas costas”

Elenira Vilela, secretária 

de Políticas Educacionais 

e Culturais do Sinasefe
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Rússia acusa Ucrânia de 
atacar seu território 

Helicópteros Mi-24 teriam invadido o espaço aéreo russo e disparado mísseis contra depósito de combustível, a 40km da 
fronteira. Kiev não confirma nem nega a suposta ofensiva. Forças de Moscou perdem o controle de Irpin e de Bucha

A 
guerra no Leste da Eu-
ropa ganhou ontem um 
contorno ainda mais pe-
rigoso. A Rússia acusou a 

Ucrânia de atacar, com helicóp-
teros, um depósito de combus-
tível dentro do território russo, 
na cidade de Belgorod — a 40km 
da fronteira entre os dois países. 
Vyacheslav Gladkov, governador 
de Belgorod, denunciou que dois 
helicópteros ucranianos Mi-24 
invadiram o espaço aéreo russo 
a uma altitude “extremamente 
baixa” e “lançaram um ataque de 
mísseis contra uma instalação ci-
vil de armazenamento de petró-
leo”. “O depósito nada tem a ver 
com as Forças Armadas russas”, 
destacou Gladkov.

A resposta da Ucrânia foi 
evasiva. O chanceler ucraniano, 
Dmytro Kuleba, declarou que 
não poderia confirmar nem ne-
gar as informações, mas reco-
nheceu que o suposto ataque 
poderia atrapalhar as negocia-
ções entre Kiev e Moscou. Pou-
co depois, Oleksandr Motuz-
yanyk, porta-voz do Ministério 
da Defesa, fez um pronuncia-
mento na televisão e enfatizou 
que “a Ucrânia está realizando 
uma operação defensiva con-
tra a agressão russa ao seu ter-
ritório”. “Isso não significa que 
a Ucrânia deva ser responsável 
pelos erros de cálculo ou catás-
trofe que ocorram no terrotório 
da Federação Russa. Esta não é 
a primeira vez que testemunha-
mos tais acusações. Portanto, 
não vou confirmar nem negar 
esta informação”, acrescentou.

O ataque ao depósito em 
Belgorod chegou a colocar em 
xeque as tratativas diplomáti-
cas. “Está claro que não se pode 
considerar isto como algo que 
vai criar as condições apropria-
das para a continuidade das ne-
gociações”, disse Dmitri Peskov, 
porta-voz do Kremlin. No en-
tanto, Vladimir Medinski — ne-
gociador designado pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin — 
informou que o diálogo entre 
os países tinha sido retomado 
por videoconferência. Rússia 

 » RODRIGO  CRAVEIRO

Blindado russo destruído é fotografado a partir de uma janela quebrada pelos bombardeios, nos arredores da capital, Kiev

Ronaldo Schemidt/AFP

Olga Antsiferova, 20 anos, de-
finiu com uma palavra o que viu 
em Mariupol, cidade portuária 
situada no sudeste da Ucrânia, 
sitiada e bombardeada pelas tro-
pas da Rússia: inferno. “Mariu-
pol foi varrida da face da Terra. 
As ruas estão cheias de cadáve-
res e de equipamentos militares. 
Não existem mais casas, apenas 
esqueletos em ruínas chamus-
cados”, contou ao Correio a 
moradora, que conseguiu fugir 
em 24 de março passado. Ela e 
a mãe ficaram no apartamen-
to, no centro de Mariupol, até 
o 17º dia da guerra. Os bom-
bardeios arrancaram as jane-
las. “Dormíamos no corredor, 
em meio a um frio de 5 graus. 
Desde 1º de março, vivemos 
sem luz, água e aquecimen-
to. Bombas lançadas de aviões 

"A cidade de Mariupol foi varrida da face da Terra"
Arquivo pessoal

Falta de 
preparo russo
Petro Burkovskyi 

"A velocidade da retirada russa 
da parte norte da Ucrânia, espe-
cialmente de Kiev e de Chernihiv, 
indica problemas crescentes en-
tre os soldados e grave fadiga de 
guerra. Não acho que as tropas 
do Kremlin serão realocadas pa-
ra o leste. Parece-me que o Exér-
cito russo não estava preparado 
para a guerra real.

Temos muitos depoimentos de 
prisioneiros de guerra que disse-
ram ter sido intimidados ou en-
ganados para assinarem um con-
trato às vésperas da invasão. As 
tropas de elite de Moscou foram 
derrotadas por soldados comuns 
da Ucrânia, que pareciam mais 
bem treinados e comandados.

Analista da Fundação de  
Iniciativas Democráticas Ilko  
Kucheriv (em Kiev)

 

Palavras de especialistas

Imagem de vídeo mostra chamas em depósito de Belgorod

Ministério de Emergências da Rússia/Divulgação 

atingiram nossa casa três vezes. 
Os russos atacam civis de forma 
deliberada”, acrescentou a as-
sistente de recursos humanos 
em uma empresa de logística.

Em 24 de março, ela, a mãe 
e a tia, carregando os dois cães 
de estimação e cinco sacolas, 
caminharam até a periferia de 
Mariupol, em um local prede-
terminado para a retirada de ci-
vis. “Andávamos em meio aos 
bombardeios e a franco-atira-
dores. Conseguimos chegar ao 
destino, onde nos separamos. 
Minha mãe entrou em um ôni-
bus, enquanto eu e minha tia 
pegamos carona em um car-
ro. Paramos em Volodarsk, on-
de dormimos por duas noites 
em uma escola, sentadas em 
uma cadeira. Pude cochilar por 
meia hora em uma das noites”, 

relatou Olga. Depois de nova 
parada no vilarejo de Dmitro-
vka, elas viajaram por oito ho-
ras no porta-malas de uma van, 
antes de embarcarem em um 
trem até Lviv. O noivo, Alexey, 
quis ficar em Mariupol cuidan-
do da mãe e das avós, de 96 e de 
88 anos. “Na última terça-feira, 
soube que ele está vivo.”

Pelo menos 100 mil civis lu-
tam para sobreviver em Mariu-
pol, em meio à fome e aos bom-
bardeios. O Comitê Internacio-
nal da Cruz Vermelha (ICRC) sus-
pendeu uma operação de res-
gate, marcada para ontem. “Es-
peramos ser capazes de ajudar 
mais civis a deixarem Mariupol 
amanhã (hoje)”, disse à reporta-
gem Jason Straziuso, porta-voz 
do ICRC, por e-mail. De acordo 
com ele, 750 integrantes da Cruz 

Vermelha estão mobilizados pa-
ra ajudarem na retirada. 

No entanto, na noite de on-
tem, agências internacionais de 
notícias informaram que 2 mil ci-
vis chegaram Zaporizhzhia, a bor-
do de 42 ônibus e carros, escolta-
dos pela Cruz Vermelha. O com-
boio transportava civis de Mariu-
pol que tiveram sucesso em che-
gar à cidade de Berdiansk, ocupada 
pelos russos. A vice-primeira-mi-
nistra ucraniana, Irina Vereshchuk, 
confirmou a informação em um ví-
deo no Telegram. “Hoje, enquanto 
gravamos esse vídeo, 42 ônibus já 
estão a caminho para levar os mo-
radores de Mariupol para um lugar 
seguro”, disse. “Sabemos o quanto 
esperam ser salvos. Cada dia ten-
taremos outra vez até que tenham 
a chance de sair da cidade e, aci-
ma de tudo, de viver em paz.” (RC)

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

e Ucrânia também realizaram 
uma troca de prisioneiros de 
guerra, entre eles 86 ucranianos 
(15 mulheres). Em outro desdo-
bramento no front, as cidades 
de Irpin, no subúrbio de Kiev, 
e de Bucha foram recapturadas 
pela Ucrânia. No fim  da noite, 

o Departamento de Defesa dos 
EUA anunciou que destinará 
US$ 300 milhões (ou R$ 1,3 bi-
lhão) adicionais em ajuda mi-
litar à Ucrânia. 

Diretor da ONG Eurasia De-
mocracy Initiative, em Kiev, Pe-
ter Zalmayev afirmou ao Correio 

que a Ucrânia não confirma nem 
nega envolvimento no ataque ao 
território russo. “A Rússia qualifi-
cou o incidente como uma ‘esca-
lada perigosa’ do conflito, o que é 
mais do que ridículo. A escalada 
se deu em 24 de fevereiro, quan-
do as forças russas começaram 

a invadir a Ucrânia e a bombar-
dear nossas cidades. Classsificar 
como ‘escalada’ um ataque a um 
depósito de combustível, sem ví-
timas, soa ridículo”, comentou. 
“Não se sabe se foi um ato russo 
ou ucraniano. Mas pode ter sido 
um pretexto de Moscou para lan-
çar nova onda de terror.”

Por sua vez, Petro Burkovsky 
— analista da Fundação de Inicia-
tivas Democráticas Ilko Kucheriv 
(em Kiev) — lembrou que a Rús-
sia apresentaria, ontem, a resposta 
ao rascunho de paz elaborado pela 
Ucrânia. “Vejo esse incidente como 
mais uma operação especial, que 
tenta criar pretexto para a rejeição 
ao plano ucraniano”, afirmou à re-
portagem. Ele explicou que Belgo-
rod está próxima à fronteira com 
a Ucrânia, mas também perto de 
Kharkiv. “O trecho de 80km que 
separa as duas localidades é con-
trolado pelo Exército russo. Se es-
te fosse um ataque ucraniano, os 
comandantes russos que operam 
no local teriam sido detidos em 24 
horas. Nada disso ocorreu.”

Informação 
distorcida
Peter Zalmayev

"Os serviços de inteligência do 
Ocidente preveram que as forças da 
Ucrânia cairiam nas primeiras 96 
horas de guerra e que as tropas da 
Rússia desfilariam pelas avenidas 
de Kiev. Todos se supreenderam com 
a fragilidade do Exército de Putin. 
Acreditava-se que a Ucrânia seria 
uma repetição da ocupação sovié-
tica no Afeganistão. 

Veja uma combinação de falta 
de coordenação, de preparação e 
de informação no front russo. Pu-
tin apostava em uma guerra rápi-
da, ao chamá-la de "operação es-
pecial". Como você entra em uma 
guerra com um contingente tão es-
casso? A Ucrânia é um país de 45 
milhões de pessoas, e Putin enviou 
200 mil soldados. Quando a União 
Soviética tentou pacificar a Thecos-
lováquia, em 1968, mobilizou 500 
mil militares para uma nação de 
9 milhões de cidadãos. Isso mostra 
que os russos tinham informação 
distorcida sobre a Ucrânia."

Diretor da ONG Eurasia  
Democracy Initiative, em Kiev 

A central nuclear de Chernobyl 
não foi danificada durante 
a ocupação pelos soldados 
russos, mas é provável que os 
militares tenham sido expostos 
à radiação, garantiram as 
autoridades ucranianas. O 
diretor-geral da Agência 
Internacional de Energia 
Atômica, Rafael Grossi, admitiu 
que a retirada das tropas de 
Moscou pode ter levado  
a um aumento “localizado”  
da radiação devido ao 
movimento de veículos.

 » Risco de radiação 
em Chernobyl
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HOLLYWOOD /

Will Smith anuncia 

renúncia à Academia

Ator diz que agressão a Chris Rock, durante a 

W
ill Smith — astro de 
filmes como Os Bad 
Boys, Eu sou a lenda, 
Sete vidas, Indepen-

dence Day e À procura da felicida-
de — não é mais membro da Aca-
demia de Artes e Ciências Ci-
nematográficas de Hollywood. 
Cinco dias depois de acertar 
um tapa no rosto de Chris Rock, 
após humorista fazer piada so-
bre sua mulher, na cerimônia 
de entrega do Oscar, Smith, 53 
anos, apresentou sua renúncia, 
por meio de um comunicado 
publicado pela revista Variety. 
“Minhas ações na 94ª exibição 
dos Prêmios da Academia fo-
ram chocantes, dolorosas e 
imperdoáveis. A lista daque-
les que machuquei é exten-
sa e inclui Chris, sua família, 
muitos de meus amigos que-
ridos, todos os presentes (na 
cerimônia) e a audiência”, es-
creveu. “Eu traí a confiança da 
Academia. Privei outros indi-
cados e ganhadores da opor-
tunidade de celebrarem e de 
serem celebrados por seu ex-
traordinário trabalho.”

O ator disse estar com o “co-
ração partido”. “Quero colocar o 
foco de volta naqueles que me-
recem atenção por sua realiza-
ções e permitir que a Academia 
retome o incrível trabalho que 
faz para apoiar a criatividade e a 
arte no cinema”, explicou Smith. 
“Portanto, estou renunciando 
à filiação na Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas e 
acatarei quaisquer consequên-
cias que o conselho considerar 
apropriadas. Mudanças levam 
tempo, e estou comprometido 
em trabalhar para garantir que 
eu nunca mais permitirem que 

Smith deu um tapa no rosto do humorista: “Coração partido”

Reprodução/Internet

Saiu na chuva, vai se molhar
Voltou a debate na última se-

mana, no Congresso, a coloca-
ção do Brasil no cenário inter-
nacional  desenhado pela guer-
ra na Ucrânia. Por iniciativa de 
sua presidente, Kátia Abreu (PP-
TO), a Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado recebeu o 
chanceler Carlos França, diplo-
matas e ministros do governo 
Bolsonaro e questionou sobre 
os impactos do conflito para o 
país — sobretudo na economia. 
Assim como nas votações cru-
ciais no Conselho de Segurança 
da ONU, transpareceu nas au-
diências a opção do Itamaraty 
por abordar a crise de maneira 
a minimizar as consequências 
por aqui, com especial atenção 
para as econômicas.

Uma novidade, porém, foi a 
indicação do chanceler de que o 
Brasil se dispõe a assumir algum 
papel como cofacilitador do diá-
logo entre Rússia e Ucrânia para 
uma solução pacífica do impas-
se. O movimento está em linha 
com a trajetória da diplomacia 
brasileira e coincide com o man-
dato recém-iniciado no Conse-
lho de Segurança. Mas tem im-
plicações incontornáveis: Mos-
cou, Kiev e outras partes envol-
vidas mais de perto, como EUA, 
Otan e União Europeia, tendem 
a apertar a marcação sobre o Ita-
maraty, tomando emprestada a 
linguagem do futebol.

No espírito de um dito es-
pecialmente oportuno, a di-
plomacia brasileira ensaia 
sair na chuva.

Lei de Lincoln 

A pressão de Washington se 
faz sentir desde os primeiros 
dias da invasão russa e desafia 
a determinação, ratificada pelo 
chanceler no Senado, de manter 
uma posição “de equilíbrio”. Em 

nome dela, e de olho também 
nas relações com Rússia e Chi-
na, no âmbito do Brics, o gover-
no brasileiro fica a alguns pas-
sos de condenar Vladimir Putin 
e critica o cerco econômico ar-
ticulado contra Moscou.

Quanto mais o conflito se 
prolongar, tanto mais se aplica-
rá uma variante da célebre má-
xima atribuída ao presidente 
americano Abraham Lincoln. 
É possível agradar a muitos, 
por algum tempo. Ou agradar 
a alguns por muito tempo. Mas 
não se pode agradar a todos o 
tempo todo.

Tudo, menos bobo

Foi especialmente sintomá-
tica a oposição explícita mani-
festada por Carlos França, na 
audiência, diante das sanções 
unilaterais impostas à Rússia. 
Em coro com a presidente da 
Comissão, o chanceler apon-
tou os efeitos colaterais sobre 
a economia global — e, natu-
ralmente, a brasileira.

Kátia Abreu é porta-voz do 
agronegócio e já mostrou algu-
mas vezes a determinação de 
representar os interesses do se-
tor na esfera das relações exte-
riores. Foi, por exemplo, o caso 
da fritura do antecessor de Car-
los França, Ernesto Araújo, pe-
los embaraços que criou com a 
China durante a pandemia.

Na condução da última série 
de audiências, a senadora enu-
merou problemas, como a dis-
parada dos combustíveis, a es-
cassez de fertilizantes e a retra-
ção do comércio mundial. Criti-
cou, sem rodeios, a Casa Branca 
e proclamou que, na crise ucra-
niana, “não existe santo”. Co-
mo diz a conhecida campanha, 
“agro é tech, agro é pop, agro é 
tudo” — menos bobo.

A cor do dinheiro

No pano de fundo dos vai-
véns diplomáticos entre Mos-
cou e Kiev, com a Turquia fun-
cionando como pivô e avalista 
das conversações, um jogo de 
alcance mais longo se desen-
rola no tabuleiro do comércio 
e das finanças internacionais. 
Mais particularmente, na fren-
te do sistema monetário.

Putin faz tabelinha com o pre-
sidente da China, Xi Jinping, no es-
forço de contornar os obstáculos er-
guidos por Joe Biden a partir da Ca-
sa Branca. O sentido mais geral da 
manobra é driblar o dólar e o euro 
e estabelecer um sistema alternati-
vo de trocas. Não por acaso, gover-
nos de diferentes coordenadas geo-
gráficas e políticas começam a acu-
mular reservas também em iuanes.

Jogo de estratégia

Em seu livro Sobre a China, 
o ex-secretário de Estado ame-
ricano Henry Kissinger, um dos 
cardeais da diplomacia do sé-
culo 20, descreve a influência 
de um jogo milenar de estraté-
gia sobre o pensamento geopo-
lítico chinês. Ao contrário do xa-
drez, o Wei chi, conhecido tam-
bém pelo nome japonês Go, não 
se decide pela derrota completa 
do oponente — o xeque-mate.

No tabuleiro dos mandarins, 
as peças se distribuem e se mo-
vimentam não de encontro às do 
adversário, mas nos espaços va-
zios. No lugar de um combate 
frontal, o Wei chi se desdobra em 
batalhas múltiplas e simultâneas, 
independentes entre si e travadas 
em regiões distintas do campo. 
Cada jogador busca impor o cer-
co estratégico ao inimigo. A vitória 
é determinada pelo balanço da si-
tuação de cada um na somatória 
dos vários confrontos.

entrega do Oscar, foi “imperdoável” e promete assumir consequências 

a violência se sobreponha à ra-
zão.” Não ficou claro se Smith 
devolverá a estatueta recebida no 
domingo pelo prêmio de melhor 
ator por sua atuação em King Ri-
chard: Criando Campeãs.

Os presentes no teatro Dolby 
de Hollywood, em Los Angeles, 
ficaram atônitos quando Smith 
subiu no palco e deu um tapa em 
Rock, depois que o comediante 
fez uma piada sobre a cabeça 
raspada da esposa do ator. Ja-
da Pinkett Smith sofre de alo-
pecia, uma doença que provo-
ca a queda de cabelo.

Na quarta-feira, Rock quebrou 
o silêncio e falou sobre o inciden-
te. “Ainda estou processando o 
que aconteceu”, disse o come-
diante, durante um show lotado 
em Boston. “Não tenho muito a 
dizer sobre o que aconteceu, se 
você veio me ouvir falar sobre 

isso, eu tenho um show inteiro 
que escrevi antes deste fim de 
semana (...) Em algum momen-
to eu vou falar sobre essa merda. 
E será sério e engraçado”, disse.

A Academia informou que uma 
ação disciplinar foi tomada con-
tra Smith. “A Junta de Governa-
dores iniciou hoje um processo 
disciplinar contra o Sr. Will Smith 
por violar o estatuto de condu-
ta da Academia, incluindo conta-
to físico inapropriado, comporta-
mento ameaçador ou abusivo e 
comprometendo a integridade da 
Academia”, afirma o comunicado. 
(...) “Na próxima reunião do con-
selho, em 18 de abril, a Academia 
tomará medidas disciplinares que 
podem incluir suspensão, expul-
são e outras sanções permitidas 
por regulamentos e estatutos de 
conduta”, acrescentou, antes do 
anúncio da renúncia. 

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática
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O 
resultado da janela partidária, pe-
ríodo em que deputados e sena-
dores podem mudar de partido 
sem perderem os mandatos, re-

flete, claramente, o poder do Orçamento 
secreto, de mais de R$ 16 bilhões somente 
neste ano, que vem sendo manejado com 
maestria pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira. Dos quase 100 políticos que, até 
o meio da tarde de ontem, haviam troca-
do de legenda ou se filiaram pela primei-
ra vez, mais da metade se concentrou nas 
três agremiações que integram o grupo 
mais fisiológico do Congresso: PL, PP e Re-
publicanos. Eles apostam que podem tirar 
proveito da bilionária quantia para tentar 
impulsionar suas candidaturas. Também 
contam com o apoio do governo, ao qual 
o Centrão dá suporte, para obterem votos 
suficientes que lhes garantam mandatos 
nos próximos anos.

O Orçamento secreto, ou emenda de 
relator, é uma excrecência, que não tem a 
menor transparência. Mesmo o Supremo 
Tribunal Federal (STF) tendo dado prazo 
para que o Legislativo informe como os 
bilhões de reais são distribuídos, até ago-
ra nada foi divulgado. Há uma conivên-
cia explícita entre deputados e senadores 
para que tudo continue sendo feito nas 
sombras. O importante é que o dinhei-
ro chegue às bases eleitorais dos privile-
giados, de forma a fisgar os cidadãos an-
tes de irem às urnas. É o que os políticos 
consideram um modelo mais eficiente 
para garantir os votos de cabresto. Nada 
muito diferente do coronelismo que im-
perou por décadas no Brasil.

Não é possível que esse mecanismo 
continue a prevalecer de maneira tão es-
cancarada, com a sociedade e o Judiciá-
rio assistindo a tudo sem nada fazer. O 
Orçamento secreto, do jeito que está es-
truturado, deixa qualquer governo refém 
do Centrão. Se não houver mudanças, o 

futuro presidente do país, independen-
temente de sua ideologia, terá de se ren-
der às chantagens desse grupo fisiológi-
co. Pior, assumirá ciente de que não terá 
poder para direcionar verbas para áreas 
que considerar prioritárias, como saú-
de e educação. Isso será decidido pelos 
caciques do Centrão, que, nos dois últi-
mos anos, se empanturraram com qua-
se R$ 40 bilhões em emendas do relator.

O caminho para a formação de um 
Legislativo diferente e preocupado com 
o bem-estar coletivo depende dos eleito-
res. Por meio do voto consciente, é pos-
sível romper com o fisiologismo, próprio 
daqueles que não têm compromisso com 
o Brasil nem com a sociedade. Contudo, 
é impossível esperar da maioria dos elei-
tores que repudie esses grupos, cujas má-
quinas estão arraigadas, estruturadas pa-
ra cooptar cidadãos com pouca consciên-
cia política. Os brasileiros, infelizmente, se 
encantam por promessas vazias e se con-
tentam com a construção de uma quadra 
mal acabada de esportes, quando deve-
riam exigir que as verbas públicas fossem 
direcionadas a projetos realmente impor-
tantes, que garantirão melhores condi-
ções de vida e um futuro digno para todos.

O Centrão, que se pensava enfraque-
cido depois de toda a campanha de 2018, 
na qual a chamada velha política era 
a grande vilã, recuperou as forças e se 
apoderou de um naco relevante do Or-
çamento da União. O mais impressio-
nante é que a revitalização desse gru-
po ocorreu em um governo eleito com a 
promessa de jamais se associar ao mo-
delo que prevalecia até então. Não só se 
aliou a ele, como o fortaleceu. Quando o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divul-
gar o saldo final do troca-troca partidá-
rio, a única certeza que ficará é a de que 
o Centrão está dando as cartas no Brasil. 
Um atraso sem precedentes.

O Centrão dá as
cartas no Brasil

Análise com base na base

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A turma do oba-oba, do bolão e do 
mercado de apostas on-line dá o Brasil 
como certo na segunda fase da Copa do 
Mundo do Qatar, a partir de 21 de no-
vembro. Discute até se o adversário será 
Portugal ou Uruguai nas oitavas. Enten-
do a empolgação. Ao contrário da en-
vergonhada Itália, o Brasil jamais ficou 
fora da festa. Não é eliminado na eta-
pa de grupos desde 1966, na Inglaterra.  

Quando o sorteio acabou, recebi 
mensagens perguntando se as boli-
nhas foram generosas ao colocar Sér-
via, Suíça e Camarões na rota do hexa. 
Não! Fundamento a minha cautela não 
somente no respeito aos concorrentes, 
mas na observação do trabalho feito nas 
divisões de base. O arrogante futebol 
brasileiro considera os nossos recursos 
inesgotáveis e acha que os adversários 
estão inertes, de braços cruzados. 

Há homens trabalhando nas divisões 
de base, principalmente, no futebol eu-
ropeu. O êxito da Sérvia, por exemplo, 
tem a ver com a conquista do Mundial 
Sub-20 de 2015, na Nova Zelândia. Sa-
be quem eles derrotaram por 2 x 1 na 
final? O Brasil! Aquela geração coman-
dada à época por Rogério Micale tinha 
convocáveis de Tite. Um deles, o cami-
sa 10 Gabriel Jesus. Isso faz sete anos. 

A Sérvia frustou Portugal nas Elimi-
natórias para o Qatar. Forçou Cristiano 
Ronaldo e companhia a disputar duas 
repescagens contra Turquia e Macedô-
nia do Norte. O elenco comandado pe-
lo técnico Dragan Stojkovic tem vários 
jogadores daquela geração campeã do 

Mundial sub-20, como Vanja Milinko-
vic-Savic, Milos Veljkovic, Sergej Milin-
kovic-Savic, Andrija Zivkovic. Marko 
Grujic e Nemanja Maksimovic. Promes-
sas como Luka Jovic, joia de 19 anos do 
Real Madrid, e Dusan Vlahovic, de 22, 
da Juventus, reforçam a seriedade do 
trabalho feito no país de Petkovic.

Sabe a Suíça? Foi campeã do Mundial 
Sub-17 em 2009, na Nigéria. A estreia foi 
contra o... Brasil! O goleiro Alisson, o vo-
lante Casemiro, o meia Philippe Couti-
nho e o atacante Neymar deram adeus 
na primeira fase justamente por causa 
da derrota por 1 x 0 para a Suíça. 

Parte do elenco que eliminou a atual 
campeã do mundo, França, nas oitavas 
de final da Euro-2020, e despejou a Itá-
lia para a repescagem nas Eliminatórias 
é formada por carrascos do Brasil na-
quele Mundial Sub-17. O centroavante 
Haris Seferovic (Benfica), Granit Xha-
ka (Arsenal) e Ricardo Rodriguez (Tori-
no) faziam parte dela. Lembrete: a Suí-
ça segurou a Seleção de Tite na Rússia. 

Camarões tem mais dificuldades na 
base, mas é bicampeã olímpica e segue 
revelando talentos. O baita goleiro An-
dré Onana é titular do tradicional Ajax. 

A boa notícia é a seguinte: Tite se 
abriu para os meninos da base. Cam-
peões olímpicos em Tóquio-2020 to-
maram conta da Seleção. Rejuvenesce-
ram e deram nova dinâmica ao traba-
lho. Antony, Bruno Guimarães, Matheus 
Cunha, Guilherme Arana, Douglas Luiz, 
Richarlison e Gabriel Martinelli devem 
ser nossos antídotos dourados no Qatar. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Saber político

Compreender a política como 
espaço de potencial conflito, po-
dendo também ocorrer nele des-
vios de obediência não significa 
necessariamente apostar na de-
sordem inconsequente. Nos gru-
pos humanos, diferentes e desi-
guais entre si, a tensão política 
sempre vai ser protagonista. A 
política melhor se expressa como 
esfera do social ligada à defini-
ção e à articulação de metas co-
letivas de cumprimento obriga-
tório. É político o que afeta o co-
letivo de maneira imperativa. É 
consenso e dissenso. Não à toa, é 
a vontade de dialogar que quali-
fica a ciência política. Quem abre 
as portas para a realização con-
creta do bem-estar social é o en-
tendimento plural como medida 
política. Para tanto, ainda temos 
muito o que aprender com a ci-
dadania. A sociedade tem neces-
sidade de pedir não exatamente 
esmolas ao poder, mas medidas 
de segurança, emprego, saúde e 
educação. Infelizmente, a maio-
ria dos ocupantes do poder pú-
blico sofre de formação apenas 
oligárquica e ditatorial. “Nada 
mudou./O corpo sente dor,/ne-
cessita comer, respirar e dormir,/
tem a pele tenra e logo debai-
xo sangue,/tem uma boa reser-
va de unhas e dentes,/ossos frá-
geis, juntas alongáveis./Nas tor-
turas leva-se tudo isso em conta” 
— alerta a poeta polonesa Wis-
lawa Szymborska (1923-2012). 
Orientadas pela consciência crí-
tica, melhores escolhas são feitas 
em matéria de lucidez e discerni-
mento. Jogamos fora nosso juízo moral quando agimos com 
alienação e agressividade.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,

Asa Norte

Homenagem

O advogado, escritor, compositor e poeta Estenio Campe-
lo, cearense de nascimento e brasiliense por amor, dedicação 
e trabalho, alimenta na alma e no coração sentimentos do 
bem. Cultiva ações que elevam o espírito. Tem o saudável e 
exemplar dom de ajudar os mais necessitados. Nesse sentido, 
foi homenageado com placa de reconhecimento pelo Hospi-
tal da Criança de Brasília, pela doação de equipamentos pa-
ra análises clínicas. O Hospital da Criança nasceu com a cola-
boração maciça e edificante de apoiadores. Hoje, o hospital é 
uma realidade. Graças aos bons corações. Como o de Estenio. 
Pela ajuda que também dedica, com entusiasmo, ao Instituto 
do Coração, de São Paulo, Estenio recebeu emocionado me-
morando de agradecimentos do Conselheiro Diretor da enti-
dade, professor e doutor Roberto Kalil Filho. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

(In)Tolerância

Muito oportuno o artigo 
do General Rêgo Barros (1/4) 
abordando a intolerância que 
estamos vivenciando, nestes 
tempos bicudos de campanha 
para uma reeleição. De fato, 
temos figuras que se acham 
os donos da verdade, em que 
só é certo aquilo que eles di-
zem e acreditam, não acei-
tando opiniões contrárias às 
suas, se achando acima de 
tudo e de todos, sendo a sua 
opinião uma verdade absolu-
ta! Quanta arrogância e falta 
de humildade, execrando as 
críticas que lhe são desfavo-
ráveis e batendo palmas pa-
ra opiniões que lhe inflam o 
ego, totalmente em desacordo 
com o que preconizava San-
to Agostinho: “Prefiro os que 
me criticam, porque me cor-
rigem, aos que me elogiam, 
porque me corrompem”. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Corrupção

Garantir que nos últimos 
três anos não houve corrup-
ção no governo é mais uma 
mentira (fake news) que vai 
para a coleção. Na verdade, 
ocorreram operações “abafa o 
caso”, com o apoio da Procu-
radoria-Geral da República e 
a movimentação de delegados 
da Polícia Federal que coorde-
navam inquéritos incômodos 

ao presidente. A cada passo que aproximava o delegado 
federal de provas incontestes dos malfeitos, havia mu-
danças dentro da Polícia Federal, indicativo de que o re-
sultado da apuração levaria à conclusão de corrupção e 
às práticas de outros crimes, principalmente com a par-
ticipação dos filhos do capitão e outros protegidos. Na 
retrospectiva, destacam-se a legalização de madeiras 
extraídas ilegalmente na Amazônia para contrabando, 
com aval do então ministro do Meio Ambiente; as ne-
gociatas; os imbróglios na compra das vacinas contra a 
covid-19, na gestão do general Eduardo Pazuello; a falta 
de transparência nos gastos do presidente com o cartão 
corporativo, que não aparece quadro da transparência, 
e que, segundo alguns meios de comunicação, soma-
riam milhões reais; os acordos nada republicanos com o 
Centrão, hoje, dono do cofre da União, para garantir vo-
tos ao governo; e, agora, a mediação vergonhosa media-
ção de pastores para a liberação de dinheiro do Minis-
tério da Educação às prefeituras. Se o Ministério Públi-
co não tivesse se transformado em banca de advocacia 
da defesa dos bolsonaristas, muito se saberia das falca-
truas palacianas. Mas transparência e lisura são pala-
vras vetadas pelo atual governo.

 » Leonora Lima,

Núcleo Bandeirante

Negociações de paz 
entre Rússia e Ucrânia 
urgem. Bombardeios 
e sofrimento do povo 
continuam. Tragédia. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

 O dinheiro público é tão 
fácil para os integrantes do 
Centrão, que os deputados 

estão migrando para as 
legendas da corrupção.

Joaquim Honório — Asa Sul

Moro começou 
presidenciável. Agora, 

cogita ser deputado 
federal. Acredito que, se 
muito, acabará vereador.

Mário Henrique Duarte — Park Way

Quem diria que a “pressão 
alta” que atinge os médicos 
estaria dentro dos “planos”. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 2 de abril de 2022  •  Opinião  •  11

Nesta mesma página, os senhores encontrarão uma carta 
ao nosso diretor, assinada pelo sr. José Pereira Caldas, 
a propósito da mudança do Ministério da Fazenda. 
(Publicada em 20/2/1962)

O 
Brasil é um país de base 
escravocrata e racista. As 
práticas racistas — duran-
te muito tempo — foram 

quase veladas, mas portadoras de 
uma força destruidora para as pes-
soas atingidas. Para entender o ra-
cismo religioso no Brasil, é preciso 
fazer uma viagem ao passado até a 
encíclica Papal Dum Diversas, pu-
blicada por Papa Nicolau em 1452 
e dirigida ao Rei Afonso V de Por-
tugal. A encíclica papal é acompa-
nhada pelo breve apostólico Divi-
no Amore Communiti, que dava 
aos portugueses autorização ple-
na para conquistar territórios não 
cristianizados e impor a escrava-
tura aos sarracenos e pagãos, dan-
do início a uma das mais sombrias 
épocas da história.

Com a invasão do Brasil, em 
1500, trouxeram para a terra recém 
“descoberta”, negros africanos es-
cravizados e destituídos de seu di-
reito nato de ser humano. Foram 
mais de 300 anos de escravidão 
e sofrimentos. Em 1888, fizeram 
uma pseudoabolição, jogando nas 
ruas seres humanos sem qualquer 
perspectiva de melhoras ou mes-
mo de condição de vida. A negros 
e negras escravizados era proibida, 
inclusive, a prática religiosa que 
não fosse a oficial do Estado, ou 
seja, o cristianismo católico.

O Vaticano, inclusive, foi o último Estado 
a reconhecer a abolição da escravatura, sen-
do os próprios padres, proprietários de pes-
soas escravizadas. Depois vieram os protes-
tantes, em sua maioria oriundos do sul dos 
Estados Unidos da América, portanto, tam-
bém com práticas escravagistas, perpetuan-
do aqui o que haviam perdido em sua terra 
natal, a mão de obra escrava.

Dando um salto gigantesco no cenário político 
e social brasileiro, chegamos ao Estado Novo de 
Getúlio Vargas, que proibira as manifestações de 
matrizes africanas como a capoeira. No mesmo 
período, a Igreja impôs aos afrorreligiosos o “beija 
mão” das autoridades eclesiásticas pelos inicia-
dos nos cultos africanos, levados por suas mães 
e pais de axé, conhecidos como pais de mães de 
santo, forjando, assim, uma das mais humilhan-
tes demonstrações de submissão de uma reli-
gião perante outra, chegando a se transformar 
em uma triste tradição no sincretismo religioso.

Atualmente, todos nós, afro-brasileiros, colhe-
mos os amargos frutos desse período nefasto de 
nossa história. O racismo religioso tem tido um 
crescimento vertiginoso e escancarado. A partir da 

década de 1980, as igrejas neopentecostais elege-
ram os afrorreligiosos como culpados de todas as 
mazelas da sociedade, promovendo a dissemina-
ção de ódio contra esse segmento religioso que vai 
desde ataques verbais em suas pregações até a in-
citação a ataques físicos e destruição de terreiros.

Tais práticas resultaram em algumas agres-
sões e mortes, como no caso da menina Kai-
lane, na época com 11 anos, apedrejada em 
um ponto de ônibus, simplesmente por estar 
usando roupas brancas ao sair de um Centro de 
Umbanda. Também em 2015, morreu Mãe De-
de de Iansã, em Camaçari (BA), ao ver seu ter-
reiro ser ameaçado de invasão por integrantes 
de uma igreja neopentecostal, recém-instalada 
na frente do seu terreiro. Ela passou mal, devi-
do aos atos de racismo religioso, e não resistiu.

Um dos casos mais emblemáticos e que ser-
ve de referência para entendermos o racismo 
religioso no Brasil é o caso de Mãe Gilda de 
Ogun (Gildásia dos Santos), fundadora do Axé 
Abassá de Ogun. Ela foi vítima de uma fake ne-
ws veiculada em jornal de uma igreja neopen-
tecostal, que a acusava de práticas de feitiçaria 
para prejudicar o governo defendido por este 

segmento religioso. Tal notícia provocou uma 
depressão em Mãe Gilda, levando-a à morte em 
2000. O caso de mãe Gilda também serviu de 
orientação para a implantação do Dia de Com-
bate à Intolerância Religiosa, a ser lembrado no 
dia 21 de janeiro.

Temos tido diversas demonstrações recen-
tes de práticas de racismo religioso. No pri-
meiro dia de 2022, um terreiro foi destruído 
em Pernambuco. Em Brasília, a Praça dos Ori-
xás, conhecida também como Prainha, úni-
co espaço público em Brasília destinado às 
religiões de matriz africana, tem sido alvo de 
constantes ataques, cujo objetivo é destruir 
as representações da afrorreligiosidade ex-
postas naquele local.

O racismo religioso está aí, presente em 
nossa sociedade, e precisa ser combatido, an-
tes que sejamos nós, afrorreligiosos, os elimi-
nados. Essa realidade não diz respeito apenas 
a nós, mas a toda sociedade, pois é um desres-
peito à Constituição Federal em seus princípios 
fundamentais. Racismo religioso é crime. Res-
peitar as religiões não é um favor, é uma con-
quista democrática.

 » LUIZ ALVES
Ògan, Projeto Onibodê

O crescimento 
vertiginoso do 

racismo religioso

E
m 16 de março último, a Câmara dos De-
putados aprovou um projeto que muda 
as regras sobre o trabalho de gestantes 
durante a pandemia, prevendo a volta 

das mesmas ao trabalho presencial após a imu-
nização completa contra a covid -19.

Na minha opinião, a partir do momento em 
que a gestante está imunizada, ela não precisa 
mais permanecer em casa para proteger a sua 
gestação, já que os riscos de haver complica-
ções com o feto diminuem consideravelmen-
te, principalmente para aquelas que fizeram 
a imunização completa.

Como mulher, empresária e mãe, enten-
do que, neste momento, todas temos nos-
sas preocupações e receios, mas o que tenho 
visto é que aquelas mulheres que ficaram em 
casa durante as suas gestações e abandona-
ram seus trabalhos acabaram ficando seden-
tárias, depressivas e desmotivadas, o que é 
muito prejudicial à gestação, também, já que 
ter boa saúde mental é essencial para uma 
gestação saudável.

De fato, o home office se tornou uma ten-
dência mundial de trabalho, mas, no caso das 
gestantes que atuam em pequenos e médios 
negócios, é imprescindível o trabalho pre-
sencial, a fim de evitarem grandes danos pa-
ra as empresas que precisam de pessoas ope-
rando no dia a dia.

As mulheres passaram por duras batalhas 
para alcançar seu espaço no mercado de traba-
lho. Hoje, muitas de nós são arrimos de famí-
lia, têm filhos de forma independente e são res-
ponsáveis pelas despesas de seus lares, senão 
por divisão de obrigações pecuniárias, muitas 
vezes até por total assunção das mesmas.

Minha preocupação está no fato de as medi-
das que impeçam o acesso da mulher aos pos-
tos de trabalho, ainda que sejam para proteção 
de uma prerrogativa essencialmente feminina, 
qual seja, a gravidez, como bem maior que é a 
geração da vida humana, possam acabar tra-
zendo um empecilho na hora da contratação e 
acabem por trazer um retrocesso grande e gra-
ve para a vida das mulheres.

Por outro lado, a possibilidade de realização 
do trabalho das gestantes em home office, co-
mo uma alternativa, e não uma obrigação, vale 
muito na hora de haver um consenso entre em-
pregador e colaboradora. Defendo que o Estado 
não deva interferir tão austeramente em todas as 
relações e que as partes são legítimas para entra-
rem em entendimento pacífico. A mulher nun-
ca quis benefícios oriundos exclusivamente de 
sua condição biológica, mas, antes de tudo, uma 
chance de participar do mercado de trabalho em 
igualdade de condições para qualquer cargo.

Quando se trata da gravidez, o que mais 
importa à gestante são a manutenção do 
posto de trabalho, inclusive após a gestação 
e amamentação, as garantias salariais, o res-
peito à sua condição especial de gestante e a 
licença maternidade que a lei lhe assegura. 
Ficar em casa durante toda a gravidez, tra-
balhando obrigatoriamente em home office, 
poderia lhe tirar a garantia de permanecer no 
posto de trabalho após a licença maternida-
de, vez que os empregadores, em alguns seg-
mentos, seriam levados a substituirem a co-
laboradora para que o posto de trabalho seja 
preenchido durante todo o tempo de espe-
ra, que ultrapassa um ano, contando-se com 
a licença maternidade que segue à gestação.

Sabemos que as empresas são criadas com 
a finalidade de obterem resultados e muitas 
delas mal conseguem arcar com a enorme car-
ga tributária que recai sobre suas operações. 
É de se esperar que um microempresário, por 
exemplo, que tenha condições de contratar 
apenas um funcionário) e pretenda faze-lo a 
fim de revezar com ele a carga horária de fun-
cionamento da empresa, vá levar em conside-
ração esta condição legal, caso em que ficaria 
prejudicada a contratação de mulheres por 
parte dos empresários.

Não é novidade que muitos negócios pre-
cisaram fechar as suas portas na pandemia. 
De acordo com a Jucies-DF, mais de 20 mil 
empresas encerraram suas atividades en-
tre 2020 e o presente momento. É sabido 
que as mulheres conquistaram importante 
papel no mercado de trabalho e isso se de-
ve a uma clara demonstração de que estão 
aptas a prestarem seus serviços, inclusive 
durante a gestação, desde que não haja al-
gum impedimento de saúde ou ambiente 
que afete a mulher ou o a gravidez.  

Na minha opinião, o que a Lei 2058/2021, 
de autoria do deputado Tiago Dimas, defen-
deu com maestria foi que o trabalho da ges-
tante é de suma importância para os empre-
gadores e que, desde que devidamente pro-
tegida pelas providências sanitárias pertinen-
tes, as mulheres grávidas permanecem aptas 
a ocuparem cargos de qualquer relevância e 
garantirem sua permanência nos postos de 
trabalho que ocupam. O setor produtivo es-
pera a sanção presidencial do Projeto de Lei 
nº 2058/21, relatado pela deputada Paula Bel-
monte do Distrito Federal.

 » JANINE BRITO
CEO do Grupo Pinheiro de Brito

Novas regras de trabalho para as gestantes

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

A volta dos 
zumbis da política

Dos muitos sustos que as eleições provocam nos elei-
tores mais atentos à dança de acasalamentos entre por-
co-espinho e cobras criadas, nenhum outro é mais es-
pantoso do que assistir, estupefatos, a volta de alguns 
candidatos, tanto na paisagem local quanto na nacional.

Pessoas ou zumbis que muitos acreditavam estarem 
sepultados e enterrados sob sete palmos ou atrás das 
grades. A volta desses presos ou mortos-vivos da políti-
ca, todos eles devidamente condenados por crimes de 
corrupção, em suas mais variadas modalidades, é como 
uma bofetada na cara dos cidadãos. Eis-nos de novo, 
diante do eterno ciclo da impunidade, com a socieda-
de tornada refém desse bando de malfeitores que, cer-
tamente, voltarã,o a ocupar os diversos cargos públicos, 
munidos dos mesmos mecanismos de proteção contra 
as leis, propiciados pelo foro privilegiado, e, com certe-
za, voltarão a delinquir.

O pior, se é que isso ainda é possível, é que se se-
guirmos o que as pesquisas indicam, os dublês de ho-
mens públicos ocuparão da Presidência da República 
até o menor cargo eletivo nos municípios e no Distri-
to Federal, assegurando, com isso, que o futuro, como 
pretendido pelos cidadãos de bem, ainda é uma mira-
gem distante.

Não carece aqui mencionar os nomes desses melian-
tes. Estão todos estampados nos jornais e não merecem 
crédito algum. Mesmo com a imprensa do país, dando 
pouca atenção a esse fato, como se isso fosse pouca coi-
sa, ou nada, aos pagadores de impostos.

Confirmadas as expectativas, teremos, depois de 
2022, o mais assustador conjunto de políticos coman-
dando os destinos do país. Por certo, guiarão a grande 
caravela Brasil de encontro aos rochedos, depois de sa-
quear o navio, deixando a tripulação, que somos nós, ao 
sabor da sorte. Num país em que os eleitores voltam as 
costas para um juiz, e saem correndo para abraçar co-
nhecidos meliantes, nada se pode esperar de bom. So-
mos e nos mantemos como a grande piada internacio-
nal. Quando se assiste, nas redes sociais, alguns eleito-
res agradecendo, fervorosamente, ao prefeito porque 
em seu município está chovendo, e quando outro, ain-
da mais sabido, atravessa a conversa dizendo que não 
se deve agradecer ao prefeito, mas sim ao presidente da 
República, porque a chuva é federal e está caindo em 
todo o país, a certeza que se tem é que levaremos ain-
da séculos para conseguir alcançar um verdadeiro Es-
tado democrático de direito, em que todos serão iguais 
perante a lei.

O voto que seria, em tese, nossa redenção e inserção 
no primeiro mundo civilizado, tornou-se, pelos meca-
nismos burocráticos da máquina do Estado, um salvo-
conduto para malfeitores agirem livremente.

Vivemos tempos estranhos e malfazejos em que toda 
uma população, minimamente desperta e ainda crente 
nos princípios da ética, vive cercada. De um lado, uma 
gente que despreza o voto e desconhece sua significân-
cia; de outro, aqueles que comandam todo o processo, 
de dentro da máquina e tudo fazem para que essa rea-
lidade cruenta permaneça imutável, pois tal status sa-
tisfaz seus desígnios, bem como daqueles que pensam 
da mesma forma torta. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“A justiça é como uma serpente,  
só morde os pés descalços.”
Eduardo Galeano

Máxima atenção
 » Deputado federal Capitão Fábio Abreu 

elaborou projeto de lei que reconhece o 
TDAH, deficit de atenção como deficiência. 
Na proposta, a Política Nacional de Proteção 
dos Direitos da Pessoa Com Transtorno 
do Deficit de Atenção com Hiperatividade 
respalda, com efeitos legais, os portadores 
desse diagnóstico. Veja no Blog do Ari Cunha 
como votar no projeto.

Vale ajudar
 » O Instituto Solidário A Vida precisa de doações 

de leite em pó da marca Pregomin Pept para 
o pequeno Luis Gustavo. A instituição fica 
na QR 401, Conj 13, Lote 3, em Samambaia 
Norte. Crianças deficientes e abandonadas, 
crianças convalescente, com pais sem condição 
financeira para tratamentos. Ligue para  
99323-3440 para mais informações.

Novidade
 » Presidida pelo jurista Ricardo Cueva, do 

Superior Tribunal de Justiça (STJ), com relatoria 
da jurista Laura Schertel, uma comissão 
foi instalada no Senado com o propósito 
de discutir um Marco Regulatório sobre a 
Inteligência Artificial. A iniciativa partiu do 
senador Eduardo Gomes (MDB-TO).  
As informações são da Agência Senado.
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Os sons de Marte

Microfones do rover Perseverance fazem os primeiros registros sonoros do planeta vermelho, que indicam características 
acústicas diferentes das terrestres. Lá, segundo cientistas da Nasa, os agudos e os graves viajam em velocidades distintas

A
o longo de dezenas de 
anos, projetos espaciais 
trouxeram milhares de 
imagens e materiais ti-

rados de Marte. Nunca, um som. 
A missão Perseverance, da agên-
cia espacial americana (Nasa), 
pôs fim a esse silêncio. Microfo-
nes presos ao rover registraram 
os ruídos do gigante vermelho 
durante mais de um ano. E as 
primeiras gravações revelam um 
ambiente tranquilo, onde o som 
circula lentamente e em duas ve-
locidades distintas. Detalhes do 
trabalho foram divulgados na úl-
tima edição da revista Nature. 

No artigo, os autores expli-
cam que registros acústicos fei-
tos fora da Terra têm potencial 
para decifrar a origem dos sons 
e revelar detalhes relacionados à 
atmosfera pela qual eles viajam. 
No caso de Marte, porém, alguns 
“tropeços” dificultaram esse ti-
po de estudo. “Missões anterio-
res tentaram gravar o som, mas 
falharam. Por exemplo, o micro-
fone da Mars Polar Lander foi 
perdido ao entrar na atmosfera 
do planeta, e o da espaçonave 
Phoenix sofreu com dificulda-
des técnicas”, relatam. 

O robô Perseverance, que cir-
cula há pouco mais de um ano 
em Marte, venceu os entraves. Os 
primeiros sons foram registrados 
em 9 de fevereiro de 2021, um dia 
após a sua chegada. Sob o som 
estridente do veí-
culo, uma rajada 
de vento pode ser 
claramente per-
cebida. Esses ruí-
dos estão dentro 
do espectro audí-
vel humano, entre 
20Hz e 20kHz, e 
revelam que o pla-
neta está quieto 
— tão quieto que, 
em várias oca-
siões, os cientis-
tas pensaram que 
o microfone não 
estava mais fun-
cionando. 

Um total de 
4 horas e 40 mi-
nutos de sons fo-
ram analisados, 
incluindo as tur-
bulências do ar 
causadas pelo 
vento, além de 
faíscas produzi-
das pelo laser do 
rover enquanto 

ele quebrava rochas, material 
a ser usado em estudos sobre a 
química do planeta. O disposi-
tivo fica anexado ao helicópte-
ro Ingenuity, que acompanha o 
Perseverance nos passeios por 
Marte, e ajudou a equipe a per-
ceber uma peculiaridade acús-
tica do planeta: lá, diferente-
mente da Terra, sons agudos e 
dos sons graves viajam em ve-
locidades diferentes.

“Com esse instrumento espe-
cífico, que emite uma espécie de 
‘clack clack’, tínhamos uma fon-
te sonora muito bem localizada, 
entre dois e cinco metros de dis-
tância do seu alvo, e sabíamos 
exatamente quando ele ia dis-
parar”, explica Sylvestre Maurice, 
principal responsável pela siste-
ma de captação de som instala-
do no robô e pesquisador da Uni-
versidade de Toulouse, na Fran-
ça. “Todo esse sistema de capta-
ção revelou sons até então des-
conhecidos pelos astrônomos.”

Mais lento

Primeiro, o grupo detectou 
que a velocidade do som é mais 
lenta em Marte, a 240m por se-
gundo, em comparação com 
340m na Terra. O fenômeno era 
previsível, considerando que a 
atmosfera marciana contém 95% 
de dióxido de carbono, em com-
paração com 0,04% na Terra, o 

que faz com que o 
som se mova mui-
to mais lentamen-
te através dela. “A 
atmosfera de Mar-
te faz com que o 
som seja abafado, 
na ordem de cerca 
de 20 decibéis, em 
relação ao nosso 
planeta”, compa-
ram os autores no 
estudo. 

Porém, com 
o laser do Infi-
nity, as medições 
apontaram uma 
velocidade dife-
rente: 250m por 
segundo. “Entrei 
um pouco em pâ-
nico. Disse a mim 
mesmo: ‘Uma das 
duas medições é 
falsa, porque, na 
Terra, perto da 
superfície, o som 
só tem uma ve-
locidade’”, conta 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Confira os sons de marte 
captados na missão 

Perseverance, da Nasa

Maurice. Os resultados foram 
confirmados repetidamente, e 
a equipe chegou à conclusão de 
que os agudos do laser tinham 
uma velocidade, e os graves das 
pás do helicóptero, outra.

 “Essa diferença quer dizer 
que os agudos se perdem mui-
to rapidamente, mesmo em cur-
ta distância. Nesse cenário, uma 
conversa entre duas pessoas se-
ria difícil mesmo a cinco metros 
de distância (...) Na Terra, os sons 
de uma orquestra chegam até vo-
cê ao mesmo tempo, sejam eles 
graves ou agudos. Em Marte, se 

você estiver um pouco longe da 
cena (...) o intervalo (entre os 
sons) pode ser fenomenal”, ilus-
tram especialistas do Centro Na-
cional Francês de Pesquisa Cien-
tífica, ao comentarem o artigo.

Vigilância

Segundo a Nasa, estudar os 
sons gravados pelos microfones 
do rover também ajudará seus 
cientistas e engenheiros a avalia-
rem a “saúde” do Perseverance, 
identificando possíveis proble-
mas no funcionamento do robô. 

“O microfone, agora, é usado, vá-
rias vezes ao dia, com esse ob-
jetivo e funciona extremamen-
te bem. Seu desempenho geral é 
melhor do que o que modelamos 
e testamos em um ambiente se-
melhante à Marte na Terra”, con-
ta David Mimoun, professor do 
Instituto Superior de Aeronáuti-
ca e Espaço, na França, e um dos 
autores do estudo.

Para o grupo, os dados já ob-
tidos e medições futuras po-
derão ajudar a entender me-
lhor as mudanças na atmosfe-
ra do planeta e outros segredos 

marcianos. “A análise nos per-
mitirá também ‘afinar’ os nos-
sos modelos digitais de previ-
são climática e meteorológica”, 
diz Thierry Fouchet, pesquisa-
dor do Observatório de Paris.

Há também a expectativa de 
que Vênus e Titã (maior satéli-
te de Saturno) sejam os próxi-
mos alvos de pesquisas acústi-
cas espaciais. “É um novo tipo 
de investigação, que nunca ha-
víamos feito em Marte. Espero 
que venham muitas descober-
tas com base nesse tipo de aná-
lise”, diz Maurice.

Segunda-feira, 28

EXPECTATIVA DE VIDA 
ENCURTADA

Um estudo da Universidade da Califórnia analisou, 
pela primeira vez, o impacto da pandemia da covid-19 
na expectativa de vida global. Os pesquisadores 
descobriram que, de 2019 a 2020, houve um declínio de 
0,92 ano, o primeiro desde 1950, quando as Nações 
Unidas começaram a estimar a longevidade no mundo. 
A queda é seguida por outra, de 0,72 ano, entre 2020 e 
2021. No entanto, a expectativa de vida do mundo 
pareceu se estabilizar até o fim de 2021. “Ainda assim, a 
expectativa foi dois anos menor em 2021 do que deveria 
ser na ausência da covid-19”, afirmaram os autores.

Terça-feira, 29

BEBÊ RINOCERONTE
Uma rinoceronte de Sumatra chamada Rosa deu à luz com sucesso em um 

santuário indonésio, informaram autoridades ambientais. Segundo o Fundo 
Mundial para a Natureza (WWF), restam menos de 80 espécimes no mundo. 
Rosa pariu uma cria fêmea no Parque Nacional de Way Kambas, depois de 
sofrer oito abortos desde 2005, quando foi levada da natureza para um 
programa de reprodução. O filhote, que ainda não tem nome, eleva para oito o 
número de indivíduos da espécie na unidade de conservação. Múltiplas 
ameaças levaram esses animais à beira da extinção, como a caça clandestina e 
a mudança climática. O chifre de rinoceronte costuma ser comercializado 
ilegalmente para a medicina tradicional chinesa.

Quarta-feira, 30

12,9 BILHÕES DE ANOS
O Telescópio Espacial Hubble detectou a 

estrela mais longínqua já observada, nomeada 
Earendel (foto), cuja luz viajou durante 12,9 
bilhões de anos para chegar até nós. Os 
cientistas estimam que sua massa seja pelo 
menos 50 vezes a do Sol e milhões de vezes 
mais brilhante do que ele. “A princípio quase 
não acreditamos”, disse o principal autor do 
estudo, Brian Welch, da Universidade Johns 
Hopkins, de Baltimore, Estados Unidos, em um 
comunicado. “Ela existiu há tanto tempo que 
poderia não ter sido composta pelas mesmas 
matérias-primas das estrelas que nos cercam 
hoje”, explicou o pesquisador. Earendel será 
observada, ainda neste ano, pelo telescópio 
espacial James Webb.

Sexta-feira, 1º

CORTICOIDE 
EMAGRECEDOR

Camundongos obesos que foram alimentados com 
uma dieta rica em gordura e, uma vez por semana, 
receberam o corticoide prednisona melhoraram a 
resistência ao exercício, ficaram mais fortes, 
aumentaram a massa corporal magra e perderam 
peso, segundo um estudo da Northwestern Medicine. 
O metabolismo muscular dos animais também 
aumentou. Tomar esse medicamento diariamente 
pode promover a obesidade e até a síndrome 
metabólica, mas o efeito inverso foi observado quando 
a frequência se tornou semanal. “Se essas mesmas 
vias forem verdadeiras em humanos, então, a 
prednisona poderá beneficiar o tratamento da 
obesidade”, disse a autora sênior, Elizabeth McNally.

Essa diferença 
quer dizer que os 
agudos se perdem 
muito rapidamente, 
mesmo em curta 
distância. Nesse 
cenário, uma 
conversa entre 
duas pessoas seria 
difícil mesmo a 
cinco metros de 
distância”

Trecho de comentário 
divulgado pelo Centro 
Nacional Francês de 
Pesquisa Científica

O rover tem registros tanto da imagem do helicóptero Ingenuity em solo marciano quanto dos ruídos feitos pelo equipamento 

Fotos: NASA/JPL-Caltech

Microfones fizeram 
primeiras gravações 
um dia depois da 
aterrissagem: quase cinco 
horas de material 

Quinta-feira, 31

TURISMO ESPACIAL
A companhia Blue Origin realizou, com sucesso, seu quarto voo espacial 

tripulado, uma viagem de lazer de 10 minutos para além da atmosfera do planeta. 
O foguete suborbital New Shepard decolou da base da companhia, no Texas, com 
seis pessoas a bordo. A equipe incluía Gary Lai, arquiteto-chefe do programa New 
Shepard, e cinco clientes que pagaram uma quantia não revelada pela viagem. 
Depois do lançamento, o foguete reutilizável, de zero emissões de gases de efeito 
estufa, aterrissou verticalmente em uma plataforma, enquanto que a cápsula 
continuou voando, cruzando a linha Karman, que marca o começo do espaço, a 
100km. Na próxima semana, a empresa Space X, de Elon Musk, projeta levar três 
magnatas e um ex-astronauta à Estação Espacial Internacional.
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O desrespeito à vida fez mais duas vítimas no DF. Núbia Regina Almeida, 43 anos, morreu atropelada, na DF-290, ontem. Em 
Vicente Pires, um rapaz passou por cima de um motorista de aplicativo. Em ambos os casos, os criminosos estavam embriagados

A
 diarista Núbia Regina 
Almeida, 43 anos, atra-
vessava a rodovia DF-
290 para esperar, em 

uma parada de ônibus, a filha 
de 18 anos que voltava do tra-
balho, quando foi arremessa-
da após ser atropelada, na ma-
drugada de ontem, por um car-
ro. Ela não resistiu aos ferimen-
tos. O motorista Lucas Meire-
les Gonçalves, 27, havia ingeri-
do bebida alcoólica e foi preso 
em flagrante. Em outro episó-
dio, um rapaz de 19 anos havia 
acabado de sair de um veículo 
de aplicativo, que o levou pa-
ra casa, em Vicente Pires, pe-
la manhã. Ele e o motorista, de 
34 anos, discutiram por conta 
do pagamento, o jovem, então, 
entra no Celta de uma tia dele, 
liga o automóvel, da ré e passa, 
propositalmente, por cima da 
vítima, que fica ferida. Sem ha-
bilitação, agressor foi submeti-
do ao teste de alcoolemia, que 
comprovou embriaguez.

Esses casos são resultados de 
uma triste estatística do Distrito 
Federal: a de alcoolemia ao volan-
te. Somente em janeiro e feverei-
ro, foram registradas 5.145 infra-
ções do tipo. Os dados são do De-
partamento de Trânsito (Detran-
DF), do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-DF) e da 
Polícia Militar (PMDF). O número 
indica aproximadamente 84 fla-
grantes por dia na capital do país.

Núbia Regina estava acompa-
nhada do sobrinho de 10 anos e 
fazia o percurso com frequência 
para que a filha não voltasse so-
zinha para a casa no bairro do 
Pedregal, Novo Gama (GO).  “O 
ônibus chega por volta de 00h15. 
Quando foi atravessar a pista, ela 
correu e, como tinha um quebra-
mola antes, achou que daria tem-
po de passar antes do carro. Mas 
o motorista pulou o quebra-mo-
la, não diminuiu a velocidade”, 
conta uma amiga de Núbia, que 
preferiu não se identificar. Segun-
do a testemunha, a jovem de 18 
anos chegou a pegar a mãe nos 
braços “para ver os batimentos, 
mas disse que estava bem fraco 
já”. Núbia deixa duas filhas, de 18 
e 23, e um filho, de 14.

Lucas consumia bebida al-
coólica com um amigo. Os dois 
voltavam para casa, em Luziâ-
nia, quando o atropelaram Nú-
bia. O motorista foi preso em fla-
grante após fazer o teste de bafô-
metro que constatou a embria-
guez com 0,66mg/L, o dobro do 
valor permitido. Ele foi encami-
nhado para a 20ª Delegacia de 
Polícia e, depois, para a carcera-
gem da Delegacia de Polícia Es-
pecializada. A audiência de cus-
tódia será hoje, às 9h. O carona 
foi liberado.

 » ANA MARIA POL
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Em 2021, dos 49 atropelamentos com mortes, quatro foram na faixa

Discussão

Em Vicente Pires, câmeras do 
circuito interno de segurança da 
rua registraram o momento em 
que o rapaz briga com o moto-
rista de aplicativo e o atropela. 
Testemunhas relataram à polí-
cia que o autor teria solicitado 
uma corrida e, ao desembarcar, 
negou-se a pagar o valor corre-
to. Uma terceira pessoa acom-
panhava a cena e socorreu a ví-
tima, que teve a perna quebra-
da. O trabalhador foi atendido 

pelas equipes do Corpo de Bom-
beiros (CBM-DF) e encaminha-
do ao Hospital de Base.

O jovem não tem habilitação 
para dirigir e, de acordo com os 
policiais civis da 8ª DP (Estrutu-
ral), apresentava sintomas de em-
briaguez, tais como: olhos averme-
lhados, fala alterada e hálito etílico. 
Por esse motivo, foi submetido ao 
teste de alcoolemia, que apontou 
0,64mg/L de álcool por litro de ar. 
Na delegacia, foi autuado por em-
briaguez ao volante, falta de habi-
litação e lesão corporal. O agressor 

está preso e informou que só se 
manifestará em Juízo.

Perfil

O perfil da maioria dos moto-
ristas envolvidos em ocorrências 
sob efeito do álcool é de homens 
entre 40 e 50 anos. “São pessoas 
que passaram por um processo de 
formação cultural e familiar anti-
go. Não tiveram acesso a orienta-
ções mais atuais, seja na escola ou 
no meio social”, avalia o diretor de 
Educação de Trânsito do Detran, 
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Câmeras registraram o momento em que o carro passa sobre a vítima, em Vicente Pires

PCDF/Reprodução

Marcelo Granja. No entanto, como 
nos casos de ontem, os envolvidos 
eram dois jovens, um de 19 e outro 
de 27. “Muitos ainda têm uma vi-
são machista, e usam como refe-
rência o poder sobre si, acham que 
tem autocontrole sobre o organis-
mo, quando na verdade sabemos 
que o álcool tem um efeito incon-
trolável”, explica Marcelo.

Para evitar que condutores di-
rijam embriagados, o Detran, em 
conjunto com forças de segurança, 
promove ações de conscientização, 
abordagens com policiais, uso do 
teste do bafômetro e, em situações 
de flagrantes, a aplicação de mul-
tas. “Além disso, em caso de crime 
de trânsito, o motorista passa pelo 
processo penal, que varia de pres-
tação de serviço em comunidade à 
detenção”, alerta Marcelo Granja.

Especialista em trânsito, Wellin-
gton Matos destaca que é preciso 
haver ações intensas nas escolas. 
“Se a conscientização começar na 
educação básica, não teremos tan-
tos problemas quando adultos”, ar-
gumenta. Ele avalia que o sistema 
punitivo do trânsito ainda é frágil. 
“Hoje, o cidadão que é autuado 
leva, em média, quatro anos para 
cumprir a penalidade de suspen-
são do direito de dirigir. Com isso, 
a sensação de impunidade é mui-
to grande”, pondera.

As listras brancas no asfal-
to quente do Distrito Federal, 
hoje, são símbolo de segurança 
na cidade. A faixa de pedestre é 
um dos instrumentos no trân-
sito que mais salva vidas no 
Brasil. Dados da Gerência de 
Estatística do Detran mostram 
uma redução significativa na 
quantidade de pedestres mor-
tos, desde 1997, quando Brasí-
lia se consolidou como a capi-
tal da travessia segura na fai-
xa. No primeiro ano, o número 

de óbitos de transeuntes caiu 
de 266 (1996) para 202 (1997), 
diminuição de 24%.

Apesar da frota de veículos 
ter triplicado nestes 25 anos, 
passando de 605 mil (1996) pa-
ra 1.928.729 (2021), a quan-
tidade de pedestres que per-
deram a vida no trânsito do 
DF, em 2021, foi 81,5% me-
nor do que que em 1996, cain-
do de 266 para 49 mortes por 
atropelamento. Para celebrar 
a importância da sinalização, 

o Departamento de Trânsito do 
DF comemorou, ontem, os 25 
anos do respeito com uma ação 
educativa realizada em frente 
ao Shopping Conjunto Nacio-
nal. A atividade teve como ob-
jetivo relembrar os condutores 
sobre a preferência de traves-
sia e incentivar os pedestres a 
sempre utilizarem a faixa.

A quantidade dos mortes 
que aconteceram em faixa de 
pedestre representa 8% dos 
casos registrados em 2021. Dos 

49 óbitos em 2021, quatro fo-
ram atropelamentos sobre a 
sinalização. Hoje, os educa-
dores de trânsito estarão no 
Parque Ecológico da Asa Sul, 
das 8h às 12h, para orientar a 
população sobre a importân-
cia de se adotar uma postura 
consciente em relação à faixa 
de pedestres, tanto por par-
te de quem faz as travessias 
quanto dos condutores, que 
devem respeitar e se orgulhar 
dessa conquista brasiliense.

25 anos de respeito à faixa
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Memória

16 de Janeiro

Matheus Menezes, 25 anos, foi 
atropelado na faixa de pedestre 
no Guará e morreu três dias de-
pois. Vinícius Couto Farago, 30 
anos, estava embriagado e fugiu 
do local. O condutor responde em 
liberdade por homicídio doloso e, 
em março, foi preso por lavagem 
de dinheiro. Vinícius é amigo e só-
cio do youtuber Klebim, fundador 
Estilo Dub, uma página voltada à 
rifas de carros.

17 de fevereiro

O delegado-chefe da 18ª DP 
(Brazlândia), Gerson Salles, so-
freu um acidente de carro en-
quanto estava a caminho do tra-
balho, em Brazlândia. O motoris-
ta do outro carro, de 63 anos, esta-
va alcoolizado e foi transportado 
em estado grave ao Hospital Re-
gional de Brazlândia (HRS). O de-
legado não se feriu.

25 de fevereiro

Um motorista alcoolizado pro-
vocou um acidente no Recanto das 
Emas e tentou fugir do local, mas 
foi pego por policiais militares. No 
trajeto até a delegacia, o condutor 
tentou subornar a equipe ofere-
cendo R$ 1 mil para ser liberado.

Saiba mais

Lei Seca
A Lei 11.705, de 19 de ju-

nho de 2008, conhecida co-
mo Lei Seca, entrou em vi-
gor em junho de 2008 e al-
terou a redação do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB) 
ao endurecer a punição pa-
ra quem dirige sob efeito de 
álcool. A lei proíbe que os 
motoristas dirijam depois 
de beber. A infração é clas-
sificada como gravíssima 
e a multa é de R$ 2.934,70. 
No caso de reincidência, a 
infração é dobrada e sobe 
para R$ 5.869,40. Além da 
multa, dirigir embriagado 
também é considerado cri-
me se o bafômetro indicar 
concentração igual ou su-
perior a 6 decigramas de ál-
cool por litro de sangue ou 
igual ou superior a 0,3 mi-
ligrama de álcool por litro 
de ar. A pena é de detenção 
de seis meses a três anos, 
multa e suspensão ou proi-
bição de dirigir.

VIOLÊNCIA  
banhada a álcool
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Desembargador Carlos 
Divino se filia ao PSD 
e deve concorrer

O desembargador aposentado Carlos Divino 
Rodrigues se filiou ao PSD, partido presidido no DF pelo 
empresário Paulo Octávio, para concorrer a um mandato 
de deputado federal. É uma das apostas da legenda 
que quer eleger uma boa bancada na Câmara Federal. 
Divino se aposentou no ano passado depois de 27 anos 
no Judiciário. Quer migrar agora para o Legislativo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

FEMINICÍDIO /

Adeus à Ana Paula Alves

A auxiliar administrativa foi morta e teve o corpo incendiado pelo marido. Ela foi sepultada, ontem, em Sobradinho

“S
erá lembrada sem-
pre pela alegria que ti-
nha.” As palavras são 
de Lucas Alves Pereira 

dos Santos, um dos irmãos de Ana 
Paula Alves, 33 anos, assassinada e 
queimada pelo marido, Sérgio Ave-
lino, 45, dentro de casa, em Sobra-
dinho. A auxiliar administrativa foi 
sepultada sob forte comoção no 
fim da tarde de ontem. Ela deixa 
dois filhos, uma menina, de 10, e 
um menino, de 7.

Abalados, familiares e amigos 

estiveram no enterro e entoaram 
hinos cristãos. Em decorrência do 
estado do corpo da vítima, não 
houve velório, e o caixão estava fe-
chado. Ao Correio, Lucas Alves la-
mentou a morte da irmã. “Só te-
nho a dizer coisas boas. Ela era 
uma mulher fantástica. Lembro de-
la sempre divertida e amorosa”, dis-
se emocionado.

Ana era conhecida pelo alto as-
tral e alegria. Nas redes sociais, fa-
zia questão de postar fotos ao lado 
de familiares esbanjando sorrisos e 
abraços. “Sempre vai estar no meu 
coração e nunca vai ser esquecida”, 
desabafou Lucas. Outra irmã usou 

as redes sociais para homenageá
-la: “Te amo além do infinito. Que 
Deus te receba com toda alegria 
que você tinha. Irmã, estou aqui 
cuidando dos meninos”. 

Investigação

Ana era casada com Sérgio ha-
via cerca de 12 anos. Ela traba-
lhava como motorista, e ela era 
auxiliar administrativa. O casal 
teve dois filhos. A 13ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho) aguar-
da os resultados dos laudos pa-
ra elucidar o caso. À princípio, a 
polícia acredita que Sérgio tenha 

assassinado a mulher e, em se-
guida, cometido suicídio.

Os filhos do casal saíram da casa 
antes de o incêndio começar e pe-
diram socorro na rua, segundo re-
lataram vizinhos. As investigações 
constataram que Ana Paula mui-
tos ferimentos. O marido dela não 
apresentava nenhuma lesão apa-
rente, o que reforça a primeira hi-
pótese. Uma barra de ferro foi en-
contrada ao lado dos corpos. Vizi-
nhos contaram à polícia ter ouvido 
barulho de briga.

Antes de se relacionar com 
Ana Paula, Sérgio Avelino já ha-
via sido condenado por matar a 

namorada em 2006, em Planalti-
na, e, há nove anos, estava em pri-
são domiciliar. “Ele assassinou a 
companheira com golpes de fa-
ca, deixando, inclusive, cravada no 
peito da vítima”, destacou o de-
legado-chefe da 13ª DP, Hudson 

Maldonado. O caso não foi enqua-
drado como feminicídio porque a 
tipificação dessa modalidade de 
crime só ocorreu em 2015.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Enterro reuniu reuniu familiares e amigos. Não houve velório

Arthur Ribeiro/CB/D.A Press

 » ARTHUR RIBEIRO*
 » DARCIANNE DIOGO

À QUEIMA-ROUPA
CLEBER LOPES,  

ADVOGADO CRIMINALISTA

Pela sua experiência da área criminal, qual a sua avaliação sobre o 
que levou ao fim da Operação Lava-Jato?

Penso que a Operação Lava-Jato, a bem da verdade, 
durou mais do que deveria, pois a Justiça Federal de 
Curitiba acabou ampliando o espectro da investigação, 
sob a falsa tese de que havia a figura da conexão entre 
os fatos, a justificar a sua própria competência.

Acredita que a entrada de Sergio Moro no governo Bolsonaro, 
como ministro da Justiça, desacreditou a isenção da operação?

Não acredito que o ingresso do ex-juiz Sergio Moro no 
governo tenha abalado a credibilidade da operação, não 
fossem os absurdos revelados depois com a divulgação das 
conversas entre o referido juiz e os procuradores da República.

A liberação de Lula dos processos de corrupção, pela anulação 
das condenações, mesmo sem análise do mérito, foi correta?

O que aconteceu nos processos do ex-presidente Lula 
era previsível para quem se dedica ao estudo do Processo 
Penal, ainda que as pessoas que estão em outras áreas 
do conhecimento possam achar que houve parcimônia 
do Supremo Tribunal Federal. A Constituição Federal 
é clara em dizer que ninguém pode ser privado de sua 
liberdade ou dos seus bens, sem o devido processo legal, 
o que significa dizer que havendo violação às regras 
processuais, a consequência é a nulidade mesmo.

E agora, na campanha presidencial, a participação de Moro 
cria uma narrativa de petistas de perseguição política nas 
condenações a Lula e na prisão?

Não tenho dúvidas de que o ex-juiz terá grandes 
dificuldades para superar essa narrativa de que foi 
parcial e que tudo o que fez nos processos envolvendo o 
ex-presidente Lula era parte de um projeto de poder.

Muita gente acha que a Lava Jato desmoronou porque  
chegou muito perto de gente muito poderosa. Qual a sua 
opinião sobre isso?

Não penso assim, pois a operação prendeu inúmeras 
autoridades, constrangeu tantas outras e não se tinha 
a expectativa de que fosse poupar alguém, sendo 
certo, a nosso juízo, que o fracasso decorreu mesmo 
do atropelo das regras basilares do processo penal.

Ficou mais fácil advogar na área criminal depois que a atuação 
de procuradores e juízes da Lava-Jato, que mergulharam a 
fundo em investigações, foi condenada por diversos órgãos?

A verdadeira advocacia já atravessou tantas crises e a 
voluntariedade dos procuradores da Lava-Jato certamente 
foi mais uma, e tantas outras certamente ainda virão, 
pois esse movimento pendular das instituições faz 
parte do processo de amadurecimento do estado de 
direito. De mais a mais, como dizia o grande Sobral 
Pinto: "A advocacia não é profissão de covardes".

“Como dizia o 
grande Sobral Pinto: 

‘A advocacia não é 
profissão de covardes’”

Minervino Junior/CB/D.A Press

Mudança de planos
Na semana do vai e vem político, em 

que candidatos à Presidência desistiram de 
desistir, não faltou também entra e sai de 
partido. Depois de fechar com o PSD para 
disputar as eleições, o ex-presidente da 
Câmara Legislativa Alírio Neto mudou de ideia. 
Decidiu concorrer a deputado federal pelo 
MDB, partido do governador Ibaneis Rocha.

 PSD/Divulgação

De casa nova
A ex-governadora Maria de Lourdes 

Abadia confirmou, ontem, a filiação ao 
União Brasil e foi convidada a concorrer 
como candidata a deputada federal. 
“Não desisto de Brasília”, diz Abadia.

 União Brasil/Divulgação

Nunes entra no PSDB  
para ser candidato

Comandante-geral da PM no governo Rollemberg, 
o coronel Marcos Nunes, que está na reserva, 
assinou ficha de filiação ao PSDB. Presidente 
da Associação dos Militares Estaduais do Brasil 
(Amebrasil), Nunes é pré-candidato a deputado 
distrital. No comando, tinha o respeito da tropa.

R$ 35 milhões  
para a cultura

A Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa está finalizando o edital do 
primeiro lote do Fundo de Apoio à Cultura 
de 2022, no valor de R$ 35 milhões. Vem 
novidade por aí, como linhas voltadas para 
o segmento 60+ e valores maiores para 
Meu Primeiro FAC, de R$ 40 mil para R$ 60 
mil. Segundo o secretário Bartolomeu 
Rodrigues, as Regiões Administrativas 
terão uma fatia maior, seguindo a 
tendência de descentralizar as aplicações 
dos recursos e gerar oportunidades nas 
camadas que antes estavam invisíveis.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Efeito PT
Entre integrantes da base de 

Ibaneis, políticos apostam que o 
PT vai até o fim na disposição de 
lançar Rosilene Corrêa candidata 
ao Palácio do Buriti. E isso não 
é ruim. Eles acreditam que num 
eventual segundo turno, se não 
estiver no páreo, Rosilene fechará 
com Ibaneis se o adversário for 
José Antônio Reguffe, Leila Barros 
ou Izalci Lucas, especialmente 
se Lula conquistar o apoio do 
MDB contra Jair Bolsonaro.

 Arquivo Pessoal

Arquivo pessoal

Obituário

 » Campo da Esperança

Deusa Maria de Sousa 
Rodrigues, 53 anos
Edimilson Joaquim Ricardo, 
49 anos
Erivan Branquinho, 82 anos
Geny Teles da Rocha, 92 anos
João Carlos de Siqueira Filho, 
75 anos
Luiz Gonzaga Sena Assunção, 
77 anos
Maria Alves Sobral, 93 anos
Matias Gomes de Sousa,  
81 anos

Max José Guimarães, 67 anos
Wellington Carvalho Lopes 
Trindade, 63 anos

 » Taguatinga

Conceição de Maria da Silva 
Alves, 41 anos
Francisco Gomes Sobrinho, 
60 anos
Gael Alves Melo, menos de 
1 ano
João Lucas Agostinho Nunes, 
menos de 1 ano
Josefa Vicente de Oliveira,  

85 anos
Maria Delta Santos Lima,  
54 anos
Maria José Brito De Sá, 48 anos
Maria Verônica Muniz dos 
Reis, 37 anos
Michael Douglas de Oliveira 
Matos, 23 anos
Maina Barbosa dos Santos 
Reis, menos de 1 ano
Raimunda Paz dos Santos, 
66 anos
Severina Maria da Conceição, 
94 anos

 » Gama

Cláudia Barreto de Lima,  
55 anos
Clédson Cosmo Lopes, 43 anos
Paulo Sérgio Vitorino,  
63 anos
Raimunda de Sousa Marques, 
82 anos
Waldineri Rodrigues dos Reis, 
47 anos

 » Planaltina

Francimar Rodrigues Galeno, 
53 anos

 » Brazlândia

Glauberto de Araújo,  
58 anos
Maria Aparecida Lopes,  
58 anos
Maria Izautina de Almeida, 
91 anos

 » Sobradinho

Ana Paula Alves Pereira dos 
Santos, 33 anos
Fernando Conceição dos 
Santos, 75 anos

Hildete Pinheiro Silva,  
76 anos
José Gomes da Costa, 82 anos
Maria Bezerra do Vale,  
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Sebastião de Jesus Carvalho, 
67 anos
Liana de Mattos Kitsuta,  
75 anos (cremação)
Margarida Lopes Matos,  
63 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 1º de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Crônica da Cidade

A voz  
de Chatô

Animado pelo espírito de audácia, As-
sis Chateaubriand, o cangaceiro moder-
nista e modernizador da comunicação no 
Brasil, realizou tantas façanhas na condi-
ção de homem de ação e de empresário 
desbravador, que essas duas facetas so-
terraram o jornalista e, principalmente, o 
jornalista-escritor. Mas ele teve a sorte de 
ser saudado em 6 de maio de 1969, com 
um discurso revelador, pelo poeta per-
nambucano João Cabral de Melo Neto, 
ao tomar posse na Academia Brasileira de 

Letras da cadeira anteriormente ocupada 
pelo jornalista paraibano. É uma das mais 
brilhantes análises sobre a relação entre 
jornalismo e literatura escritas no Brasil.

João esquece as anedotas, se concen-
tra precisamente no jornalista e o alça à 
condição de um dos grandes escritores 
brasileiros. O poeta esteve com o Chatô 
uma única vez em uma conversa que se 
desdobrou em monólogo polêmico por 
duas horas pela fluência verbal e verve 
do paraibano. “Minha índole é de con-
trovérsia”, dizia Chatô

Cabral flagrou ali o aspecto mais ori-
ginal do grande prosador paraibano de 
Umbuzeiro: parecia que já tinha ouvido 
aquela voz tão singular dos artigos que lia 
desde os tempos de adolescente no Diá-

rio de Pernambuco: “E não disse ‘grande 

prosador paraibano de Umbuzeiro’ como 
forma retórica: é que, para mim, o jorna-
lista Assis Chateaubriand foi na verdade 
um prosador dos melhores, e um prosa-
dor em que estão presentes os traços mais 
distintivos dos escritores do Nordeste”.

João observa, com agudeza, que por 
mais espontânea que pareça, a língua do 
jornal não é a língua falada. O exercício 
do jornalismo, a obrigação de escrever, de 
qualquer maneira, sobre o que quer que 
aconteça, e sempre contra o relógio, não 
leva o jornalista a empregar sua maneira 
própria de falar, sua voz física: sim, o le-
va a empregar uma língua outra, a língua 
do jornal, o jornalês: “Pois se as condições 
do trabalho de redação prejudicaram es-
se escritor sob certos pontos de vista, não 
puderam prejudicá-lo naquilo que, para 

um escritor, é essencial: encontrar sua voz 
própria, esse sotaque pessoal, que Cha-
teaubriand, com o instinto do verdadeiro 
prosador, transformou em estilo”.

O estilo de Chatô não tem nada de pla-
nejado: é simplesment e o estilo que ele 
achou quando sua situação de jornalista-
dono-de-jornais lhe permitiu escrever, não 
em estilo de jornal, mas da maneira como 
bem lhe parecesse, observa João. “Ora, ao 
poder escrever como bem lhe parecesse, 
Chateaubriand se viu escrevendo como fa-
lava. Quando liberado dos espartilhos da 
convenção jornalística, a que o obrigava 
o fato de escrever para jornais dos outros, 
Chateaubriand encontra, escrevendo, sua 
maneira de falar, sua voz física: ora, por 
debaixo dela estava o Nordeste, que era o 
timbre e a dicção dessa voz”.

Por isso, João usou a expressão lín-
gua falada e não língua coloquial. “Es-
ses artigos estão escritos numa língua 
falada, mas na língua falada pessoal 
do homem Assis Chateaubriand, e não 
numa língua de quem estava procu-
rando reproduzir a maneira de falar 
de uma situação determinada, ou de 
uma pessoa outra. É a língua de uma 
pessoa que fala como quem discute, 
como era a própria fala de seu autor, e 
que discute sempre apaixonadamen-
te.” O inconformismo dos escritores 
surgidos a partir dos movimentos de 
renovação das artes dos anos 1920 im-
pactou Chateaubriand e o transfor-
mou em cangaceiro modernista, que 
escavou a própria voz nas páginas efê-
meras dos jornais.

ABASTECIMENTO / 

Data (finalmente) marcada

O Sistema Produtor Corumbá IV, obra tocada por um consórcio entre Caesb e Saneago, 

A
pós anos de atrasos e inter-
rupções, o Sistema Produtor 
Corumbá IV finalmente se-
rá inaugurado em 6 de abril. 

Lançado em 2006, pelo então gover-
nador do Distrito Federal, Joaquim 
Roriz, o projeto passou por diversas 
dificuldades até chegar à sua con-
clusão e é apontado como funda-
mental para a garantia do forneci-
mento de água no DF e Entorno nos 
próximos 30 anos. A obra foi realiza-
da em conjunto pela Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distri-
to Federal (Caesb) e pela Compa-
nhia Saneamento de Goiás (Sanea-
go). Cada um dos órgãos construiu 
uma parte do novo sistema hídrico.

Dados divulgados pelo consór-
cio firmado entre as companhias, 
revelam que cerca de 1,3 milhão de 
habitantes do DF e do estado goia-
no terão o abastecimento de água 
tratada reforçado e ampliado pe-
lo sistema — em Goiás, os muni-
cípios de Luziânia, Valparaíso de 
Goiás, Cidade Ocidental e Novo 
Gama. Já na capital federal, as re-
giões de Santa Maria, Gama, Re-
canto das Emas e Riacho Fundo II, 
além do Setor Habitacional Ponte 

Cerimônia que marca a conclusão do projeto terá participação dos governadores do DF e Goiás  

James Morais/Saneago

 » Arthur de SOuzA

O Distrito Federal já tem 826,6% 
mais casos de chikungunya em 2022 
do que no ano passado. O mais re-
cente boletim epidemiológico  das 
doenças transmitidas pelo mosquito 
Aedes Aegypti, divulgado ontem pela 
Secretaria de Saúde (SES-DF), mos-
tra que, desde o início do ano, já fo-
ram registrados 139 casos na capital.

Foram notificados 233 casos sus-
peitos de febre chikungunya. Desses, 
209 pessoas tiveram a doença con-
firmada. A cidade com mais casos 
no DF é Planaltina, onde 11 pessoas 
foram diagnosticadas com a doen-
ça. Logo em seguida, aparecem Sa-
mambaia e Taguatinga, com dez ca-
sos cada, Plano Piloto com nove e 
Santa Maria com oito pessoas. Entre 
os casos prováveis, 70 foram regis-
tros de residentes de outras unida-
des da Federação, sendo 69 de Goiás. 

A chikungunya pode evoluir em 
três fases. A aguda dura de 5 a 14 
dias e os sintomas são febre, fadiga 
e dores no corpo. A fase pós-aguda 
pode durar até três meses. Nela, as 
dores podem se intensificar e atingir 
as articulações das mãos, pés, tor-
nozelos e joelhos. O último estágio 
é o crônico, no qual permanecem as 
dores nas juntas e corpo persistem 
por mais de três meses. Outros sin-
tomas que podem surgir são erup-
ção avermelhada na pele, náuseas e 
vômitos, calafrios e diarreia.

Ainda não há tratamento anti-
viral específico para a doença. A 
terapia utilizada é analgesia e su-
porte. O Ministério da Saúde re-
comenda hidratação e busca de 
avaliação médica para recomen-
dação do melhor tratamento, de 

 » renAtA nAgAShIMA

SAÚDE

Casos de 
chikungunya 
disparam 

Salete Moura, adoeceu em 2017: “Só ficava deitada”, conta.

 Marcelo Ferreira/CB/d.A Press

acordo com a fase da doença. 
“Uma das piores coisas que já pe-

guei.” É assim que Maria Salete de 
Moura Duarte, 59 anos, moradora 
de Águas Claras, define os momen-
tos que passou quando teve chikun-
gunya, em 2017. “Eu só ficava deita-
da, tinha muita febre e tudo em mim 
doía. Era uma dor inexplicável. Além 
de dores no corpo, febre, eu estava 
toda empolada, coçando e com a 
boca cortando por causa dos remé-
dios”, conta. A comerciária lida com 
as sequelas até hoje. “Eu tive artrite, 
com isso meus dedos ficaram tortos. 
Eu tive uma dor no ombro e passei 
seis meses sem conseguir fazer nada 
porque doía demais”, relata.

Eliminar pontos de água parada, 
que são criadouros do mosquito Ae-
des aegypti é a forma mais eficiente 
de combater a chikungunya e outras 
doenças transmitidas por ele, como 
a dengue, a zika e a febre amarela. 
Segundo, o subsecretário de Vigilân-
cia à Saúde, Divino Valero, é funda-
mental que as pessoas eliminem os 
criadouros em suas casas, trabalho 
e na vizinhança. “O uso do fumacê 
é reconhecido e descrito mundial-
mente como o método mais eficaz 
para se fazer bloqueio em processo 
de transmissão”, acrescenta.

Quarta dose aplicada em 1.456 brasilienses

A aplicação da quarta dose, ou segunda dose de reforço 
contra a covid-19 em pessoas com 80 anos ou mais teve 
início ontem no distrito Federal. de acordo com a Secretaria 
de Saúde foram aplicadas 1.456 doses, após a chegada de 
quase 48 mil imunizantes da Pfizer, na última quinta-feira.
Quem deseja receber a nova dose da vacina precisa ficar 
atento aos pontos disponíveis, pois a quarta dose será 
aplicada nas mesmas unidades de saúde onde a pasta 
responsável ofereceu a primeira dose de reforço.  
Seis pontos vão atender os brasilienses no sábado  
e três no domingo. É possível localizá-los no  
site: https://www.saude.df.gov.br/locaisdevacinacao/
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será inaugurado na próxima quarta-feira e vai beneficiar cerca de 1,3 milhão de habitantes do dF e de goiás

de Terra e Setor Meirelles serão 
atendidas. Ainda de acordo com os 
órgãos, toda a região oeste do DF e 
a cidade de Águas Lindas de Goiás 
serão beneficiadas de forma indi-
reta, por conta da geração de ex-
cedentes no Sistema Descoberto.

A partir da etapa atual, a água 
captada no reservatório Corumbá 
IV passará pela elevatória de água 
bruta, que fica na cidade de Luziâ-
nia, e será transportada, por meio 
de adutoras, até a Estação de Trata-
mento de Água (ETA) de Corumbá. 

Em seguida, ela será distribuída em 
redes que abastecem os estados. “O 
Sistema Corumbá vem suprir a ne-
cessidade de adoção de novos ma-
nanciais de abastecimento de água 
para o DF, diante do crescimento da 
população, possibilitando à região 

dar continuidade ao seu desen-
volvimento”, informam, em nota, 
a Caesb e a Saneago.

O investimento total da obra 
foi de R$ 500 milhões, de acordo 
com o consórcio. As companhias 
também revelaram que a tubula-
ção da adutora de água bruta pos-
sui 1,2 mil milímetros de diâme-
tro. Com isso, o sistema da ETA 
Corumbá terá capacidade para 
tratar 2,8 mil litros de água por 
segundo, que será bombeada até 
a cidade de Santa Maria para ser 
distribuída à população do DF.

Solução paliativa

O professor do Departamento 
de Engenharia Civil e Ambiental 
da Universidade de Brasília (UnB) 
Sergio Koide comemora a conclu-
são do Sistema Corumbá. “Essa 
obra vai reforçar a água de várias 
regiões”, opina. Para ele, no en-
tanto, existe um contraponto. “A 
questão é que existem alguns luga-
res que ainda não estão ligados a 
esse sistema, como Sobradinho, 
Planaltina e Brazlândia”, lembra. 
“Para os dois primeiros, há um 
projeto para fazer essa interliga-
ção com o sistema. Já Brazlândia, 

possui um sistema próprio, que é 
muito afetado no período de es-
tiagem”, detalha Koide.

Em 2019, quando os trabalhos 
estavam 95% prontos — na parte 
conduzida pela Caesb —, o espe-
cialista da UnB disse que o longo 
atraso não traria problemas de 
abastecimento aos brasilienses. 
Na mesma época, porém, aler-
tou que o GDF precisaria traba-
lhar em soluções além do Siste-
ma Corumbá IV. “Isso porque o 
abastecimento de Corumbá tem 
altos custos”, destacou.

Em 2022, o cenário permanece 
o mesmo, na opinião de Koide. “O 
sistema está a uma distância mui-
to grande do DF. E o gasto de ener-
gia para trazer a água até aqui vai 
encarecer os custos para a Caesb, 
algo que deve se refletir — mesmo 
que num valor mínimo — nas con-
tas do consumidor”, aponta. Sergio 
também afirma que, em um plane-
jamento a longo prazo, a melhor 
solução para a capital seria cons-
truir uma estação mais próxima à 
população — como por exemplo 
na barragem Lago Paranoá. “É um 
projeto de uma estação conven-
cional. E o terreno, a Caesb já tem”, 
conclui o especialista.



16  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 2 de abril de 2022  •  Correio Braziliense

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Sente-se à beira do amanhecer: o sol nascerá para você. 
Sente-se à beira da noite: as estrelas brilharão para você. 
Sente-se à beira do riacho: o rouxinol cantará para você. 

Sente-se à beira do silêncio: Deus falará com você!”

L. Vahila

A volta ao mundo de Dodoia
Quem recebia, toda sorridente 

e linda, era Frida Kahlo. Ops! 
Desculpem! Era a dona da casa 
e aniversariante, muito bem 
caracterizada, Dodoia Resende, 
em magnífica festa na quinta-feira 
(24/3) no Lago Sul.

Então, a partir das 17h, aquela 
casa se transformou num mapa 
múndi, com personagens de 
quase todos os países. Espanholas, 
italianas, japonesa, mexicanas, 
muitas brasileiras, árabes, africanas, 
indianas, egípcias e, até mesmo 
uma ucraniana, que aproveitou 
a oportunidade do pedido da 
aniversariante para que todas 
se caracterizassem, para fazer 
um protesto contra a guerra e 

conscientizar a todas, da necessidade 
de ajudar os refugiados e torcer para 
o fim do conflito.

E assim, naquele clima 
de alegria e estima pela 
aniversariante, todas circulavam 
pela bela varanda, de onde se 
descortina uma vista do lago, de 
tirar o fôlego.

MPB, bossa nova, chorinho, 
samba no violão e no cavaquinho 
de Almeyron e Fernandinho 
do Cavaco mais as pizzas e os 
crepes preparados pelo Carlos 
da Uruguai Pizzas e Crepes mais 
o aparador com os compotas de 
doces mais deliciosos feitos pela 
própria aniversariante, a festa foi 
impecável!

Uma gabonensa de verdade, a embaixatriz 
Julie-Pascale Moudouté-Bell

Cristina Krause, Lourdinha Fernandes, Sonia Couto e Irene Maia Conceição Pinheiro, Maria José Santana, Denise Barbosa e Leila Chagas

As italianinhas Rita Márcia 
Machado e Kátia Piva

Ana Paula Alasmar 
e Iracema Torres

Vera Coimbra, Irene 
Borges e Sandra Costa

Maria Ângela, Maria Luiza 
Mathias e Marlene de Sousa

Janete Vaz, Iara Castro 
e Giselle Dona’Dalle Rose

Anna Christina Almeida 
e Irany Poubel

Dodoia Resende com sua 
caracterização de Frida Kahlo
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Regularização de 
condomínio à vista

Com assinatura de termo de compromisso, avança o processo de legalização do Villages Alvorada, 

E
m breve, os moradores de 
mais um condomínio do 
Distrito Federal vão rece-
ber as escrituras dos imó-

veis onde moram. O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) assi-
nou, ontem, um termo de com-
promisso para a regularização 
fundiária do Villages Alvorada, 
no Lago Sul, onde moram cerca 
de 1,2 mil pessoas. O documen-
to, que não legaliza o local, é um 
acordo entre os gestores públicos 
e os residentes, que ficarão res-
ponsáveis por todos os custos do 
processo, que deve ser finalizado 
em dois anos. Uma vez concluí-
da a regularização, os moradores 

pagarão novamente pelos lotes. 
O modelo de cessão da respon-
sabilidade é usado pela Agência 
de Desenvolvimento (Terracap) 
desde o ano passado.

Os gastos iniciais incluem a 
contratação de empresas para 
elaborar e executar os proces-
sos necessários para a regula-
rização. Eles incluem projetos 
de urbanismo, infraestrutura e 
licenciamento ambiental, co-
mo drenagem pluvial, esgota-
mento sanitário, abastecimen-
to de água potável, energia elé-
trica, pavimentação e estudos 
ambientais. Quando os proje-
tos e estudos forem aprovados, 
a Terracap lançará o edital de 
chamamento de venda direta, 

convocando os moradores a ad-
quirir os lotes. Os preços serão 
construídos ao fim do processo.

Depois, a regularização é 
encaminhada para registro em 
cartório, momento em que os 
residentes, após a compra, re-
cebem a escritura definitiva. Se-
gundo Ibaneis, o processo tem 
sido feito em “comum acordo” 
com os habitantes do local. “Es-
peramos chegar ao momento 
em que todos os condomínios 
do DF estarão regularizados e 
as pessoas, com as escrituras 
nas mãos”, afirmou. “Elas esco-
lheram morar em condomínios 
e têm o direito de morar onde 
escolheram”, defendeu o chefe 
do Executivo local.

Assinatura do termo de compromisso para regularização do Villages Alvorada, no Lago Sul

Renato Alves/Agência Brasília

 » ANA ISABEL MANSUR

Asfaltamento 

Um trecho de 1,5 km de pa-
vimentação foi inaugurado por 
Ibaneis na Escola Classe Alto 
Interlagos, no Altiplano Leste, 
por meio do programa federal 

Caminho das Escolas. O objeti-
vo do projeto é facilitar o aces-
so aos colégios em zonas ru-
rais. As pistas da Estrada São 
Bartolomeu e da Via das Har-
pias receberam serviços de 
terraplenagem, imprimação e 

revestimento asfáltico. O in-
vestimento ficou próximo a R$ 
2 milhões e contou com emen-
da distrital. O responsável pe-
lo programa no DF é o Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF).

no Lago Sul, moradores da região deverão fazer projetos de urbanização e infraestrutura antes de receber as escrituras 

Que tal concorrer a um prêmio 
de R$ 120 milhões fazendo uma 
aposta simples de apenas R$ 4,50? 
O calor de quase 30ºC e uma longa 
fila não espantaram o aposentado 
Francisco Geraldo, de 70 anos, con-
fiante em fazer uma fezinha milio-
nária. Ao Correio, o morador do Ria-
cho Fundo I explicou que sempre  
vai a uma lotérica para fazer um ou 
outro joguinho, mas que preferen-
cialmente seja da Mega-Sena. Pe-
los recentes concursos, o aposen-
tado acredita que o sorteio de logo 
mais vai acumular novamente, mas 
afirma: não quer dar sorte ao azar.

“Acho que vai acumular 

novamente, porém não vou dar 
sorte pro azar, né? (risos). Nesses 
70 anos de vida, já ganhei algumas 
vezes na Mega-Sena, mas nada que 
seja um dinheirão. Agora, caso ven-
ça, com R$ 120 milhões dá pra fa-
zer muita coisa, como comprar um 
apartamento, viajar e ajudar minha 
família e os que mais precisam, 
além de poder aproveitar bastan-
te os meus netinhos. Eles mere-
cem que o vovô fique rico”, conta o 
aposentado, natural de Fortaleza.

Além da casa lotérica Sudoeste, 
onde Francisco fez dois jogos da 
Mega-Sena na tarde de ontem, as 
outras quase 12 mil lotéricas espa-
lhadas pelo país poderão receber 
os apostadores ou apostadoras, 

até as 19h de hoje, para o concur-
so de n° 2468, além de jogos reali-
zados pela internet, no site da Cai-
xa Econômica Federal. O sorteio 
ocorre hoje, às 20h, no Espaço Lo-
terias Caixa, no terminal Rodoviá-
rio Tietê, em São Paulo. Em 2022, 
dos 26 concursos foram realizados 
pela Caixa, 22 vezes a Mega-Sena 
ficou acumulada. Em outros qua-
tro concursos, o prêmio teve seis 
vencedores, mas nenhum foi pa-
ra moradores do Distrito Federal.

Estatísticas

Em monitoramento do Correio, 
dos quatro concursos  que tive-
ram vencedores no país, em 2022, 

 » PABLO GIOVANNI*

Aposentado 
Francisco 
Geraldo decidiu 
fazer dois  
jogos para a  
Mega-Sena. 
O prêmio está 
acumulado em 
R$ 120 milhões

Pablo Giovanni/CB/DA Press

nenhum dos vencedores vieram do 
Centro-Oeste. Contudo, 98 apos-
tas do Distrito Federal bateram na 
trave para faturar o prêmio má-
ximo, com cinco acertos. Para o 
economista Carlos Alberto Ramos, 
da Universidade de Brasília (UnB), 
“as chances são mínimas (no jogo 
simples). Em termos racionais, de 

probabilidade matemática, jogar 
dessa forma não é racional. Agora, 
com mais números e, consequen-
temente, um valor maior, as chan-
ces de faturar o prêmio são mui-
to mais possíveis. Se o aposenta-
do Francisco ganhar, por exemplo, 
ele deveria procurar uma institui-
ção ou consultor que administre 

grandes fortunas, porque isso re-
quer um conhecimento técnico. 
Muitas pessoas, com muitas rique-
zas e sem conhecimento, tendem 
a gastar tudo”, lembra o professor.

Probabilidades

De acordo com a Caixa Econô-
mica Federal, apostar oito núme-
ros (R$ 126) na Mega-Sena apre-
sentam chance uma chance em 
1.787.995. Sete números custam 
R$ 31,50 e têm probabilidade de 
acerto de 1 em 7.151.980. Já 15 nú-
meros custam R$ 22.522,50 e têm 
probabilidade de acerto de 1 em 
10.003. Ao decorrer de mais núme-
ros apostados, a chance de vencer 
e o valor apostado aumenta.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Você que ficar milionário?
LOTERIA
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Via Sacra, prevista 
para acontecer 

dia 15, conta com 
a participação de 

1.400 pessoas, 
que devem se 

reunir amanhã, às 
8h, para realizar 
o último ensaio 
geral antes das 
apresentações

A
pós dois anos sem ensaios e 
apresentações, o Grupo Via Sa-
cra ao Vivo, que organiza a en-
cenação da vida, da crucifica-

ção e da ressurreição de Jesus Cristo, 
em Planaltina, prepara os ajustes finais 
para realizar o evento artístico e religio-
so. O ato, previsto para acontecer dia 15, 
conta com a participação de 1.400 pes-
soas, entre figurantes, atores, auxiliares, 
cenógrafos e muito mais, que devem se 
reunir no próximo domingo, às 8h, no 
Morro da Capelinha, para realizar o úl-
timo ensaio geral antes da performance. 
O evento será aberto ao público. 

Coordenador do grupo, o ator Preto 
Rezende, 63 anos, conta que a prepa-
ração para a apresentação ocorre des-
de outubro, e tem sido intensa. Além 
dos ensaios gerais, que acontecem to-
do domingo, os subgrupos envolvidos 
no evento se reúnem, todos os dias, em 
diferentes locais do Distrito Federal pa-
ra praticar as cenas do espetáculo. “A 
última Via Sacra aconteceu em 2019. 
Nesse intervalo de mais de dois anos, 
tínhamos uma grande vontade de nos 
reunirmos, mas não era possível devi-
do à questão sanitária. Neste ano, com 
a maioria dos envolvidos e seus fami-
liares vacinados, decidimos iniciar as 
reuniões de preparação”, conta.

Anualmente, milhares de fiéis com-
parecem para acompanhar a encena-
ção das 15 estações vividas por Jesus 
Cristo, desde a condenação à ressurrei-
ção. Na última edição, em 2019, cerca 
de 15 mil pessoas prestigiaram o espe-
táculo. Para o evento deste ano, Preto 
diz que foram necessárias algumas al-
terações. “Normalmente, o evento co-
meça no sábado da Semana Santa, e 
vai até o domingo da Páscoa. Faremos 
shows de abertura, a procissão de Do-
mingo de Ramos, a santa ceia e o mo-
mento da prisão de Jesus. Mas, para es-
te ano, vamos focar somente no ato do 
morro, que ocorre o julgamento, pai-
xão, morte e ressurreição”, diz.

Para os ensaios, o coordenador expli-
ca que são utilizados o mini teatro Lie-
ta de Ló e o Complexo Cultural de Pla-
naltina. Dos 1.400 participantes do ato, 
1.000 são atores e atrizes, e 400 trabalham 
por detrás do palco. “Estamos com mui-
ta saudade de tudo. Esse ano será a 47ª 
edição, com o tema Filipenses, capítulo 
um, versículo 8, que diz que Deus é teste-
munha da saudade que sinto de todos. O 
tema tem nos movido”, diz. “No próximo 
ano, celebraremos 50 anos de existên-
cia, e queremos fazer algo especial. Vol-
tar aos palcos após dois anos, às vésperas 
de uma celebração tão importante como 
essa, nos motiva ainda mais”, garante.

 » ANA MARIA POL
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Conhecida por reunir milhares de ca-
tólicos do Distrito Federal, do Entorno, e 
até de outras partes do país, a encenação 
da Paixão de Cristo em Planaltina é tam-
bém uma oportunidade de trabalho para 
ambulantes. Para a edição de 2022, a Ad-
ministração Regional de Planaltina abriu 
o credenciamento aos interessados em 
comercializar produtos ou prestar ser-
viços no local. Ambulantes terão até as 
12h, do próximo dia 13 para se cadastrar.

As licenças serão liberadas dois dias 
depois, na Sexta-Feira Santa, dia em que 
ocorre a apresentação anual. As moda-
lidades de credenciamento para quem 
atuar ao longo do dia na via de acesso 
ao Morro da Capelinha são: carrocinha; 
caixa a tiracolo de isopor ou similar; trai-
ler; barraca; veículo motorizado ou ou-
tros meios de transporte.

A pasta disponibilizará 100 autoriza-
ções, e o preenchimento das vagas se-
guirá o critério de ordem de cadastro. Os 
ambulantes deverão ficar em locais pré-
determinados, segundo projeto elabora-
do pelo órgão para definição das áreas 
de comércio. Para se cadastrar, o partici-
pante deve comparecer à Administração 
Regional de Planaltina, com os seguintes 
documentos: RH ou CNH, foto 3×4, CPF, 
comprovante de residência e certificado 
de microempreendedor individual (MEI).

CREDENCIAMENTO  
DE AMBULANTES

Data: até as 12h, do dia 13 de abril

Local: Administração Regional de 
Planaltina

Documentos: RH ou CNH, foto 3×4, 
CPF, comprovante de residência e 
certificado de microempreendedor 
individual (MEI).

MORRO DA 

CAPELINHA
Expectativa

Após dois anos longe dos palcos, o 
advogado Marcelo Augusto Ramos, 34, 
garante que o momento é de comoção. 
Ele conta que interpreta Jesus Cristo na 
Via Sacra há cerca de nove anos, e que a 
expectativa está alta. “O fato de termos 
parado durante esses dois anos causa 
um despreparo maior. Eu costumo brin-
car que minha academia era os ensaios 
da Via Sacra, então tinha dois anos que 
não vou para a academia”, brinca.

Católico, Marcelo explica que inter-
pretar Jesus Cristo na peça tem sido 
uma honra ao longo dos anos. “Ele é 
o símbolo da nossa fé. Quando iniciei 
minha participação, imaginava o peso 

que era interpretar essa figura. Sempre 
fui muito participativo na igreja, e acho 
que isso foi algo que motivou as pessoas 
a me escolherem. Eu não tinha qualquer 
expectativa ou pretensão, mas fazer es-
se papel tem me ensinado muito, espi-
ritualmente”, garante.

Para aqueles que desejam assistir o 
espetáculo, o advogado deixa o convi-
te: “Ainda vivemos um momento deli-
cado na humanidade, e essa busca por 
Deus se faz necessária. Para aqueles que 
se sentem preparados e à vontade para 
participarem do evento, fazemos o con-
vite. Será um espetáculo bonito, princi-
palmente pela espera que vivemos. To-
dos os envolvidos têm tido uma entre-
ga efetiva e se dedicado, cada dia mais.

História

A Via Sacra ao vivo, também conheci-
da como Via Sacra do Morro da Capeli-
nha, é um evento cultural religioso brasi-
leiro, em Planaltina, no Distrito Federal. 
O evento celebra, por meio do teatro, to-
da a cronologia que marca a vida de Jesus 
Cristo: iniciando pelo julgamento e cru-
cificação, até a ressurreição do filho de 
Deus. Consagrado como uma das maio-
res produções católicas da unidade fede-
rativa, o evento é considerado um patri-
mônio cultural imaterial desde março de 
2008, quando o governador José Roberto 
Arruda editou um decreto. A celebração 
fazia parte do calendário oficial do Distri-
to Federal desde abril de 1987.

DE VOLTA AO 

Credenciamento 

de ambulantes

Cenas dos ensaios das 15 
estações da Via Sacra vividas 
por Jesus Cristo, interpretado 
por Marcelo Augusto, até a 
ressurreição
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A
denor Leonardo Bachi é 
fã de Guilherme Aran-
tes. Nos tempos de estu-
dante de educação físi-

ca, cantava Cheia de Charme no 
karaoké com os amigos da Pon-
tifícia Universidade Católica de 
Campinas (SP). Lembrado pelo 
Correio dos tempos acadêmi-
cos na entrevista coletiva antes 
da vitória sobre o Chile por 4 x 0, 
no Maracanã, e questionado pe-
la reportagem quando o torce-
dor desfrutará de uma Seleção 
Brasileira encantadora, o técnico 

foi enfático na resposta. “Tomara 
que ela possa ser criativa, ofensi-
va, sólida, vença em um proces-
so evolutivo e que o clímax seja 
a Copa do Mundo.” 

O sorteio dos grupos, on-
tem, em Doha, não dá mar-
gem a ensaios na quinta tenta-
tiva do hexa. Exigirá um Brasil 
“cheio de charme” desde a es-
treia contra a Sérvia, em 24 de 
novembro, às 16h (de Brasília), 
no Lusail Stadium. Palco da fi-
nal em 18 dezembro, a arena 
está como a Seleção: em obras. 
Tem previsão de inauguração 
para 6 de junho. 

Os últimos qua-
tro sonhos do he-
xa foram frustrados 
por seleções euro-
peias. França (2006), 
Holanda (2010), Ale-
manha (2014) e Bél-
gica (2018) elimina-
ram o Brasil. Caren-
tes de duelos contra adversários 
do Velho Continente neste ci-
clo, os pentacampeões só due-
laram com a República Tcheca 
nos últimos quatro anos. Em cin-
co dias, duelará com duas na 
Copa. O segundo jogo é contra 
a Suíça. A saideira será diante 

de Camarões. As 
duas primeiras ri-
vais terminaram as 
Eliminatórias invic-
tas. Mandaram Por-
tugal e Itália para 
a repescagem. Os 
Leões Indomáveis 
lacraram a Argélia 

na prorrogação de um mata-ma-
ta dramático.

O Brasil não é eliminado na 
fase de grupos desde a Copa de 
1966, na Inglaterra. Se manti-
ver a escrita e avançar em pri-
meiro lugar, a quinta tentativa 
do hexa pode ter roteiro contra 

campeões mundiais no mata
-mata: Se a lógica prevalecer, o 
que nem sempre tem aconte-
cido acontece nas últimas edi-
ções, a rota inclui duelo com 
a Espanha (quartas) e Argenti-
na (semifinal). Em tese, do ou-
tro lado ficariam a atual cam-
peã, França, além de Inglater-
ra e Alemanha. Outra possibili-
dade de acordo com classifica-
ção seria Portugal nas oitavas 
e uma revanche com a Bélgica 
nas quartas. 

Em meio a produção de um 
Brasil cheio de charme, Tite te-
ve uma boa notícia no Qatar. A 

Fifa deixou encaminhada a li-
beração para a convocação de 
26 jogadores. O técnico defen-
de isso e quer tê-los todos dis-
poníveis no banco. 

Animado com a primeira Co-
pa no Oriente Médio, Gianni In-
fantino emulou a ex-presiden-
te Dilma Rousseff. Em 2014, no 
Brasil, ela profetizou a “Copa das 
Copas”. Oito anos depois, o diri-
gente desafia: “Essa Copa será a 
melhor de todos os tempos. O 
maior espetáculo da terra, com 
mais de 5 bilhões assistindo. de 
mãos dadas, unidos, no Qatar”, 
discursou o dirigente. 

Eliminado por quatro seleções europeias nas oportunidades anteriores de conquistar o hexa, Brasil terá chance de passar por 
terapia na fase de grupos contra Sérvia e Suíça. Rota rumo à sexta estrela pode ter campeões mundiais nas oitavas até a final

MARCOS PAULO LIMA

Franck Fife/AFP

Análise em vídeo

Além do conteúdo sobre o sorteio da 
Copa do Mundo na edição imprensa e 
no site do Correio, você também pode 
ver uma análise completa, feita pelo 
subeditor do Super Esportes, Marcos 
Paulo Lima, em vídeo. Para isso, basta 
apontar a câmera do seu celular e 
realizar a leitura do QR Code ao lado.

A quinta 
tentativa

Como nós e eles jogamos

Neymar

Paquetá

Marquinhos

Vini Jr

Casemiro

Raphinha

Alexsandro

Fred

Thiago Silva

Alisson

Técnico: Tite

Danilo

Choupo-Mot

Hongla

Castelletto

Tawanba

Ondoua

Toko Ekambi

Oyongo

Oum Gouet

Ngadeu

Onana

Técnico: Rigobert Song

Fai

Vlahovic

Mladenovic

Mitrovic

Djuricic

Racic

Tadic

Gajic

Lukic

Milenkovic

Dmitrovic

Técnico: Dragan Stojkovi?

Pavlovic

Gavranovic

Shaqiri

Elvedi

Zuber

Xhaka

Okafor

Lotomba

Sow

Cömert

Kobel

Técnico: Murat Yak?n

Mbabu
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O início do caminho pela taça
Em evento de gala em Doha, no Qatar, Fifa sorteia os oito grupos da Copa do Mundo de 2022. Correio analisa cada um deles

A 
definição dos oito grupos da Copa do 
Mundo de 2022, no Qatar, em sorteio 
realizado ontem pela Fifa, em Doha, 
possibilitou a primeira avaliação de-

talhada dos percalços no caminho de cada 
uma das seleções que cultivam o sonho de 
chegar no topo do mundo. Entre o equilí-
brio de algumas chaves e os enfrentamen-
tos mais tranquilos de outras, o Correio en-
trou no clima antes de a bola rolar para ana-
lisar o que os torcedores podem esperar de 
melhor em cada um dos 
enfrentamentos.

A edição do Mundial 
do Qatar está marcada 
para começar em 21 de 
novembro, com o jogo 
de abertura entre o an-
fitrião Catar e o Equa-
dor, às 13h, no Al Bayt Stadium. A finalís-
sima está prevista para 18 de dezembro, às 
12h, no Lusail Stadium. Para chegar até lá, 
entretanto, as seleções envolvidas na dispu-
ta precisam superar, antes de mais nada, a 
fase de grupos em busca de conquistar uma 
das duas vagas nas oitavas de final da edição 
2022 do Mundial.

* Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

Karim Jaafar/AFP

O melhor da cerimônia de sorteio!
Divulgação / FIFA Franck Fife/AFP Franck Fife/AFP Franck Fife/AFP Gabriel Bouys/AFP AFP

Técnico campeão com a França em 
2018, Didier Deschamps carregou a 
taça na cerimônia

A Fifa lançou Hayya Hayya (Better 
Together), primeira música da Copa, 
interpretada por Trinidad Cardona

A atriz Sherihan fez o discurso de 
abertura e falou sobre a importância 
do evento para o povo árabe

Ídolos falecidos no ciclo da Copa, 
Gordon Banks, Gerd Muller, Paolo 
Rossi e Maradona receberam tributos

Nos potes, o Brasil foi representado 
pelo pentacampeão Cafu. Ele foi 
responsável por sortear o país

O mascote será o La’eeb, palavra 
árabe que significa craque. Ele é um 
lençol tradicional da cultura local

“Nem da morte e 
nem da vida, todos 

têm sempre um 
grau de difi culdade. 

Chegar em um 
grande momento 
é fundamental”

Tite,
técnico do Brasil, ao SporTV

“Nos tempos atuais, 
temos um mundo 

dividido. Precisamos 
de ocasiões para 

unir as pessoas para 
celebrar a vida. A 

Copa é isso”

Gianni Infantino, 
presidente da Fifa

“Temos um grupo 
muito difícil. O 

Brasil é o favorito 
para a próxima 
fase. Mas adoro 

jogar contra times 
difíceis. Eu respeito 

muito o Brasil”

Dragan Stojkovic,
técnico da Sérvia, ao SporTV

“São bonitos 
desafi os. Vamos 

nos preparar muito 
bem para chegar 
às próximas fases. 
Conhecemos Brasil 

e Sérvia e não 
vamos facilitar”

Murat Yakin, 
técnico da Suíça

“Sempre poderia 
ter sido pior, mas 
não sei se poderia 
ter sido melhor. 
Estou sempre 

tranquilo, sereno. 
É mais um passo 

adiante”

Didier Deschamps,
técnico da França

John Thys/AFP

GRUPO A
Qatar, Equador, Senegal e Holanda

A chave tem amplo favoritismo da Holanda. 
De volta após ficar fora em 2018, na Rússia, 
a Laranja Mecânica não deve ter grande 
trabalho para superar os adversários: o 
anfitrião Qatar, o Equador e o Senegal. Pela 
segunda vaga, sul-americanos e africanos 
devem fazer um duelo particular interessante 
para chegar nas oitavas de final. Participando 
da competição pela primeira vez na história 
como país organizador, seleção da casa 
deve atuar a passeio e ser o grande saco 
de pancadas dos rivais. Se surpreender, é 
disparada a candidata a zebra na chave.

GRUPO E
Espanha, repescagem 2, Alemanha e Japão

A chave não chega com o status de grupo 
da morte, mas reservará um dos confrontos 
muito interessante. Potencias europeias, 
Espanha e Alemanha não foram muito longe 
em 2018, mas, se tiverem aprendido a lição de 
não vacilar em momentos importantes, têm 
tudo para conquistarem as vagas. Japão e o 
vencedor da repescagem entre Nova Zelândia 
e Costa Rica devem ser meros coadjuvantes. 
É sempre bom lembrar, porém, que os 
costarriquenhos surpreenderam em 2014 
quando passaram em primeiro lugar contra 
Uruguai, Itália e Inglaterra.

GRUPO B
Inglaterra, Irã, EUA e repescagem Europa

O favoritismo inglês está longe de ser 
ameaçado, mas conta com a sombra dos 
Estados Unidos, Irã e quem avançar da 
repescagem do Velho Continente — decidida 
entre País de Gales e o vencedor de Escócia 
e Ucrânia. Comandado pelo técnico Gareth 
Southgate, o English Team deve avançar na 
primeira colocação. A segunda vaga será 
a incógnita. De fora da edição de 2018, na 
Rússia, os EUA contam com uma geração 
talentosa e acostumada ao ritmo europeu. 
Os iranianos estão empolgados pela terceira 
participação consecutiva no Mundial.

GRUPO F
Bélgica, Canadá, Marrocos e Croácia

O sorteio reservou um destino não tão 
complexo para Bélgica e Croácia na Copa 
do Mundo. A geração belga comandada por 
Kevin De Bruyne pode não ter o vigor de 
outras épocas, mas ainda tem lenha para 
queimar. Vice-campeã em 2018, na Rússia, a 
Croácia aposta as fichas do talento do meia 
do Real Madrid e eleito o melhor do mundo 
em 2018, Luka Modri. Sem tanta tradição 
como outras colegas africanas, o Marrocos 
é o azarão do grupo, que vê um Canadá com 
sede de Copa do Mundo, após ficar 36 anos 
distantes da maior celebração do futebol.

GRUPO C
Argentina, Arábia Saudita, México e Polônia

Seleção com a maior invencibilidade do 
momento no planeta bola, a Argentina 
não deve ter vida fácil no grupo C. Os rivais 
mais propensos a incomodar são o México, 
responsável por tirar a Alemanha, em 2018, 
e a Polônia, sempre perigosa por contar com 
os serviços do atacante Robert Lewandowski, 
o atual bicampeão do prêmio de melhor do 
mundo da Fifa. A Arábia Saudita foi a grande 
azarada do sorteio na chave e deve ser apenas 
uma figurante com chance de atrapalhar um 
dos protagonistas na briga pelas duas vagas 
nas oitavas de final.

GRUPO G
Brasil, Sérvia, Suíça e Camarões

Carente de enfrentar times europeus no ciclo 
para a Copa do Mundo, o Brasil terá, logo de 
cara, dois adversários do Velho Continente. 
Ambos são velhos conhecidos do técnico Tite. 
Em 2018, o time mediu forças contra Suíça e 
Sérvia — empatou com o primeiro e ganhou 
do segundo — e irá reencontrar os dois. 
Apesar disso, a Seleção Brasileira surge como 
ampla favorita ao primeiro lugar. O equilíbrio 
maior deve ficar na disputa pela segunda 
vaga. Até mesmo Camarões pode oferecer 
resistência. Quem tirar ponto dos tupiniquins 
pode ter grande vantagem na disputa.

GRUPO D
França, repescagem 1, Dinamarca e Tunísia

Atual campeã mundial, a França é, de longe, 
a grande favorita da chave. Os Blues devem 
ter vida tranquila contra rivais de menor 
tradição na competição. Chegar no mata-
mata, portanto, não deve ser difícil para os 
bicampeões. O grupo tem a concorrência 
da embalada Dinamarca, comandada por 
Christian Eriksen, e candidata a segunda 
vaga. De forma modesta, a Tunísia tentará 
surpreender. A trupe estará completa 
quando for conhecido o vencedor do duelo da 
repescagem mundial 1 entre Emirados Árabes 
ou Austrália x Peru.

GRUPO H
Portugal, Gana, Uruguai e Coreia do Sul

Mesmo com a presença do astro Cristiano 
Ronaldo, o grupo H promete equilíbrio do 
início ao fim. Na briga por uma das vagas às 
oitavas, CR7 terá a concorrência de outros dois 
grandes nomes do futebol: o uruguaio Luis 
Suárez, do Atlético de Madrid, e o sul-coreano 
Heung-min Son. São três jogadores da 
primeira prateleira do futebol para apenas dois 
lugares ao primeiro sol da Copa do Mundo. As 
presenças de Portugal, Uruguai e Coreia do Sul 
são complementadas por Gana que, mesmo 
sem o brilho individual, aposta no coletivo 
aguerrido para fazer frente.

Andy Rain/AFP Nelson Almeida/AFP Franck Fife/AFP

Laurence Griffiths/AFP Lluis Gene/AFP  Lucas Figueiredo/CBF Miguel Riopa/AFP   

Aponte a 
câmera do 
celular para 
o QR Code 
e veja mais 
detalhes de 
cada grupo

Ao lado do troféu e da bola 
oficial, os potes do sorteio 
definiram a caminhada de 
cada seleção no Mundial

Veja o que esperar de cada um dos grupos
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A grande chance das Laranjeiras
CARIOCA Em vantagem, Fluminense tenta desencantar no estadual, enquanto Flamengo busca virada por inédito tetra

O 
segundo dia de abril se-
rá de grito de campeão 
no maior palco do fute-
bol brasileiro. Com torci-

das divididas nas arquibancadas, 
que estarão lotadas, o Maracanã 
definirá, hoje, quem dará a vol-
ta olímpica com o título cario-
ca de 2022. Serão festejos de res-
surgimento ou histórico. A res-
posta vem a partir das 18h com 
um “tranquilo” Fluminense ten-
tando desencantar após 10 anos 
de jejum, diante de um “mordi-
do” Flamengo em busca do tetra-
campeonato histórico.

As equipes chegam para a 
grande decisão com trabalhos 
distintos nas últimas 48 horas, 
mas não menos importantes. Do 
lado tricolor, o técnico Abel Bra-
ga tem pregado cautela a todo 
momento para evitar o clima de 
“já ganhou” após vitória por 2 x 
0 na quarta-feira.

“Não adianta pensar em van-
tagem. Temos de manter a hu-
mildade”, disse Abel, garantin-
do que a equipe não entrará em 
campo pensando nos 2 x 0 do jo-
go de ida. Mesmo assim, ele pro-
mete manter a postura precavida 
que deu muito certo nos quatro 
clássicos mais recentes diante do 
rival Flamengo, todos com vitó-
ria do Fluminense.

“As vitórias do Fluminense no 
Fla-Flu têm sido assim: o Fla-
mengo sempre tem a bola, co-
meça a se projetar demais, a gen-
te escapa e, uma hora, marca. E 
isso vai continuar. Vou falar que 
vou mudar para o próximo jogo? 
Vou mudar nada”, afirma.

A postura será a mesma, mas 
as peças podem ser diferentes 

18h

Local: Maracanã

Transmissão: Record

FLUMINENSE

FLAMENGO

Fábio; Nino (Manoel), Felipe Melo e David 

Braz; Calegari, André, Yago Felipe, Paulo 

Henrique Ganso e Cristiano; 

Luiz Henrique (Willian) e Cano

Técnico: Abel Braga

Hugo Souza; Fabrício Bruno 

(Gustavo Henrique), David Luiz e Filipe Luís; 

Matheuzinho, João Gomes, Willian Arão, 

Everton Ribeiro e Arrascaeta; Bruno 

Henrique (Marinho) e Gabriel Barbosa

Técnico: Paulo Sousa

Árbitro:  Bruno Arleu

com recuperação do zagueiro Ni-
no e do atacante Luiz Henrique. 
Abel vê um crescimento grande 
com a dupla, que trabalhou nor-
malmente ontem.

Apesar de ter ótima vantagem 
e poder perder por um gol, o tor-
cedor do Fluminense continua 
ressabiado após o time abrir van-
tagem nos últimos mata-matas e 
sofrer. Também defendia 2 x 0 na 
Libertadores e acabou levando 
o troco do Olímpia e perdendo 

vaga na fase de grupos — caiu 
nos pênaltis. Contra o Botafogo, 
o time também ganhou o primei-
ro compromisso e depois ficou 
atrás por 2 x 0 na volta, buscan-
do a vaga com gol de Cano aos 
51 minutos do segundo tempo.

O atacante, autor dos últi-
mos três gols da equipe, pe-
de concentração e para o Flu-
minense entrar “com faca no 
dentes”. Em entrevista ao Spor-
TV, garantiu que o título virá se 

a equipe correr ainda mais do 
que no primeiro jogo da deci-
são. Desde 2012 a Taça não vai 
para as Laranjeiras.

Do lado rubro-negro, o portu-
guês Paulo Sousa bateu na tecla 
que o Flamengo “não jogou na-
da” na primeira partida da de-
cisão, não apenas como crítica, 
mas usando o lado psicológico 
para mexer com o brio dos joga-
dores. A ideia do técnico é dei-
xar o grupo “pilhado” para uma 

reviravolta no Maracanã.
A crença é pela manutenção 

do reinado no Rio. Apesar de ter 
batido no time e também assu-
mir que não foi bem na quarta-
feira, o discurso do português 
é de que a virada é possível. E 
com três gols de diferença, abrin-
do mão da disputa por pênaltis. 
Qualquer vantagem de dois gols 
do Flamengo leva a decisão para 
os tiros diretos.

“Vamos reverter a situação, 

não tenho dúvida”, enfatizou 
Paulo Sousa. “Sobretudo pelo 
nível do jogo que apresentamos. 
Não vamos repetir atuação ruim. 
A gente precisa fazer três gols e 
tem capacidade para fazer”, ga-
rantiu. “Mesmo contra um ad-
versário que tem vantagem de 
dois gols e vai continuar fechado. 
Confio nos processos, no elenco 
e nos jogadores para podermos 
superar esse caminho difícil pa-
ra ser tetra”, comentou.

Mailson Santana/Fluminense FC

O técnico Abel Braga (D) e o atacante Germán Cano (C): treinador confirma defesa forte e o artilheiro promete atenção ofensiva

MINEIRO

Atlético-MG e Cruzeiro duelam em fi nal única
RAFAEL ARRUDA 
TÚLIO KAIZER

Belo Horizonte — Após três 
anos, a final do Campeonato 
Mineiro volta a ser disputada 
pelos dois clubes de maior tor-
cida do estado. Atlético-MG e 
Cruzeiro medem forças, hoje, às 
16h30, no Estádio Mineirão, no 
jogo único da decisão. O regu-
lamento da competição prevê 
disputa de pênaltis em caso de 
empate no tempo normal. Atual 
bicampeão consecutivo, o Galo 
busca o 47º título, enquanto a 
Raposa, que não vence desde 
2019, tenta a 39ª taça.

As cadeiras do Gigante da 
Pampulha serão ocupadas 
meio a meio por atleticanos e 
cruzeirenses. Organizadora da 
final, a Federação Mineira de 
Futebol definiu a divisão de 
27.500 ingressos para cada clu-
be, totalizando uma carga de 55 
mil. A renda líquida de bilhe-
teria também será igualmente 
compartilhada.

O Atlético-MG fechou a pri-
meira fase do Campeonato 
Mineiro com a melhor campa-
nha. Foram 28 pontos conquis-
tados, com nove vitórias, um 
empate e uma derrota — 23 gols 
marcados e cinco sofridos. Na 

semifinal, o Galo passou sem 
dificuldades pela Caldense: vitó-
rias por 2 x 0 e 3 x 0.

O grande destaque da cam-
panha alvinegra foi o atacan-
te Hulk. O craque do Galo é 
o artilheiro do Campeonato 
Mineiro, com oito gols mar-
cados. Caso o rival Edu não 
balance as redes três vezes no 
clássico deste sábado, o cami-
sa 7 atleticano conquistará o 
terceiro prêmio de goleador 
consecutivo. O técnico Turco 
Mohamed terá força máxima. 

Após dois anos frustrantes na 
Série B, o Cruzeiro voltou a fazer 
a torcida sorrir com uma equipe 

aguerrida e taticamente discipli-
nada. Terceiro colocado da fase 
classificatória, com 22 pontos 
(sete vitórias, um empate e três 
derrotas), a Raposa venceu os 
dois confrontos com o Athletic 
nas semifinais: 2 x 0 e 2 x 1.

O destaque celeste é o cen-
troavante Edu, vice-artilheiro do 
Campeonato Mineiro, com seis 
gols, e com nove tentos em 11 
partidas na temporada. O joga-
dor de 28 anos deu sequência 
ao grande momento da carreira, 
após ser protagonista na Série B 
de 2021, da qual foi o artilheiro 
isolado, com 17 gols em 33 par-
tidas pelo Brusque. Hulk é o principal goleador do torneio, com oito bolas na rede

Pedro Souza/Atlético-MG

COPA DO BRASIL
Brasiliense e
Ceilândia 
abrem decisão

Juntos na final do Campeona-
to Candango pela quarta vez na 
história, Brasiliense e Ceilândia 
começam a definir, hoje, quem 
ficará com a taça do torneio mais 
prestigiado do Distrito Federal. 
Às 16h, com transmissão da TV 
Câmara Distrital, o Jacaré e o 
Gato Preto entram no gramado 
do Estádio Abadião para dispu-
tarem os primeiros 90 minutos 
da decisão. O jogo de volta, no 
mesmo local, está marcado para 
o próximo sábado. Como não 
há vantagem para nenhum dos 
lados, qualquer igualdade ao fim 
das duas partidas levará a dispu-
ta para os pênaltis.

A final premia os méritos das 
duas melhores equipes do Can-
dangão 2022. Tanto Ceilândia 
quanto o Brasiliense se mostra-
ram os times mais consolidados 
da temporada. Não a toa, as duas 
equipes também são os represen-
tantes da capital federal na ter-
ceira fase da Copa do Brasil. No 
Abadião, o Jacaré e o Gato Preto 
irão colocar em campo o bom 
momento em busca de mais uma 

Gato Preto e Jacaré esperam final animada no Estádio Abadião

Alan Rones/Ceilândia E.C.

Feminino
Pela quinta rodada do 
Brasileirão Feminino, o 
Real Brasília recebe o 
Grêmio, hoje, às 15h, no 
Defelê (Vila Planalto). 
A equipe do DF está na 
sétima posição, com 
seis pontos, enquanto as 
gaúchas aparecem na zona 
de rebaixamento, no 14º 
lugar, com três pontos.

Basquete

Ainda sonhando com 
vaga nos playoffs do 
NBB, o Cerrado recebe o 
Paulistano, hoje, às 18h, no 
Ginásio da Asceb. O time 
do DF está na 14ª posição, 
duas abaixo da faixa de 
classificação, com nove 
vitórias e 19 derrotas no 
campeonato nacional. 

Hope Solo presa

A ex-estrela americana do 
futebol feminino Hope Solo 
foi presa sob a acusação de 
dirigir sob a influência de 
álcool, resistir à prisão e 
colocar crianças em perigo. 
A ex-goleira foi presa na 
quinta-feira, na Carolina 
do Norte, quando estava no 
carro com dois filhos.

conquista local. O time amarelo 
tenta a 11ª taça, enquanto o alvi-
negro luta pela terceira.

Nas arquibancadas do Aba-
dião, a festa terá apenas uma cor 
em cada partida. Por solicitação 
da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), o estádio rece-
berá apenas torcedores do Bra-
siliense no jogo de hoje — com 
ingressos vendidos a preço úni-
co de R$ 5 na bilheteria da are-
na. Na partida de volta, apenas 
adeptos do Ceilândia poderão 
testemunhar quem ficará com 
o título candango. A justificativa 

da decisão é proporcionar mais 
seguranças aos presentes.

Além do título, a conquista 
também vale em termos finan-
ceiros. O campeão fatura R$ 500 
mil em premiação do patrocínio 
do BRB. O vice embolsa metade 
do valor: R$ 250 mil. Para que 
apenas o desempenho esporti-
vo prevaleça na disputa, os dois 
jogos finais no Abadião contarão 
com auxílio do árbitro de vídeo. 
Essa será a primeira vez que o 
recurso do VAR será utilizado em 
uma partida envolvendo dois 
times candangos.

GAÚCHO

Grêmio defende vantagem
O Grêmio recebe o Ypiranga, 

hoje, na Arena, às 16h30, pelo 
segundo jogo da final do Cam-
peonato Gaúcho. Na partida de 
ida, o tricolor venceu por 1 x 0, 
com gol de Lucas Leiva. Por isso, 
precisa apenas de um empate 
para ser campeão. Caso triunfe, 
será o quinto título consecutivo 
do clube de Porto Alegre.

Para este duelo, os donos da 
casa terão o retorno de Ferrei-
rinha, que cumpriu suspensão 
no duelo anterior. Com dribles 
rápidos, o jogador é uma aposta 
para furar a defesa rival. Con-
tudo, o técnico Roger Machado 
ainda tem uma dúvida no ata-
que, pois Diego Souza se recu-
pera de um edema na coxa.

É justamente a possível 
ausência do veterano que pode 
abrir espaço para Ferreirinha, 
que atuou em apenas cinco das 
15 partidas da temporada. O 
jogador de 24 anos sofreu lesão 
na coxa direita ainda na sexta 
rodada do estadual e retornou 
38 dias depois, no Gre-Nal 437. 
Mas o camisa 10 ficou apenas 
35 minutos em campo, sen-
do expulso após confusão nos 
acréscimos do clássico.

16h30

Local: 
Arena Grêmio, em Porto Alegre (RS)

GRÊMIO

YPIRANGA

Brenno; Rodrigues, Geromel, Bruno Alves, 

Diogo Barbosa; Villasanti, Lucas Silva, 

Bitello; Campaz, Churín e Ferreirinha

Técnico: Roger Machado

Edson; Gedeílson, Carlos Alexandre, Bispo, 

Diego Porfírio; Lorran, Erick, Falcão; Hugo 

Almeida, Marcelinho e Matheus Santos

Técnico: Luizinho Vieira

Árbitro: Leandro Vuaden
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
10h52 até 13h51, quando 
ingressa em touro. a alegria, 
leveza e bom humor hão de 
ser as notas dominantes de 
teu dia a dia, sem depender 
de circunstâncias que as 
motivem exteriormente, mas 
como uma determinação 
interior que norteie teus 
passos. se teus estados 
de ânimo dependem 
inteiramente do sabor 
das circunstâncias 
exteriores, então tu vives 
apenas uma parte do que 
estaria ao teu alcance, 
porque, tão determinante 
quanto as circunstâncias 
pode também ser a 
força de tua vontade. É 
importante haver equilíbrio 
entre a dependência e 
a independência, assim 
como, também, perceber 
o momento certo de te 
inclinares mais a uma ou à 
outra dessas opções. agora, 
certamente, é quando 
tua alma precisa tomar 
as rédeas do destino nas 
mãos, e usar a vontade para 
determinar o rumo a seguir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

apesar de toda essa energia de 
ação que circula através de seu 
corpo e alma, você não precisa 
cair em cima da vida em busca de 
satisfazer todas suas pretensões. 
Há um tempo certo para tudo, 
agora é melhor descansar.

tudo que você pense ter 
compreendido, merecerá uma 
boa revisão, quando o entusiasmo 
amainar e você acordar para a 
realidade de que tudo que é sonhado 
há de ser passado pelo crivo da 
praticidade. Essa é a prova dos nove.

repetir o que sempre daria 
certo não é garantia de que o 
resultado será o mesmo hoje. 
mantenha sua alma serena, sem 
pretender nada de ninguém, mas 
se tornando receptiva ao que 
der e vier. assim dará certo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se permita viajar ao interior 
mais profundo da sua alma, 
questionando a si tudo que 
dá por sabido e garantido. a 
realidade comprova que não 
há garantia de nada, e que tudo 
continua sendo uma aventura.

ousadia é imprescindível, 
mas cautela também, porque 
não se trata de você se atirar 
precipitadamente em busca do 
seu futuro, mas de planejar com 
mínima antecedência seus passos, 
e descansar quando necessário.

Há dias em que a alma não se 
sente à vontade nem sequer 
nos lugares que, sabidamente, 
seriam garantia desse estado de 
ânimo. Esse desassossego não 
veio para ficar, portanto, evite o 
levar a sério demais. nada disso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as pessoas se desentendem, 
porque são pessoas, sujeitas a 
mudanças de estado de ânimo 
que não podem ser previstas. 
as pessoas se desentendem, 
mas fazer disso um drama não é 
necessário, porque tudo isso passa.

as pessoas são imprevisíveis, 
porque são pessoas e não objetos 
inertes. Procure não prever nada 
a respeito de ninguém, porém, 
mantenha sua alma aberta 
e receptiva ao que der e vier, 
porque dará e virá muita coisa.

as conversas de hoje merecerão 
ser repetidas em outro momento, 
para verificar se tudo, que hoje 
parece entendido e combinado, 
sobrevive ao passar do tempo e à 
influência das sempre mutáveis 
circunstâncias. Verificação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Verifique tudo uma e outra 
vez antes de dar início às suas 
tentativas de fazer dar certo. 
Este é um dia cheio de vieses, e 
em cada um desses se ocultam 
surpresas, não necessariamente 
desagradáveis, mas disruptivas.

a chatice do dia a dia pode ficar 
um pouco mais chata que de 
costume, mas ela continua a 
mesma, é sua alma que mudou 
de estado de ânimo e, talvez, 
pretende excitações que o dia 
de hoje não poderia oferecer.

Busque conforto e segurança, 
mas se não achar, então se refugie 
no bom humor, ainda que este 
se manifeste de forma ácida e 
irónica. não importa o que seja, 
o que importa é que, de alguma 
maneira, sua alma esteja segura.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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a 
vontade de integrar diferentes 
manifestações da cultura po-
pular e dirigir um olhar especial 
para as tradições que ajudam a 

preservar as raízes culturais motivou os 
organizadores do Festival Rodas da Vi-
da. Com uma programação que ocupa 
o espaço do Complexo Cultural de Sa-
mambaia hoje e amanhã, o evento leva 
ao palco 11 atrações cuja matéria prima 
é a expressão de origem popular.

Em 2018, um grupo de quatro pes-
soas começou a idealizar um projeto de 
levar as manifestações populares às es-
colas do DF com um programa cons-
truído a partir da capoeira. No total, oi-
to escolas de Samambaia receberam as 
apresentações e, de lá para cá, o foco foi 
em expandir a ideia e dialogar com ou-
tras linguagens. “Realizamos o Rodas da 
vida circulação, levando diferentes ma-
nifestações culturais para diversas re-
giões administrativas”, conta Flávia Luc-
ci, uma das idealizadoras do festival. Na 
época, participaram do circuito Marti-
nha do coco, grupos de tambor de criou-
la, capoeira e o Jongo do cerrado, além 
do mamulengo. “Estamos fechando es-
sa vivência com esse festival, que é on-
de a gente quer sintetizar um pouco do 
que tem sido essa experiência ao longo 
dos últimos anos de integração das lin-
guagens”, explica Flávia.

A programação tem início às 13h de 
hoje com uma feira de sustentabilidade, 

seguida de uma roda de mulheres reu-
nidas em torno do tema Yoga: travessia 
interior. Mais tarde, a Trupe Quero-Que-
ro se apresenta, seguida de contação de 
histórias com Kenya Ricarte e Rayane 
Mutante. A música da Sereia Luzia da 
Estrela Molhada ocupa o palco antes de 
um samba tocado por Cid Aroeira em 
forma de apresentação e oficina.

Amanhã é a vez da Palhaça Cocada 
ocupar o palco, que recebe também o 
espetáculo Dança invisível, de Junia 
Cascaes, a roda de conversa a Capuêra 
Angola: movimento de liberdade e o 
Jongo do Cerrado. Segundo Flávia, o 
programa foi montado a partir da re-
lação de parceria com grupos de cul-
tura popular do DF. “A gente tem uma 
caminhada na cultura popular em 
Brasília, principalmente por causa da 
capoeira angola”, avisa a idealizado-
ra do Rodas da vida. “Os grupos que 
a gente conhece, a gente buscou tra-
zer para perto. Alguns são muito par-
ceiros mesmo, a gente trabalha junto, 
um grupo fortalece o outro, existe es-
sa mentalidade de cooperação, esse 
costume de cooperação de grupos.”

FESTIVAL RODAS DA VIDA

Hoje e amanhã, das 14h às 19h30 no 
complexo cultural de samambaia.  
Entrada franca.

Classificação livre

 » naHima maciEL

Roda popular  
em Samambaia

FESTIVAL
 daVimELLo

você não quis ficar
e dessa vez eu não quis insistir
cansei de deixar os outros
racharem minha alma
no espelho
me vi inteira pela primeira vez
em anos
para me descobrir completa
tive que deixar muita gente ir.
 
 Ryane Leão

Círculo 
ancestral do 
festival rodas 
da vida
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 » IRLAM ROCHA LIMA

 Lulu Santos revisitará canções clássicas e apresentará composições novas
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A volta é do público, 
tenho ido a shows dos 
outros artistas e parece 
haver um desejo forte 
de entretenimento e, 
principalmente, de 
congraçamento”

          Em 
conexão  
         presencial

“T
odo mundo espera alguma coi-
sa de sábado à noite/Bem no 
fundo, todo mundo quer zoar/ 
Todo mundo sonha ter uma 

vida boa/ Sábado à noite tudo pode mu-
dar...”. No momento em que as pessoas já se 
sentem mais confortáveis para sair de ca-
sa, depois do longo período da pandemia, 
Sábado à noite, um dos incontáveis hits de 
Lulu Santos, soa como um convite para as-
sistir a Alô, base!, o show que ele apresen-
ta hoje, hoje, às 22h, auditório master do 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

 O pop star inicia por Brasília a turnê co-
memorativa de 40 anos de sucesso, que o 
levará a várias capitais brasileiras, a prin-
cípio, até julho. Ele tem em sua compa-
nhia a banda formada por Hiroshi Mizu-
tani (teclado), Jorge Ailton (baixo), Sérgio 
Melo (bateria), Tavinho Menezes (guitar-
ra) e Robson Sá (backing vocal).

 Ao deixar claro a alegria de retornar aos 
palcos e de voltar a se conectar presencial-
mente com os fãs, o cantor e compositor 
carioca explica que Alô, base! o permite a 
revisitar canções de sua obra que ao longo 
de quatro décadas foram consagradas pe-
lo público, transformando-o num hit ma-
ker. Ele vê como centelha inicial as canções 
Areias escaldantes e Tesouro da juventude, 
compostas nos primórdios dos anos 1980.

 Lulu já perdeu a conta de quantas 
das músicas que compôs fazem parte 
da memória afetiva das pessoas. São 
tantas que fica difícil relacioná-las.Pa-
ra o roteiro do show, foram escolhidas 
36 —, representativas de diferentes fa-
ses da trajetória do artista — incluindo 
a mais recente, da qual saiu uma das 
faixas do projeto Inocentes.

 Boa parte tem a assinatura apenas de 
Lulu, a exemplo de Assim caminha a huma-
nidade, Casa, Toda forma de amor e Tudo 
bem. Há as feitas com parceiros, principal-
mente Nelson Motta, entre elas Certas coi-
sas, Como uma onda, Já é e Sereia. Ronal-
do Bastos é co-autor de Um certo alguém; 
enquanto o poeta Antônio Cícero escreveu 
a letra de Último romântico.

 Músico precoce, Luis Maurício Pragana 
dos Santos, começou a tocar na pré-adoles-
cência na banda Cave Man, que fazia cover 
dos Beatles. Aos 19 anos, passou a integrar 
o grupo Veludo Azul; e, logo em seguida, se 
juntou a Lobão, Ritchie e Patrick Moraz na Ví-
mana, da qual saiu em 1981 para dar início à 
carreira solo, durante a qual lançou 24 discos. 
O mais recente é o Pra sempre, com músicas 
compostas para o marido Clebson Teixeira.

ALÔ, BASE!

 Show de Lulu Santos e banda hoje 
(sábado), às 22h, no auditório master 
do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Ingressos: R$ 100 (poltrona superior), 
R$ 140 (poltrona especial), R$ 160 
(poltrona vip), R$ 180 (poltrona gold), 
R$250 (poltrona premium), R$ 500 
(Camarote Humm), R$ 1.500 (Espaço 
Bistrô). Não recomendado para menores 
de 14 anos. Venda e informações no site 
Bilheteria Digital. Lojas físicas 
no Pátio Brasil, piso 1 e Super Forma 
Nutrição (303 Sudoeste).

 

a rigor, nunca paramos. A volta é do 
público, tenho ido a shows dos ou-
tros artistas e parece haver um dese-
jo forte de entretenimento e, princi-
palmente, de congraçamento.

Como reagiu ao ver A cura, que você 
compôs em tempo de epidemia da Aids, ser 
tomada como um dos hinos da pandemia 
da covid 19, inclusive com releitura 
do Vitor Kley?

A rebobinada dá novo sentido à canção, 
outra epidemia, mesma humanidade. A be-
la gravação da Vitor Kley  acrescenta uma 
dramaticidade, seja no acorde diminuto 
que adicionou à harmonia, seja na consta-
tação de que sempre será necessário bus-
car alguma forma de cura.

Foi a inquietude que o levou a ocupar o 
tempo durante a longa quarentena com 
a criação de novas composições, lives, 
participação em programa de tevê e 
gravação de clipe com a banda Melim?

O livro/songbook Lulu Traço e Verso, que 
fiz com o ilustrador Daniel Kondo é o fru-
to mais evidente do período, levamos qua-
se os dois anos elaborando e se o lançou 
em novembro de 2021 na Bienal do Livro 
no Rio de Janeiro. De resto, trabalho como 
sempre fiz, da forma que foi possível, da-
das as circunstâncias.

No show que chega hoje a Brasília há 
canções compostas mais recentemente, 
mas prevalecem os eternos hits. A busca 
da conexão com o público é que o leva a 
elaborar o set list?

O repertório do novo show é minha 
história contada mas também é, princi-
palmente, a de cada pessoa na plateia, o 
momento no tempo em que esta ou aque-
la canção deu sentido a sua própria expe-
riência de vida.

Em Brasília você já se apresentou 
incontáveis vezes, em diferentes locais, 
sempre recebendo calorosa acolhida do 
brasiliense. Há algo a mais que o leva a ter 
ligação com a cidade?

A calorosa acolhida sempre enternece 
e faz necessário o reencontro. Brasília é o 
centro geográfico, político e moral do país, 
torna o encontro especialmente tocante.

Seu posicionamento ao combater todas 
as formas de preconceito e repressão tem 
sido ressaltado. Isso voltou a ocorrer no 
Lollapalooza, ao repetir o mantra da ministra 
Carmem Lúcia, “Cala boca já morreu”, contra a 
proibição de manifestação política por parte dos 
artistas, ao participar do show da banda Fresno. 
Na sua visão, neste momento, é uma luta da 
qual o brasileiro não pode fugir?

Depende do ponto de vista desse brasi-
leiro/a, é escorregadio generalizar, cada ca-
beça uma sentença, diz o ditado.

A cultura tem sido um dos alvos preferenciais 
de ataques dos detentores do poder no 
país atualmente. No seu entendimento, 
o que leva essas pessoas a isso?

Sinceramente, não tenho como respon-
der pela cabeça de quem pensa e age ao 

contrário do que me parece justo, natu-
ral ou recomendável. Eles que se en-

tendam, ou mais frequentemente, 
desentendam.

DEPOIS 
DE UMA LONGA 
TEMPORADA 
IMPOSTA PELA 
PANDEMIA, LULU 
SANTOS APRESENTA 
O SHOW ALÔ, BASE!, 
HOJE E AMANHÃ, 
NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES 
ULYSSES 
GUIMARÃES

  Entrevista // Lulu Santos

Que avaliação faz da trajetória iniciada 
em 1981 com a canção Tesouros da 
juventude, que chega a quatro décadas 
com a turnê Alô base?

Avaliar é atribuir um valor, como a 
um imóvel, uma joia ou algum bem, 
não acho que é minha atribuição fazê
-lo. É minha história contada nas can-
ções que tenho feito e gravado ao lon-
go deste tempo de 1981 a 2021.

Após longa ausência dos palcos, que 
sentimento experimenta ao voltar a botar 
o pé na estrada? E iniciar por Brasília?

O início desta gira foi adiado três 
meses por conta do pico da varian-
te ômicron, Brasília foi a única data 
que permaneceu por ser a última e 
recentemente marcada. Temos grada-
tivamente feito apresentações desde 
dezembro de 2021, além de tevê que, 
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

SCLN 307 Vdo 2 kits. Óti-
ma Oportun. p/ investir
ou morar! 98314-3618

MIRANDA AVALIAÇÃO
VENDA, DOCUMENTOS

22ANOS DE EXPERIÊNCIA
SCLRN 307/6 Vdo sala
massagem desocupada
(porteira fechada). F:
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

706 60M2 Apt Resid.
2qtos arms 3ºand. Ac tro-
ca 994233535 c20544

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

E V N D A

212 SQN - RENATO
RUSSO, vista livre, armá-
rios, escritório, suíte,
78,12mtsprivativos,1va-
ga de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

314 2 QTS 1 suíte, 1 wc
social, wc de emprega-
da, coz americana, área
serviço, todo no porcela-
nato, c/ gar R$ 790mil
Tr: 98175-3638

3 QUARTOS

311 SQN 3 qts, DCE, ga-
ragem. Reformadíssimo.
99978-7004

412 SQN - VASADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

215 ORIGINAL nascen-
te bloco c/ salão de fes-
tas e academia vista li-
vre frente e fundos
984397890 c6404

ALVARO COSTA
312 200M2 vazado, vis-
ta livre3qtos (suíte), lava-
bo, livingamplo, copa, co-
zinha, 2 vagas soltas.
99964-1919 Álvaro Cos-
ta c5552

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

316 SQS 3qts suíte
DCE garagem 157m2

úteis andar alto MAPI
98522-4444 CJ27154

314 SUL BC 3, 157m2
R$ 1.700.000, Direto c/
proprietário 99987-1022

315 SUL Vendo apto de
canto, vista livre, nasc,
3qtos, vazado alugado.
Tr:99294-6408 c6271

ALVARO COSTA
404 SQS 3 qtos, 85m2,
sala, DCE, nascente, va-
zado. R$ 650 mil. Ótimo
estado!99964-1919Álva-
ro Costa c5552

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

1.2 SUDOESTE

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSA 25 Vendo apto no
Pistão Sul, próx a Con-
cessionárias e Taguatin-
ga Shopping. Apto 3 e 2
qtos, Temos na planta
ou pronto para morar.Tr:
99395-2720 c6271

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 GUARÁ

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QI 05 2 pavimentos
900m2 area construída
5suítespisc churr, acade-
mia, gar, 8 autos lote
1.200m2 R$3.980.000.
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

á rea cons t . A l t o
padrão!! Ac proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

ETAPA A QD 16 cs 22
vdooualugo3qtsgradea-
da garag c/propr. 98123-
5464 98352-8337

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 Tratar:
99975-1999 c 8145
SDS ED VENÂNCIO IV
Sala comercial 30m2 em
Brasília/DF. Inicial R$
5 6 . 0 0 0 , 0 0 .
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

GRANJA DO TORTO -
Vende-se área 02 hecta-
res (20.000m2) na pista.
99996-8527 Zap c1909

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lt 6/6.
Vdo68milm2,Excelp/Igre-
jas, Facu, Hosp e Super-
mer! 98324-8064 c6271

CEILÂNDIA

COND SOL NASCEN-
TEPrédioc/2lojas comer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99294-6408 c6271

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

OUTROS ESTADOS

PARANÃ/TO Fazenda
201ha. Lot. Rosário e Ro-
sarinho, confront. Córre-
go Taboca. Inicial R$
268.970,00 (Parcelável)
giordanoleiloes.com.br
0800-707-9339
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

402 SQS Bl K apt 201
2qtos sl, coz, wc/soc/
serv, spots, arms, re-
form, pintura, vaz, can-
to, DCE. F:99810-7131

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.400.TratarcomAurelia-
no ou Rainer 3967-6068
/ 98244-6146

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

NISSAN

VERSA 16/17 SL 1.6
16v automatico, preto
55.000km 3347-2145

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA 18/19 Carro
de serviço executivo pre-
to super novo bem con-
servado. 59mil KM Doc
em dia Tr: 98606-9003

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 08/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com
Informações:(61) 3465-
2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
08/04 às 11hh. Edital
completo e fotos no site:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

LEILÃO Casa IMPÉRIO DOS NOBRES ETAPA 1, QUADRA 2
CONJUNTO ‘E’ LOTE 12

Base: Lei 9.514/97 Fiduc. Invest Factoring Fomento Merc.CNPJ 37.821.292/0001-33
1o.leilão: 04/abril/2022 - Lance mínimo R$ 610.610,00
2o. leilão: 05/abril/2022 - Lance mínimo R$ 483.942,00

Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10hs no Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

Ficam intimados:Const. e Incorp. Lemes do Prado Ltda. CNPJ 06.698.213/0001-15
Maria Clarice de Almeida Corrêa CPF 279.813.041-72 E

Tania Almeida Corrêa CPF 334.247.051-87

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265
CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

4.5 ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L A V A -S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

L A V A -S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456
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4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA REIS e Sil-
va Serviços Administrati-
vos LTDA (Tavares
Supermercado), inscrita
no CNPJ: 32.987.329/
0001-84, com sede à Q
24Lotes18/19Setor Les-
te Gama - DF, solicita o
comparecimentodofunci-
onário Ruan Ramony
Martins Rodrigues, porta-
dor da CTPS 12668 sé-
rie 00028 - DF, a compa-
recer em nosso escritó-
rio,paraprestaresclareci-
mentos sobre sua ausên-
cia que ocorre desde 05/
03/2022, dentro do pra-
zo de 03 dias a partir
destapublicação, sobpe-
nade ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

IMPOSSIVEL NÃO FICAR
3 GATAS capas de revis-
tas, vc escolhe, japone-
sa, negra, e loira mulhe-
rão.61 99320-6590

5.7 ACOMPANHANTE

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98460-8248

GIOVANNA MASSA-
GEM mineira safada e ir-
resistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
99880-4593 Asa norte

YASMIN CHINESA
CHINESINHA ENGOLI-
DORA, envio fotos. Asa
Norte. 61 98112-7253

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

INGRID ATEDNO
SÓ HOMENS passivos,
sou ativa, ninfeta rebel-
de, 20 anos. Linda e ma-
grinha. 61 99425-7965
AS ATREVIDAS, bem
safadasp/tedeixarpedin-
do mais 61 99233-8123
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

JORDANAXEROSABei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIA em ca-
sas do Lago Sul. paga-
se bem 99849-4432
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

CABELEIREIRAPRECI-
SA-SE que esteja dispo-
nível aos sábados. 61
99139-9797

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

MANICURE/ ALONGA-
MENTO de unha c/ exp.
p/ trabalhar em salão no
setor de hoteis. Zap :
99981-6703

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T R ABALH AR em
Águas Claras 61-
982108292

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
E L E T R O T É C N I C O
COM EXPERIÊNCIA
em eletrônica. Enviar cv
c/ pretensão salarial:
vagasempregos300
@gmail.com

GERENTE DE PRODUÇÃO
CONTRATA

COM EXPERIÊNCIA
comprovada em confec-
ção. Enviar currículo:
financeiro@e-colegial.
com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE SITIO dis-
ponibilidade de morar
na propriedade e vivên-
cia rural.Experiênciasne-
cessárias: Manutenção
básica de maquinário,
operar tratores possuir
CNH "E". 60Km do Pla-
noPiloto, no asfalto.Con-
tato: 61-99208-9908

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
R$ 1.870,00 + VT, ali-
mentação no local. Envi-
ar currículo para e-mail:
rh.prembr@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE EM-
PILHADEIRA com cur-
so e CNH B, com experi-
ência, trabalhar em Cei-
lândia. Enviar currículo:
rh.prembr@gmail.com
com título: Operador de
Empilhadeira

VAGA PARA FARMÁCIA
OPERADOR(A)DECAI-
X A E n v i a r C V :
selecao.21.df@gmail.
com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21, contato e-
m a i l : t e c n i c o .
contabilidade10@gmail.
com

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) INTER-
NO com experiência, tra-
balharemCeilândia.Salá-
rio+ VT, Alimentação no
local. Enviar currículo p/
rh.prembr@gmail.com
com título: Vendedor

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo: financeiro@e-
colegial.com.br

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RA Acupuntura e Urugi-
necológica c/ CTPS +
VT.Enviar Currículo p:
aquafisio@gmail.com

FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
99692-5642 sem zap

DOMÉSTICA GOIANA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
99692-5642 sem zap

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


